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Camara 


“Vou assumir o governo da minha ter- 
ra animado dos mais sinceros propo- 


sitos” — affirma ao DIARIO DE NO- 


TICIAS 0 


novo interventor no Rio 


Grande do Norte 


Tivemos, hontem, opportu- 
nidade-de ouvir o sr. Mario 
Camara sobre o seu program- 
nia de governo. 

'O novo interventor do: Rio 
Grande do Norte, recebendo 
gentilmente o. redactor do 


tos de bem servil-o, com pa- 
triotismo e fortaleza de animo 
e no firme desejo de acertar, 
trabalhando pelo seu engran- 
decimento, pelo seu progres- 
so, 


DIARIO DE NOTICIAS, disse- tiça, e isento de paixões. 


Sr. Mario Camara 


guinte; 

“= Vou assumir 
toria do meu Estado natal 
animado de. sinceros: proposi- 


| raneos, 
| meus propositos, tenham con- 


; Icarados outros problemas de 
nos, em linhas geraes, o se-| interesse para a vida eco- 


a inltetven- | 





Assim agindo, procurarei 
não desmerecer a honrosa 
confiança em mim depositada 
pelo chefe do Governo Provil- 
sorio. 

Espero que os meus: conter- 
reconhecendo estes 


fiança na minha acção admi- 


“| nistrativa e não lhe procurem 


crear obstaculos, mas, pelo 
contrario, me prestem a sua 
patriotica e indispensavel co- 
operação em prol dos inter- 
esses do Estado. 

Tendo o nordeste saido, ha 
poucos mezes, de prolongada 
secca, é natural que a sua eco- 
nomia tenha sido fundamente 
attingida, 

Como é sabido, o algodãv é 
o sal são os principaes pro- 


pesca do Rio Grande do Nor- 


te e, por isso, ao governo do 


| Estado se impõe o exame das 


questoes attinentes aos mes- 
mos productos. 

Isto não quer dizer, entre- 
tanto, que não devam ser en- 


nomica e administrativa do 
Estado, o que procurarei fa- 
zer dentro dos recursos de que 
puder dispor, 








- .Q caso do.relatorio do 
Director da Fazenda. 


Muni 


cipal 


Como o sr. Durval Medeiros esclarece a questão 
A sua viagem á Europa não tem por 


objectivo resolver 


uma situação em» 


baraçosa. 


O relatorio que à sr. Durval 
Medeiros, director da Fazenda 
Municipal, enviou ao inter- 
ventor federal, tem dado mar- 
gem às: mails desencontradas 
vejsões. ! 

quem veja na suggestão 


“para que cessem as nomeações 
“em massa na Prefeitura uma 
- reprimenda aos actos do in- 


terventor, e ha tambem quem 
leve o facto de uma, viagem 
é Europa a uma maneira ca- 
mararia de deixar o cargo, 
O olho arguto dos commen- 
tadores tem visto muita coisa, 
no: relatorio “do director da 
TFazéênda Municipal, e ÍTol no 
intulto de apurar toda a ver- 
dadeira significação que se 


“deve emprestar à 'qreorrencia, 


que q DIARIO DE NOTICIAS 
“procurou; hontem, à noite, em 
sua residencia-o st. Durval de 
Medeiros. 

Recebidos attenciosamente 
pelo: personagem que está sen- 
do tão focalizado estes ulti- 
"mos: dias, entramos logo no 
assumpto que nos interessava. 

sr. Durval” de Medeiros 
«achou opportuna a nossa in- 
terferencia, e disse que, real- 


| mente, necessitava de dar, a 


respeito, uma clara e curta 


“explicação. 


“+ Tem-se procurado crear, 


começou informando, um caso 


“em torno do meu relatorio. 
Mas não ha caso algum.. 
O que ha é o seguinte, Re- 


“digy um relatorio, e nesse do- 


cumento fiz um ligeiro histo- 
rico da situação das finanças 
municipaes desde 1915, anno 
em, que começaram os “defi- 
cits” até o anno passado. 

Mostrei que ha dezoito an- 
nos, portanto, a situação da 
qtaadicão tem sido deficita- 
T 


Suggeri, então, medidas, 
afim de-se evitar que no anno 
resente subsista essa anoma- 
ia economica, e entre essas 
medidas está, a necessidade 
de não mais serem admittidos 
funccionarios em massa, nas 
reformas consecutivas. 
— Lembrei que era preciso 
obedecer a um criterio de per- 
feita e methodica organização 
da qual resultará, como es- 
orevi, a evidencia do numero 
necessario de auxiliares em 
cada departamento, e de mo- 
do à se aproveitar q numero 
excedente, porventura exis- 
tente, em tantos outros mis- 


teres c serviços da Municipa- 
lidade. 

“Não vae nisso nenhum in- 
tulto de me contrapor ás re- 
soluções do interventor, e 
muito menos o de querer di- 
minuir, como foj até commen- 
tado, a autoridade do pre- 
feito. ; 

E no mesmo tom: 

— O dr. Pedro Ernesto é 
um homem digno a quem ad- 
miro muito, Sei que elle, sen- 
do um administrador con- 
sciencioso, estimu e pedo 
mesmo aús seus auxiliares de 

confiança que collaborem com 

elle na obra que vem realizan- 
dó à frente dos negocios mu- 
nicipaes, suggerindo medidas 

e providencias. .- 

O dr. Pedro Ernesto tem o 


habito de ouvir a todos, e não | 


resolve nada sem consultar, 
primeiro, os directores dos va- 
Xios departamentos, 

Fol o que eu fiz, 

Procedi de accordo com a 
minha franqueza, 

Não ha, portanto, nenhu- 
ma incompatibilidade, nem en 
requeri uma licença de cinco 
meze; para ir à Europa, como 
um recurso para abandonar o 
cargo sem provocar escan- 
dalo. 

Informa, em seguida: 

— Vou à Europa visitar mi. 
nha mãe, que ha cinco annos 
não vejo. Vou em caracter 
particular. 

Entretanto, levo q incum- 
bencia do sr. Pedro Emesto 
de me inteirar dos methódos 
de trabalho das municipalida- 
des das cidades mais adean- 
tadas do velho mundo. 

Vê o senhor, por esse deta- 
lhe, que não ha o menor es- 
tremecimento na amizade que 
me liga ao sr. Pedro Ernesto. 

— E quando regressar pre- 
tende assumir o cargo? — in- 
dagamos, 

O srt. Medeiros 
com decisão: 

— Bem duvida. Não deixel, 
absolutamente, o cargo. Es- 
tou, apenas, licenciado. 

Ao despedir-se de nós, aln- 
da acventua: 

— Póde dizer no seu jorral 
que dentro de cinco mezes es- 
Larel de regresso, e uma vez 
no Rio, voltarei ay meu posto 
va Direcloria de Fazenda, 
porque não desmereci da hon- 
rosa confiança do interventor 
federal, 


responde, 





num “ambiente de tran- | Cavalcanti ao Rio Gran- 
quillidade, honestidade & jus- | não teve como obje- 


E e e rm 


;sustentel 


[ Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 15% 


Ouvindo o sr. Mario ROMA, 14 (Uni 
| Pacto das Qua 





Palazzo Venezid 


À QUESTÃO DE LIMITES EN- 
TRE À BAHIA E PER- | 
NAMBUCO 


A viagem do sr. Lima 


ctivo o exame desse ve-|- 


lho problema 


O sr. Lima Cavalcanti fez, 
hontem, as seguintes declara- 
ções à Agencia Brasileira, so- 
bre os objectivos da sua via- 
gem aos pampas: 

“Li, com surpresa, um artigo 
publicado num jornal de São 
Salvador, pelo sr. Luiz Vianna 
Filho, attribuindo & minha 
viagem ao Rio Grande do Sul, 
uma, série de objectivos sim-= 
plesmente imaginarios. Uma 
das conjecturas do articulista 
representa, allás, a reedição 
de um boato, que, ainda em 
Porto Alegre, desmentl, atra= 


Hi 





Sr. Carios de Lima Cavalcanti 


vês de declarações perempto- 
ras e terminantes que a 
Agencia Brasileira fez, publi-. 
car amplamente no Rio e, de 
certo em todo.o paiz: o de que 
eu estava tratando da velha 
questão de limites entre a Ba-. 
hia e Pernambuco. Lamento 
que minhas affirmações tão 
decisivas a esse respeito não 
hajam chegado — como pare- 
ce que não chegaram — ao 
conhecimento . do sr. Vianna 
Filho, e que na imprensa da 
Bahia pudesse ainda ter aco- 
lhida noticia dessa ordem, já 
definitivamente. desautoriza- 
da, e cuja repetição, dando- 
lhe falsos visos de authentici- 
dade, poderia. gerar, no espl- 
rito daquelle glorioso povo ba- 
hiano, prevenções injustas 
contra o governo de Pernam- 
buco, 

Não me custa, assim, repro- 
duzir aqui o que já affirmei 
na entrevista de Porto Alegre: 
Não cógitei absolutamente da 
questão dos limites Pernam- 
buco-Bahia. Considero qual- 
quer iniciativa nesse assum- 


pto. irritante e inconvenlente' 


à boa amizade entre as popu- 
lações dos dois Estados vizi- 
nhos. Esse foi o ponto de vis- 
ta que, a proposito da questão, 
no Congresso dos 
Interventores e partidos revo- 
lucionarios reunidos em Re- 


| cite, em abril ultimo. 


Aqui estã, a esse respeito, O 
testemunho mais autorizado: 
o do interventor federal na 
Bahia, o meu lllustre e preza- 
do amigo, capitão Juracy Ma- 
galhães, em tel mma com 
que me distinguiu, datado de 
ante-hontem, dia 12; 

“Off, Interventor Lima Ca- 
valcanti — Rio — Era desne- 
cesario desmentido prezado 
amigo, sobre falso motivo sua 
viagem sul pois seu ponto, vis- 
ta claro patriotico ficou bem 
expresso Conclave Recife 
quando discutiu irritante 
questão limites. Affectuoso 
abraço. — (a) Juracy! Maga- 
lhães, interventor.” 

Não passam, tambem de 
conjecturas as demais affir- 
mações do dr. Vianna Filho, 
em torno dos fins da minha 
visita ao general Flores da 
Cunha e ao Rio Grande. Fez- 
se. a esse respeito, tão larga € 
clara publicidade — inclusive 
nos dois documentos officiaes 
que são os discursos do emi- 
nente chefe riograndense c o 
meu, no banquete do Grande 
Hotel, — que não ha logar pa- 
ra, a subtileza de interpreta- 
ções tão inquletas. As Inicia- 
tivas de caracter economico € 
administrativo que comblná- 
mos, o general Flores da 
Cunha e eu, não podem ter de 
modo algum o caracter de 


(Concluc ma A! pugina) 


ar 











Conterentia 
A reducção das tai 


das quotas de imp 
ta apresentada pé 


CASO FALHE A CONFEREN 
CIA LONDRINA... | 


LONDRES, 14 (A B) — O 


correspondente do “Daily Tek 
shington, ansga 
nuncia que o presidente Roosçãã 
encetarks 
Vá” 
ond 


legraph”, em Wa 





sevelt está disposto à ; 
conversações com varias Rar 
publicas sul-americanas, tens 
do essa attitude relação dire=: 


nomica de Londres. 


Diz o referido jornal'que 0) cow 
presidente Roosevelt pensa em Ê 


assignar tratados commet=: 
elaes com os paizes sul-amex; 
ricanos dentro do mais breve 


prazo possivel. 
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-e a suppressão 
úção - A propos- 
tlegação brasi- 
) café 


ercines, estão: muito 
ta: a 


che 








tado de Washington t+ 
tacitamente - Beocordado | 
D Bo fazer rinhuma allusão. 
Conferencia Economica de 
ndres e agir como se o fra- 










De EST EREN! 
eta com as previsões de fals o tosse tacio 
lencia da: Conferencia EcO-N “rea” 










PROPOSTA BRASI- . 
Zu LEIR 


A ; 
LO: (14 (U. P) — À 
| o brasileira apresen- 





A, 
Ze 
gti 


2, 


“| tou;á Bub-Commissão de Co- 










ordenação da Producção uma 


“| proposta sobre o café, con- 
da a tendo * 
A esse respeito refere-se ás ções : 


seguintes -disposi- 


visitas que ânte-hontem o se<| ,.1º — ME principaes nações 
cretario de Estado recebel | mroductoras e exportadoras do 
dos embaixadores do Brasil &| café concordam em “não pro- 


da Argentina e do ministro da;j mover 


Colombia. 


o: contribuir para O 





Jaugmento-ta producção desse 


a 


Appareutemente, a Argen=| áriigo”, qlainda mais em pro- 
tina tem papel proeminente: bir dentro de seus territo- 


no desenvolvimento das nest 
gociações, assegurando O cor if Todo z 
respundente do grande jornal au ação das plantações 


inglez que as discussões, para 


a assignatura dos tratados | gomo: 


Balbo ás “p 





e “dependencias durante 
periodo: de tres annos a 












“existentes, assim 
it que se inicie O 


pe 


EASe 


pd Press) 
amanhã 


ne”, “TRio de Janeiro, Sabbado, 15 de Julho de 1983 | 





rose E 
DESAMPA- 
R À D O. .. ” 
MADRID, 14 (A. B.) — O 
governo do st. Azana licou, à 
partir: de hontem, sem ne- 
nhum jornaj que lhe seja ta- 


voravel nesta capital, 
As ultimas: duas folhas que 


até agora vinham: defendendo | 


a politica governamental, “El 
Sofre “La Voz”, de maior cir- 
culação em Madrid, annun- 
ciam que, em consequencia da 
modificação de suas respecti- 
vas direcções, passam para A 
opposição. Os referidos jor- 
naes pertenciam a um syndi- 
cato de imprensa fundado em 
1932, por um grupo de finan> 
cista amigos do ministro 
Azana. 

Pertenceu tambem a csse 
syndicato “La Hora”, que ha 
algum tempo passou-se para 
a opposição. 

Todas csses jornaes decla- 
ram que farão systematica 
opposição a qualquer gabine- 
te em cujo seio o Partido So- 
cialista estiver representado. 
dd ad 


cultivo! e o desenvolvimento 
de novos cafesaes., 

2º — Os paizes exportado- 
res de café estão de accordo 
em “examinar à possibilidade 
de adoptar-se um melo pratl- 
E de reduzir suas offertas 


me 


por tres annos, a menos que 
as necessidades do consumo 
ou à elevação dos preços toT= 
nem desnecessaria essa me- 
dida. 















| À penultima etapa, Shediac-Montreal, vencida em 4 horas de um bellissimo vôo 


As homenagens que serão prestadas em Montreal aos 
- - bravos aviadores italianos 





Graphico da derrota traçada para 
Chicago, via Islandia e Labra 


dor e reg 


pira 


lentia, no sudoeste da Irlanda 


SHEDIAC,. 14 (U. P.) — de Montreal, onde espera che- 


Urgente. — A esquadrilha ae- 
rea, sob o commando do gene- 
ral Balbo, levantou vôo. às 
9,47, com destino a Montreal. 


A ESQUADRILHA LONGO, A 
ULTIMA A PARTIR 


SHEDIAC, 14 (U. P) — To- 
dos os apparelhos da divisão 
aerea italiana já se encontra- 
vam nos ares ás dez e trinta 
e nove da manhã, promptos 
para proseguir o vôo com des- 
tino a Montreal. |. 

A oltava' esquadrilha, com- 
mandada pelo tenente-coronel 
Longo, foi a ultima a decolar, 
pois os seus tripulantes tive- 
ram que executar algumas 
manobras antes de conseguir 
levantar vôo. 


A MARCHA DO VÔO — A'B 
10,49 EM SHEFFIELD 


NOVA YORK, 14 (U. P) — 
Urgente — A estação Mackay 
de Radio informa que a divi- 
são aerea italiana voou sobre 
Sheffield ás 10,49. 


EM NEW-BRUNSWICE 

NOVA YORK, 14 (U. P.) — 
A agencia MacKay annunciou 
que a divisão aerea itallana 
voou sobre Otis, New Bruns- 
wick, às onze e dezeseis mi- 
nutos da manhã. 

Cinco minutos mais tarde, 
foi assignalada a sua passas 
gem sobre Canterbury, no 
mesmo Estado. 

A csquadrilha, como se sa- 
be, está voando na direcção 


| 


gar hoje, à tarde. 
EM TERRITORIO “YANKEE” 
A'S 11,57 


NOVA YORK, 14 (U. P.) — 
A estação MacKay de Radio 
informa .que a armada aerea 
italiana voou sobre Sherman, 
Maine, ás 11,57, atravessando 
pela primeira vez o territorio 
americano. 


AS HOMENAGENS QUE LHE 
SERÃO PRESTADAS 


MONTREAL, 14 (U. P) — 
Prepara-se variado program- 
ma de festas em homenagem 
nos officiaes da divisão aerea 
italiana, que é esperada hoje 
nesta cidade. 

As autoridades locaes, entre 
«s quaes o prefeito de 'Moni- 
real, o ministro federal da 
Marinha e as principaes per- 
sonalidades da colonia italia- 
na, receberão no cáes o ge- 
neral Balbo e seus bravos au- 
sillares. 

Após a recepção, o general 
Balbo transmittirá suas im» 
pressões através do radio. 


AS CONGRATULAÇÕES DO 
DUCE 


NOVA YORK, 14 (U. P,) — 
A agência MacKay annunciou 
que o general Balbo radiogra- 
phara. às 1145 minutos da 
manhã, ao passar sobre o-lago 
Millinocket, Maine, dizendo 
que a linda vista quo lhe pro- 
porcionava a immensa flores- 
ta cra Inigualaves. . 


0 rald das esquadrilhas do general Balbo, de Orbetello a em 
resso à Italia via Nova York, Terra Nova, Ilha Va- 


Simultaneamente, a Mac- 
Kay retransmittlu para bordo 
um radio dirigido ao general 
Balbo e assignado pelo sr. Be- 
nito Mussolini, em que o pri- 
meiro. ministro da Italia apre- 
sentava congratulações ao 
chefe da divisão aerea pelo 
exito da sua excursão aos Es- 
tados Unidos. 


A MacKay annunciou que 08 
primeiros seis aeroplanos da 
divisão aerea italiana passa- 
ram sobre Grant's Farm, no 
Maine; ás 12 horas e 8 minu- 
os, 


Os outros seis cruzaram a 
referida região às 12,14, se- 
guidos de perto pelos demais, 


VICTORIOSOS ! 


MONTREAL, 14 (U, P.) — 
Os primeiros aeroplanos da 
divisão aerea italiana, sob O 
commando do general Balbo, 
acabam de chegar a esta cl- 
uade. 


EM MONTREAL, A'S 13,59 


MONTREAL, 14 (U. P.)) — 
Todos os aeroplanos da divi- 
são aerea Balho desceram gem 
novidade, 


O general Balbo, acompa- 
nhado de cinco outros aviões, 


de seis apparelhos. 
Eram 13,50 minutos. 


e T—— 


cidade antes de baixar 
agua. 





+» Sabbad 











“| Governo Provisorio, 'pedindo- 


À com a primeira, convocada 


!consideração as razões -que 


appareccu em primeiro logar, | seguido na escolha dos depu- 
seguido de uma esquadrilha | tados de classe, 


Os aviões voaram sobro a | respeito, deverá ser o da livre 
à [escolha de um profissional dt- 
mo e independente, capaz do. == torre 


! 


utrtocem Nacional do, 
Praga Portang, + Vo 
+ - , 


1 
Na Ca Jomgiro Ci, 
1 , 
ás, DES ENA VE SA ED po ' 


rá ” Pao as Ta AS A TR Ud 4 
ot grs, 0 NUMERO 2010! 
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d Ps  Annuncia-se que o | 
to Potencias será assignado no | 
o, ao meio dia || 
A representação pro- |! 
fissional á Constituinte ! 





COMO DEVERA! SER FEITA A ESCOLHA DOS 
DEPUTADOS DE CLASSE 


O que pensa a respeito o sr. Edmundo 

de Miranda Jordão, delegado-eleitor 

do Instituto dos Advogados do Rio 
de Janeiro . 


No Inquerito que o DIARIO |honrar o mandato que irá ré- 


DE NOTICIAS vem. fazendo 
entre os delegados-eleitores, 
desta capital,! a. respeito da 
representação profissional, não 
fóra ouvido ainda nenhum 
representante das chamadas 
classes liberaes. Eis por que 
fomos, hontem, à procura 'do: 
sr. Edmundo de Miranda 
Jordão, delegado-eleitor do 
Instituto dos Advogados do 
Kio de Janeiro e um dos mais 
destacados profissionaes de 
advocacia no foro do Districto 
Federal, 


FALA O SR. MIRANDA 
JORDÃO 





Fomos encontrar o st. Mi- 
randa Jordão em seu. - 
ptorio, situado no Edifício da 
“A Noite”. Embora atarefado, | 
no momento, com assumptos 
de:sua profissão, sabedor' dos, 
nossos propositas, recebeu-nos | 
immediatamente e, com a 





malor gentileza, falou'ao DIA-| 
RIO DE NOTICIAS: 


“ie ques SE 
com o seu jornal, fui 
meiros cidadãos do paiz a re- 
clamar a sua reconstituciona- 
lização após o movimento de, 
























outubro. Em abril de 1931, 0]. 


Instituto dos Advogados, pór, 
proposta minha, dirigia um 
caloroso appello ao chete do 


lhe que tomasse as medidas 
necessarias para que o Brasil 
pudesse voltar à ordem legal 
o mais rapidamente possivel. 
Nesse sentido suggeriamos, 
então, a necessidade de ser 
convocada para se reunir 
dentro do prazo de dois me- 
zes, a Assembiéa Constituinte 
da Segunda Republica, a 
exemplo do que occorrera 


immediatamente após a sua 
proclamação. Infelizmente, o 
nosso appello não foi ouvido a 
tempo e estou bem certo que 
grande parte das difficulda- 
des que o paiz tem atravessa- 
do dahi para cá, foi devido 
2 não se ter levado na devida 







apresentáramos. Mas, o que 
passou, passou, e o que nos de- 
ve interessar agora é justo- 
mente o problema - de como 
reorganizar constitucional- 
mente o paiz, já que estamos 
vesperas da convocação da 
Assembléa Constituinte, para 
a qual já fol eleita a repre- 
sentação propriamente nacio- 
nal, faltando apenas a Tepre- 
sentação profissional. 


A QUESTÃO DA REPRESEN- 
TAÇÃO DE CLASSES 


— Sobre a representação de 
classes — continuou o' illus- 
tre causidico — que é o moti- 
vo principal de nossa palestra, 
o que posso adeantar-lhe é 
cjue me parece uma experien- 
cia que não dará mãos resul- 
tados. Embora muitos dos 
meus collegas de profissão e 
mesmo a maioria daquelles 
que levantaram a minha can- 
didatura no Instituto dos Ad- 
vogados se tenham manifes- 
tado contrarios ao novo syste- 
ma de representação, a mim, 
pessoalmentg, não me parece 
que seja de todo condemnavel 
& sua experiencia. E' uma idéa 
em marcha. Esperemos os seus 
resultados. Em principio. por 
conseguinte, sou favoravel à 
representação de classes, des- 
de que, é claro, ella não seja 
desvirtuada em sua finalida- 
de genuinamente profissional. 


A ESCOLHA DOS DEPU- 
TADOS 
Indagámos, então, do sr. 


Miranda Jordão qual o crite- 
rio que, a seu ver, deveria ser 


-— Penso quo o criterio fun- 
damental a ser assentado a 


ceber de sua classe, Essa qua- 
lidado do independencia cu 
reputo fundamental, . porque, 
sem ella, haverá -o perigo das 
seducções partidarias, desvir= 
tuando-se assim a finalidade 
da representação. de classes. 
Quanto ao processo dessa es= 
colha, penso que deva, ser fei= 
ta uma reunião prévia dos de- 
legados-eleitores das differeii= 
tes classes liberaes e ahi esco- 
lher-se o elemento que deverá 
figurar na chapa a ser suffra- 
gada por todos, no dia da con= 
venção, Acredito que: esse cri= 
terlo evitará a balburdia na= 
tural que, certamente, haves. 
rá no dia marcado pará à elei= 
ção: se cada convencional! ti- 
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dos pri- R 


Sr. Edmundo Miranda Jordão 


ver de escolher no momento 


os seus candidatos. Sobre essa 


questão de chapa, quero apro= 
veitar a opportunidade de 
protestar mais uma vez, como 
o fiz na ultima sessão do Ins= 
(Uoncine ma 6º pagina). 





O Supplemento Litera- 
rio do DIARIO DE NO- 
TICIAS de amanhã 


No nosso “Supplemento 
Literario” de amanhã, di- 
rigido pelo escriptor Renas 
to Almeida, publicaremos : 

UM SECULO DE PRO- 
GRESSO, de Arthur Coelho. 

SARMIENTO, de Agripi- 
no Gricco. : 

IMPRESSÕES  LITERA- 
“RIAS, de Manoel Barideira. 

INIMIGO DE D. JOÃO, 
de Jayme Cardoso. 

PAQUETA' NÃO SONHA 
MAIS, reportagem de Pagu. 
CORREIO, poema de Ra- 
chel Crotman. 

VARIAÇÃO SOBRE CI- 
NEMA, de Murillo Mendes. 

A HORA DO CINEMA, 
entrevista com Alvaro Mo- 


Feyra. 

RONDA DE IMAGENS, de 
Anna Amelia, 

BILHETE AZUL, de Chry- 
santhéme, ; 

TELEVISÃO, de KR. de 
Andrade. 

PROFISSÃO DE ARCHI- 
TECTOS E ENGENHEIROS, 
en seiato com Edmundo 


ug. ES 

PALESTRAS  MASCULI- 
NAS, de Luiz de Góngora. 

Numerosos artigos de in= 
formação, divulgação, cri- 
tica e bibliographia intér- 
nacional, dentre os quaes 
se salientam : “Para onde 
vae a sciencia ?”, a propos 
sito do ultimo livro de Maz 
Planck, ce “Virages”, de 
Ventura Garcia Calderón. 
Secções habitunes: “Infan- 
HI”, “Palestras Femininas”, 
“Cinema” e “Xadrez” com- 
pletam o “Supplemento” de 
amanhã. 

Tlustrações dc Di Caval- 
canti, 
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ptanidiiams | LONDRES, I4 (United Press) - O Pequeno Bureau decidiu propor na sessão 
Damos — OR! os |plenaria da Conferencia Economica a realizar-se provavelmente no dia vinte e 


pe mei gualro do corrente O adiamento dos trabalhos para vinte é sete do mesmo mez 
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Aurelio Silva secretario. 


rias o na rodovia 8. Paulo-San- 
tos. 

Ninguem contestará & utilida- 
as de taes guardas numa Gran= 
do cidade troquentada por ad- 
venticios, o 05 beneficios que 





- s - 
a | DS e an umseeer! O) MOMENTO INTERNACIONAL [ACTOS DO GOD - Capital ta Republica 
rs >A renas q e f pais Lee nacional | graphos, nas estações ferrovia A approximação franco-italiana VERNO PROVI- 


Palzes siguatarios da Convenção 

Postal Pan-Americana 

Anno ... 808 | Triméstro. 258 

Gemestre 459 | Nãez .... 0s 

Países siguatarios da Convenção 
Postal Universal 


ços reproduciivos indispensa- 
veis, poderia ser chamada a 
pasta da estagnação nacional. 

Na realidade, porém, o au 
gmento, em globo, da despesa 


RUBENS DO AMARAL 
(Exclusividade no Dlstricto Federal para o DIARIO 
DE NOTICIAS) 


SORIO 


REORGANIZANDO A DIRE- 
CTORIA DO ENSINO AGRO- 


A imprensa italiana, commentando o possivel fracasso da 
Conferencia Economica, diz que teve elle uma consequencia 
benefica para a Italia, que fol revelar os interesses funda- 


Anno mes End - taes communs a esse paiz e á França. E, ajunta um dos TUR ao S RoTdaiauê 
ros MO | PrimaS£O + AOS ico primeiros | das (ana Lado ur NOMICO DA AGRICULTURA, | Os constituintes de 33 não te- deral. Tenho a sensação de q 
Semesiro 168 | Mes. 100 menes de 108, comparados com [dem cadtie pe O ta. | aerariaa fascistas, que uma aproximação mais intima entre & | PERMITTINDO (O. ro DE | ão a coragem de cumprir Os | os trilhos de aço come ans SeF= 
Os peúidos d furas | dave) 08 de isosy (6 im inino: Foi ido tai navorá (tmul= | ESSA €/A Ttalia seria consequencia logica creada pelo egois- | MEDALHAS. CLASSTFTCAN- | votos dos seu colegas de 91, | viriam a amarrar, materialmen= 
ser e rerados Tê 8 A. DIARIO | Pouco mais de sete mil contos. | tas cidades importantes no mun- mo dos paizes que se acreditam mais bem preparados para DO E TRANSFERINDO que propuzeram a mudança da | te, os Estados entre si, numa 
DE NOTICIAS — Rus Buenos | Só os serviços eleitoraes absor- | do com um apparelhamento po- | supportar as difficuldades do momento. O chete do G provt- | Capital ederal para o planalto | obra de consolidação que con- 
Alres 154 — Bio do Janeiro. — | veram uma ErUaco parto dos | liclal asim tão sporteiçondo, Não ha duvida alguma que tudo indica a necessidade de |corio assi io SEDE intea goyano. Tratar do assumpto é, | fiariamos antes aos nossos en= 
Ab assignAmicas! CoaBaNIA em | recursos majorados. | NTE uma intima approximação entre a Franca e a Italia. De | decretos: E E pois, encetar um debate acade- genheiros do que aos nossos por 
qualquer dia. | «maes ( LIBERTICIDIO quando em vez, poderá parecer que um afastamento, para al- mico de que praticamente não liticos e sociologos. À nidaa 
E | E mão o [o Sr Em a pa, prado DP a ola, om, a gu 
e edaoção: NOTI PUNCCIONALISMO publico € Pre o organizar e dis- | tem demonstrado, claramente, que os dols paizes que consti- | Reorganizando a Directoria added , : 
amiaté Redacção: MEO ; - ; E 1i- | possivel mediante a descentra- 
doa e ação: MATUTINO. a nos, por toda | SiPnRE os povos sto às TORTA “mem, no mundo, pela sua grandoss é prestigio, o bloco latino, |do Ensino Agronomico da Di- segunda Republica podem tesão | foda 


lização administrativa. se. 
flúa para maior e melhor pro- | perigos houvesse na federação, 
gresso do Brasil, no futuro, esse | á unidade economica comnetíria 
acto consiste na transferencia ps pela existencia de uma 


parte, o bode explatorio da furia 
economizadora dos governos. 

mas é certo que no funcciona- 
llemo a classe que geralmente 
mais soffro do professorado, 
particularmento o mestre-oscola, 
porque, além do sor miseravol o 
estipondio, € ainda victima do 
calote official, 

O anno pussado os professo- 
res primarios da Inglaterra, nã 
imminoncia de verem reduzidos 
pelo governo os seus parcos ven- 
clmentos, promoveram um pros, 
testo energico o ruidoso O nnca- 
caram fazor greve. | 

Ha pouco, em uma das maior 
res cidades americanas, Buynos 
mos quo Chicago, houve verda- 
deiro lovanto do mestres-esco- 


rectoria Geral de Agricultura, | Ci” UM acto que na verdade in- 


que ficará constituida de duas 
secções technicas — Ensino 
Agronomico Superior e Médio 
e respectiva fiscalização e En- 


des e confiscadas. 

E chegamos aseim & esto para- 
doxo inquietante: sendo | Hber- 
date, para os povos como para os 
Indivíduos, o melhor bem, devem 
elles renunciar coercitivamente a 
esse bem pars poderem ser Teli= 
Eos... 

Surgem, teso, de quando 
em quando, incarnando o poder 
publico, homens implacavels, Te- 
vestidos da qualidade | thauma- 


devem empenhar-se, a fundo, para fazer uma acção conjuncta, 
em beneficio da paz e da cultura. A prova foi que a precaria 
alllança da Italia com a Allemanha e a Austria, teve de fra- 
cassar e o reino peninsular acabou por juntar as suas armas, 
com as dos inimigos dos seus antigos alliados, Foi o impera- 
tivo logico da historia, que, hontem, como amanhã, se ha de 
repetir. Não será possivel que, a não ser por excitações pas- 
sagelras ou deformações nacionalistas, as duas grandes nações, 
unidas por uma communhão de raça e de cultura, de ideaes 
turgica de salvadores, que somasa |º de sentimentos, se separem, quando da sua harmonia pode- 
ie Abçs o. | ão lucrar, não só ellas, como toda a obra da propria Europa. 
forca, da injustiça, da persegui- A linguagem que, a proposito de questões economicas, 
cão, todas as liberdades que lhes estão tendo qs orgãos italianos, não é differente da que se 
não incontostavelmente patrimo- | gevo empregar em todas as relações italo-francezas. Por isso 


niaes, pois que legitimamente hu- 
manas e tradicionalmente garan- | nunca acreditamos que as divergencias entre os dols paizes 


BUCULHGAL EM SAO PAULO — 
Praça do Patriarcha 5 — 2.º andar 
Telephone: 3-1079 


A DESPESA FE- 
DERAL 


Quando commentámos, ha 
poucos dias, 9 balancete men- 
sal da despesa e da receita fe- 
deraes, relativo uos primeiros 
cinco mezes do corrente anno, 
não nos foi possivel, dentro do 
espaço à que nos limitamos nes- 
ta columna, fazer alguns com- 
mentarios mais detalhados so- 


da ee do governo da União | communhão do ND 
o coração geographico do | oppuzesse victoriosamente. ..às 
Ag oia paiz. E : forças centrifugas da nacionali= 
gricola e respectiva fiscall- dade. O do pôde haver Cole 
vação, com o seguinte pessoal % ade. Ora, não p pl 
titulado: directo To a munhão de interesses se não 
ulado: um director. em) A primeira razão e que gor 
o dols assistentes- | vernantes, deputados e buro- 
bia e ee cratas, todos trabalhariam mais 
é a -te- | e com superior proveito se vi cleo de população, simultas 
chnicos, dois segundos escri- | vessem no ambiente calmo e TRES dadas de produ 


houver communicações rapidas 
e baratas para O intercambio de 
mercadorias que faça de cada 


pturarios, quatro escreventes- dade, sem vfooting”, sem ape- | para os demais o cadatdo (pal: 
retivos, sem “dancings” e outras a 
nctividades dispersivas. Por sua 


dactylographos, um embarca- 
dor de menores € tres serven- 


bre a discriminação das rendas ad perauoa ha longos mezes não isa ea: aaa AA | possam chegar a estremecer-lhes sequer as boas relações de tes. vez, os poderes centraes da Re- Entretanto, a força da Inercia 

arrecadadas q ces gente feio Nesto momento a mi sorte ca» | en. vista fazer a felicidado dos | vizinhança. Ao revés, de uma approximação mais estreita Na pasta da Guerra : publica se localizariam num,pon- conservará a Capital Federal à 

DO O mançÃO ass chassi bo sos professores argentinos, | seus semelhantes, exilando-os des | resultará o fortalecimento do bloco latino, para salvaguarda | Permittindo, em todos os to em que'a sua visão panora- | margem da Guanabara. Assuss 
+, 


ao quaes são devidos 25 mi- 
lhões do presos em consideravel 
atrazo, conformo revelou na Ca- 
mara o deputado Ferreyra. Dis= 
se ainda elle quo em 1941 mails 


portando-os, processando-08, met- 
tendo-os na cadela, confiscando- 
jhes os bens, etc. 

Desse espantoso Hberticidio mun - 
dial, depois de outras nações, dá 


mica dos problemas nacionaes 
não se deturparia sob os angu- 
los deformados da metropole, 
que não é uma synthese da 


tar-se-ão os constituintes com 9. 
custo dos edificios publicos que 
já existem no Rio e seria preciso 
construir no planalto. E essa 


de um inestimavel patrimonio de cultura e de grandeza da 
Humanidade. 


actos da vida civil e militar, O 
uso das medalhas de ouro de- 
nominadas premio Conde de 
Linhares e premio Conde de 


porém, imprescindivei afim de 
que o paiz conheça melhor a 
sua realidade orçamentaria. A 


” 


finalidade dos balancetes € 








ed 


SUAS Ê - | nação. Quantas vezes as idéas | razão será considerada suffici- 
exactamente a de divulgar por de 700.000 creanças doixaram de | a prova agora a- Allemanha. Ve- Anadia, conferidos, annual 4 

E rolatoNtes lgariomos DAS do roer por falta do escolas. | ja-so o que diz esta informação Pe rs ecti vas CG O- mente, pelo Instituto dos Do- | € 08 sentimentos que  prevale- ente para que não se pense mais 
minadamente, de modo a per- | Quanto sl vencimentos om de Berlim, do dia 75º e centes Militares, aos dois | cem no Rio de Janeiro e que, | na loucura da mudança... CO 
mittir o conhecimento dos deta- | Straso— acorescentou — Buo- “Noticias publicadas hoje di- alumnos das Escolas Militar e pela proximidade, inflúem nos | mo Se não houvesse melos de 


zem que nos campos de concene 
| tração instaliados em toda & Al- 


nos Alres devia 9.355.000 nesos, “ 
lemanha se acham dotidas E 
| 
| 


Santa Fé 7 milhões e Corrien-= 
tos 4 milhões. 


destinos nacionaes, estão longe 
de representar a média das opi- 
niões e dos desejos do resto do 
paiz? Ha, às vezes, agitações 
e redemoinhos que sacodem à 
avenida “Rio Branco sem cor- 


lhes. 

Examinemos desde logo o as- 
sumpto do ponto de vista da 
despesa. Convem dizer que à 
estimativa orçamentaria, em Te- 
Jação sos primeiros cinco me- 


Naval, classificados em 1.º lo- 
gar na terminação dos cursos 
das referidas escolas. 
Classificando: na arma de 
Aviação — no 1.º regimento, 
o coronel Newton Braga, como 


edificar a nova Capital sem dis- 
pendio de um vintem para Ós 
cofres públicos, por intermédio 
simplesmentes de qualquer em 
presa de espectlacão de terres, 
nos. Como, sobretudo, se não de= 


——m— 


nomicas 


A Conferencia de Londres e as bar- 
reiras alfandegarias 


Vê-se, assim, que nem todos mil pessoas, das quaes dezoito 
os governos comprehendem & mil accusados de delictos políti- 
admiravel missão social do pTO- cos. S6 na Prussia estão presos 
fossor. Infelizmento, o Brasil doze mil individuos”, 










não faz excopçãos. 





zes do anno, habilitou o gover- — Apos uma certa agitação pro- politica aduaneir: mais mode- | commandante; tenente-coro- | respondencia com OS ventos pre- | vessemos comprar pelos mais al= 
mo a dispender 14.280:478$000, ——e | symBoLo INTERES- | vocada nos meios da Conferen- | rada”. ne! Eduardo (Gomes. como dominantes, não já ao norte ou | tos preços, à custa de todos 08 
em a Aa ng em | ECONOMIA MUNDIAL SANTE cia emos e pe de! Entretanto, a verdade é que suue es major Roca ne so Aida fenidoeas bem. setar, a 
papel. Nenhuma essas estima- : segura - | Londres pelas divergencias ve-| 0 re imen - aifand ario é o ntonio ernandes arbosa, ! » b as | formação de um novo. rastl, Ge 
o tivas foi não só excedida mas | DES Ga qui ÂÃ oa ão ferro srates So rificadas es oeanta Á estabili- RrandE regulador do movimen- | como fiscal administrativo; | maiores massas de população | ferente desse que ahi está mais 
E attingida pela dictadura. tados Unidos. O vapor *Aquita- | todo O mundo conhecida e reco-| zação dos valores monetarios, | to commercial de uma nação, Henrique Raymundo Dyott do Brasil. brasileiro, quer na sta essencia, 
is E' incontestavel, e nós O Sa” | nija” desombarcou 5.300.000 dol- | nhecida, serviu de thema para UM | parece ter serenado o ambien- | com reflexos directos na ua Fontenelle, Alvaro Asumpção % quer na sua homogeneidade. for= 
SE lientamos por umor á verdade, | lares; o “Eurona” 4.250.000; O curloso quadro symbolico que fi-| te, Para isso muito contribuiu a | expansão economica e na sua d'Avilla, respectivamente, q E iando-o nas culminancias conti- 
ça que o governo revolucionario | “Ile de pranco” seis milhões. | da Deere pr resolução de se suspender, até | situação financeira. Trata-se, | commandantes do ee cas, Rs aspecto, que seria por | nentaes de que : derivam. como 
La tem pautado os seus actos pelos | — Em 1932 foram cultivados | «o Caminhos AC INETG e Es. | ulterior deliberação, & discussão | pois, de uma questão da vida in- | ETUPOS, € O capitão Marcio de si só bastante, outro se ajunta:| symbolos,'as aguas do S. Frans 


com uigodão. nos Estados Unl- 
dos, 63.543.000 acres, no dia 1 
do mez corrente, & área cultiva- 
da era do 40,780.000, represen- 
tando 11, 6/º da área anterior. 






























E moldes de uma severa economia. 
Estamos vivendo a epoca da 
parcimonia administrativa. 


Eis o reverso da medalha. Os 


tambem decisivo: a offensjva 
contra os sertões, Salvo incur- 
sões como a da Amazonia ou 
penetrações como a do café, a 


das questões muenetarias, exce- 
ptuada, apenas, a parte relativa 
à prata e ás dividus. Por outra 
parte, tem-se por certo que pro- 


tima de-cada paiz, devendo tra- 
duzir es necessidades, as con- 
veniencias, us condições pecu- 
liares, emfim, do povo a que o 


cola”. : 

O quadro representa um passa- 
gelro no qual ha de acontecer um 
desastre ferroviario de caracter 


Eouza e Mello, para ajudante: 
no 2º regimento, sem effecti- 
vo, o tenente-coronel Gervasio 
Duncan de Lima Rodrigues, 


cisco, do Prata e do Amazonas: 


NO CATTETE 


ultimos governos constitucio-) — gm 20 do, dezembro proxi- DONO o adia QrieaoES seguirão os trabalhos das com- | mesmo regimen deve servir. | como comandante; no 4º re- | civilização brasileira continta 

é naes timbraram em realizar | mo doverá inaugurar;so a tradi- | ginario, A barba e os cabellos. missões e sub-commissões eco No caso especial do Brasil, O | gimento, sem effectivo, o mã- a ser littoranea, como que 20) O chefe do Governo Provi= 
É despesas muito acima das possi- | cional Feira do Woentgsberg; | brancos como a neve, cresceram- , NOmicas por mais uma. ou duas, | nosso systema tarifario vem |jor Altair Eugenio Rozzanyi, | fedor das feitorias fundadas na | sorio mandou hontem Apre= 
E: bilidades das estimativas, indif- | na Alemanha. 7 lhe até no ponto de arrastarem "semanas, dando-se, então, O passando por varias vicissitudes | como sub-commandante; no costa ha quatrocentos annos. sentar cumprimentos ao sr. 
' ferentemente 205 rerursos que| -— Coglta-to, na Argontina, ds | pelo chão do compartimento, on- | adiamento da Conferencia, ao | desde a primeira turifa, “ad va- |6.º regimento. sem effectivo, O Todas as nossas cidades de | Albert Kamerer. embaixador 


























explorar valiosas juzidas do pe- 
troleo, descobertas no vallo do 
rio Chubut, em Jocalidade dis- 
tanto 70 kilometros do Porto 
Madryn, na costa meridional da 
Republica, 

— A Associação Commercial 
de Lisboa solicitou O gpolo * do 
governo para a realização da 
projectada “Quinzena do Vinho 
Portugucz” no Rlo de Janeiro. 

— Asslgnalam-se na Polonia 
os grandes progressos da in= 


a receita canalizava para O 
Thesouro. Foi o periodo das 
prodigalidades á “cutrante”. Os 
deficits já. não mais impres- 
sionavam os dirigentes. Como 
para cobril-os era preciso recor- 
ver á receita extraordinaria, 
fornecida pelo credito artificial, 
elevámos de maneira descom- 
passada a divida publica conso- 
lidada e fluctuante. 

Agora estanios, conforme dis- 


de tambem se encontra, amarel- 
lecida pelo tempo, uma apolice 
de seguros contra desastres, O ei- 
gnal de alarme apresenta-se com 
o sello intacto. E o letreiro ptixa- 
do ao pé da imagem diz: “Esté se- 
nhor propoz-se morrer de um de- 
sastro ferroviario. Para o con&e- 
guir terá de esperar 22.800 ennos 
e viajar continuamente & razão 
de 100 kilometros por hora.” 

E' superíluo accrescentar que 


que se diz, para fins de setem- 
bro: 


Esse adiamento foi lembrado 
e resolvido por evidente inter- 
ferencia do chamado “Bloco do 
Ouro”, na esperança de que, 
nesse interregno, os Estados 
Unidos decidam a questão da 
estabilização do dollar, que se 
tornou, como é sabido, o ponto 
nevralgico do programina da 


lorem”, decretada em 1808, â 
qual se seguiram guecessivas 
reformas, até chegarmos ú de 
1900, que até hoje vigora, po- 
rém, apenas, “in nomine”, taes 
as alterações, os enxertos e mu- 
tilações, a que ella tem sido 
submettida, não sendo temera- 
rio assegurar que dessa refor- 
ma subsiste, na actualidade, tão 
somente o esqueleto. 


mais de cem mil habitantes si- 
tuam-se à beira do Atlantico, 
Mas, se se transportasse a Ca- 
pital Federal para o planalto 
goyano, com isso se abriria 
uma larga e funda brecha, no 
“hinterland”, forçando a avan- 
cada da civilização para as ter= 
ras interiores em que se proces 
sará, com o correr dos annos, à 
cultura propriamente brasileira, 


da França no nosso paiz por 
motivo da passagem da data 
nacional da sua patria. por 
intermedio do capitão Garcez 
do Nascimento, official do seu 
Estado Maior. 

— Esteve hontem no Pas 
lacio do Cattete o sr. Vicente 
Valdés Rodriguez. 1.º secreta- 
rio da Legação de Cuba, e En= 
carregado de Negocios do seu 


major Carlos Pfaltzgrafí Bra- 
sil. como sub-commandante; € 
no 7.º regimento, S/ etfectivo, 
o major Vasco Alves Soeco, 
como sub-commandante, nã 
cavallaria — o capitão Cesar 
Bachi de Araujo, no esqua- 
drão extranumerario do 10.º 
regimento independente em 
Bella Vista; na infantaria — 


esto original quadro symbolico 86 o coronel Euclydes Fleury de 


dustria olectro-technica nacio- fundamenta nos dados de estatis- | grande assembiéz, a causa pri- Não é menos certo que, & C&- | g»uoa Amorim, no 8.º regi- duma feição que não se encon” | paiz, que foi deixar as suas 
semos acima, no reverso da me- | nal, os quaes, no recente Con- | Vica de desastre dos caminhos de | mordial : “| da uma das mencionadas refor- . , ; trará no cosmopolitismo mariti- ; 
dalha. A reducção das despo- | gresso o exposição erectro-ta- ferro allemães. pesa pe mas, corresponderam, invaria- mento; o tenente-coronel Ma- p riti- | despedidas ao chefe do Gover= 


mo. A ssde do governo nacio- 
nal será como um grande pharol 
que se accenda em. pleno ser- 
tão, convidando os brasiletros à 


no Provisorio. por estar de 
partida para Havana. 
O chefe do Governo 
Provisorio fez-se representaf 
pelo seu ajudante de ordens, 
capitão Garcez do Nascimen- | 
to, na sessão solemne realiza= ER 
da na séde da Sociedade Sul= 
Riograndense. pelos universi= 
tarios da Faculdade de Direi= 
to do Rio de Janeiro. em ho- 
menagem aos estudantes gaU= 
chos. 

—— Esteve hontem, no pa” kh 
laclo do Catteta o dr. Salvãs 


noel Henrique Cromes, no 8.º 
regimento; os majores João 
Affonso Medeiros de Albu- 
querque, no quadro supple- C do « 
mentar e Edgar Amaral, no 2.º conquista definitiva de sua pro- 
batalhão do 4º regimento; e | Prã terra. 

os capitães Archimedes Lopes “usp 

e RIATÃO Area: Nesse sentido, o factor de im- 
Roberval Osorio Ta compa- portancia mais forte será a ne- 
nhia de metralhadoras do 2.º cessidade de ligar a nova capl- 
batalhão do 8º regimento; tal às demais regiões do 'paiz, 
Thsen de Castro. na 1º com-| 5” meio de uma completa rede 
panhia do 8.º regimento e José de communicações. Desde logo 
Thomé Viriato de Saboya, na será preciso construir as estra- 


chnicos de Varsovia, impressio- 
naram vivamente 68 delegações 
ostrangeiras. 

— O governo do Chile mos-= 
tra-se vivamente empenhado em 
augmentar e gystematizar à pro- 
ducção do ouro, para O que dis- 
põe de um fundo especial do 60 
milhões de pesos. 

— A Ttalia está exportando, 
annugimonto, cerca do 20.000 
quintaes dao filos do lã é 100.000 
quintaes de tecidos de TÃ. 

— A Corporação do Commer- 
cio Joxterior da Argentina, cuta 
finalidado € fomentar o com- 
mercio do paiz no exterior, ro- 


gas federaes tem sido o impe- 
rativo fundamental da vigente 
administração. Com a syncope 
da receita, a qual se exprime 
em coefficientes impressionan- 
tes, não sabemos a que conjun- 
ctura de desequilibrio estaria O 
paiz a esta hora arrastado, Ee 
um esforço de aço não apertas- 
ge os gastos publicos de modo 
inexoravel. 

Na despesa realizada de ja- 
meiro a maio, a dictadura che- 
gou a dispender apenas cerca 
de 60 ºlº da estimativa em ouro. 


velmente, aggravações dos onus 
das taxações e nera para outra 
coisa foi inventada a esdruxula 
quota ouro, fixada em 5 e|º na 
lei do orçamento de 1899, a qual 
foi sendo elevada, progreesiva- 
mente, até 60 *!º, a partir de 
1922, para chegarmos afinal ao 
regimen actual do pagamento 
da totalidada dos impostos 
"aduaneiros em ouro. 

Por outra parte, o protecclo- 
nismo aos poucos se foi infil- 
trando no nosso systema tari- 
fario, a principio com certas 


dos respectivos trabalhos. 


E', como s2 vê, uma esperan- 
ca um tanto tenue, por isso que 
tudo depende dos resultados da 
nova politica economica e finan- 
ceira, recentemente posta em 
pratica pelo governo americano, 
por exigencias imperiosas da gi- 
tuação interna do paiz. E' de 
toda a evidencia que esse plano' 
só poderá ser modificado depois 
de ter produzido os effeitos, que 
delle se esperam, ou de ter de- 
monstrado a sua inefficiencia. 


——— 





Salisfazendo Os serviços 
dos “fundings” 


Quanto se enviou hon- 
tem para o pagamento 


do corrente mez 


Communicam-nos do gabi- 
nete do ministro da Fazenda: 
“Por ordem do governo, o 
Banco do Brastl remetteu hoje 
aos seus banqueiros em Lon- 





Na despesa papel, a difierença 
para menos não reveste essa 
eccentuada proporção. Mas, 
gastou o paiz, ainda assim, Me- 










solveu estabelecer uma suceu”- 
sal no Rio de Janeiro, 

— Está avaliado em 400 mi- 
Immões de pesetas o valor da sa- 
fra actual de inranjas na Hes- 


dres a quantia de £202.144 
para attender aos serviços dos 
“fundings” no corrente mez,” 





Entretanto, de uma forma, ou 
de outra, e salvo um incidente 
imprevisto, parece exaggerado 
optimismo esperar que esta Ei- 
tuação se defina no curto prazo 


cautelas, para depois de certo 


tempo, assenhorear-se delle, por d 


completo, dominando a gituação 
em toda a linha com abundantes 


2: companhia do 25.º de caça- 


ores. 
Transferindo: na infantaria 
— os capitães Ary Norton de 


das de ferro que liguem o pla- 
nalto central ao Rio de Janel- 
ro, a São Paulo e ao Sul. Logo 
para o Norte se lançará outra 
linha que se abrirá em 


dor Tedesco Junior. afim de 


agradecer ao chefe do governo, 


a assignatura do decreto de 
gua nomeação para o cargo de 


“ “ [TT . 1 

nos 40 mil contos de réis em =" 1. ) ntella, da compa- eque lente do juiz da 4º pre= 
EE Sin e ata orçada. penis. 0s vardas elis Inter- de dois mezes, pois se trata de Made a O E Rs O reaiRadotas do 2º para a Bahia, o Nordeste e O tora Ee x P 
"Cotejando-se, porém. 0 movi- la RA prenda ras proteger com Ç uma experiencia de larga en- | tados prejuizos para a collecti- | batalhão do 8.º regimento, pa- Maranhão. Noutros rumos, pro- | —— O capitão Garcez do 
mento dos gastos, em papel, | cção do toritas a ineena  ão | S p | vergadura e dependente, essen-" vidade. E” uma situação intole- | ra o cargo de ajudante do 3. | curar-se-á a ligação com Matto | Nascimento. em nome do che- 
feitos em 1932 com os de 1933, | suas colonias, importadas. no pre 88 EM d ao cialmente, do factor tempo; pa- | ravel, nos tempos que correm. batalhão, sem effectivo do Grosso e o alto Amazonas. E | fe do governo, visitou hontem 
nos cinco mezes em apreço, ve- | Patz, Ss. PAULO, (U. 3. B) — ra que se revelem o seu acerto, | O proprio Gnverno Provisorio | mesmo “regimento; Djalma assim se terá estructurado, sob |o sr. Lima Cavalcanti. inter- 
nene due ne anno elles = O tenente Nelson “Tabajara de clica o em assim O sarada andando Freitas de Almeida, da t ni na Sn do ventor federal em Pernam- 
oram maiores do que no anno E ue se procedesse á revisão da * regimento. ; E A 
findo. Isso deve ficar aqui con- pasto INTELLI- Oliveira, ex-consu] do Brasil | qo transformar em seis, ou do- qu Pp companhia do puco. que se acha ligetramen 


venientemente aesignalado. 
A apreciação supra nos sug- 
gere entrar nos detalhes a que 





em Shangha; e actual dire- 
ctor da Guarda Civil de São 
Paulo, acaba de Instituir nea- 
sa corporação, um quadro de 


OTICIOU-SE ha pouco tem- 
po que um alto funccionario 


ze mezes, senão mais dc que is- 
so. Como quer que seja, existe, 
nesse caso, uria incerteza, até 


tarifa: Trata-se, porém, de uma 
questão vital pura o paiz. a 
qual não comporta delongas, 
urgindo que seja atacada com 


para a 3.º companhia, sem ef- 
fectivo. do 27.º de caçadores; 
Carlos Luiz Guedes, da Ps 
companhia para o cargo de 


tér para que o Brasil se com- 
munique com o Brasil, cessan- 
do emfim O isolamento em que 
vivemos, uns em relação aos 


te enfermo. 
— O chefe do Governo 
Provisorio assignou decreto 


; À à ta da Agriculture. trens- 
alludimos atrás. E vem á tona GR i policia o vidO esa mesmo sobre a Forte reservada |, maximo vigor e a fundo. o 5º | outros, dentro do nosso praprio sc 

essa pergunta: como se teria ta de ddr puiisase sto entos au os ao à propria Conferencia de Lon-| Uma revisão superficial, sem tor DO cien: territorio. A locomotiva e o au- O SEIS 
processado, em 1933, no cotejo | sação policial do nosso Erando dades. dres. Isto já seria uma forte | um criterio seguro e sem o pro | da companhia de metralhado- tomovel ainda têm uma formi= | ge Agricultura. | 

com 1932. a realização do orça- | Estado do sul. Os novos guardam trazem olibsração sora blg 8 | posito deliberado de eliminar |ras do 8.º de caçadores. para & davel missão a realizar na ter- | — — Estamos seguramente 
mento da despesa? Para res-| A noticia passou na Imprensa | No br uma faixa verde- e pe E ae o ria no | da tarifa os absurdos e exces- | companhia de metralhadoras | fã que os bandeirantes de São | informados de que RO tem 
pondel-a, diremos que o Minis- | sem um sommentario de maior | amarelia, sobre & qual estão commentario anterior, de subor- | cos disparatadus que mella se | do To de caçadores e Jerony- Paulo, os vaqueiros do Nordeste a 

ferio da Justiça, por exemple | interesso, Sua Y dinar os trabalhos da . revisão ; E nenhum fundamento a not 


gastou o duplo dos recursos con- 


slgnificação, en= 


trotanto, € Inquestionavel. as cores da bandeira do paiz, 


cuja lingua falam, 


das nossas tarifas aduaneiras 


verificam, geria um mão sérvi- 


ço ao Brasil e, nesse caso, mais 


mo Ferreira Romariz Rodri- 


e os seringueiros da Amazonia 
desbravaram, mas não pode. 


cia divulgada velo “Estado de 


32, Trata-se do uma grando clda- ás decisões adoptadas, nessa 8 | gues. da 2.º companhia do 1. |; : Minas”, de 12 do corrente mez, 

O náo AO Tan ae do européa que liga tal Impor- |, Os interpretes serão encon- | materia, por aquella assembléa. o não se cogitar do as- | regimento. para a companhia lo sozinhos, manter una e |de que o sr. Getulio Vargas. ; 
refere no mecanismo eleitoral. tancla n08 progressos da organt- Resçien as ei hoteis, | Convém notar que, a rigor,| Um dos nossos delegados á de metralhadoras do 8º de ca- | CASSA. chefe do Governo Provisorio, | 
Quanto os ministerios mili- sução policias do um Estado bra- | TEBATAS publicas e nas!so nos quizessemos inspirar no | Conferencia de Londres, refe- cadores; na artilharia -— O E pretenda fazer uma viagem à , 
tares, vemos que ambos apre-| tudal-os, programma da Conferencia, lá | rindo-se ao projecto, em estudo, capitão Jayme Pessoa da Sil- E ahi está, nessa rêde de Europa. U 


sentam sugmentos proporcio- 
naes pouco sensíveis. O da 
Agricultura é o unico que figu- 
ra, em 1983, até maio, com uma 
despesa-papo! realizada inferior 
é de 1982. 

Que essa economia desorgani- 
zou os serviços, ou não attendeu 
ás conveniencias do gerviço, te- 
mos a melhor prova no vulto 
do credito ha pouro aberto pa- 
ru reforçar a dotação global do 
referido ministerio. Somos por 
um programma de economias. 





sileiro uo ponto de mandar cs- | principaes ruas de 8. Paulo. 
da o inverso é o que habitu- RT ATE SS NS PA RES 
nlmente so faz, Progressos, na- | ob | | || 
quello e cm outros campo de no- des pdiencia CN 
tividade, são privativos da Eu- 
ropa, e nós na Europa é que e fá india 
vamos estudar, Mas ngora a Eu- 
ropa vom ocstudar no Brasil. 1 | 
Convenhamor em que é muito À condição de uma paz 
desvanocedor, honrosa 
8. Paulo, porém, merece essa 
distincção. Elle nho cossa, com POONA, 14 (U. P.) — An- 
atfeito, do aportoicoar n sua po- | tes da approvação pelo Con- 
Mela civil, Uma Informação re- | 8rESSo Nacional da India da 
cento diz que acabam do sor in- moção relativa à desobedien-, 
cla civil, o mahatma Gandhi ' 


trodusiãdas naquella organização 


encontrariamos o criterio tra- 
cado, neste particular, conforme 
e vê na respectiva ordem do 
dia, onnotada por uma Commis- 
são de peritos especialmente 
nomeada para esse fim, encon- 
trando-se na pagina 28 “in fi- 
ne” o seguintes “O fito da 
Conferencia, no que diz respei- 
to é politica tariíuria deve ser 
o de chegar u um entendimento 
geral para a reducção das tari- 
fas e de manter, no futuro, uma 


ESSE EE E E EEEF 


da nacionalização dar dividas do 
Estado de 8. Paulo. aconselha- 
va que se procurasse uma for- 
ma conciliatoria nas negocia- 
ções com os credores em deter- 
minado paiz estraugeiro e, para 
melhor traduzir a razão dessa 
advertencia, disse O seguinte: 
“A tarifa alfandegaria está em 
nossa frente como se fosse um 
individuo apontando-nos um Te- 
volver o disposto a dar ao gati- 
lho, no primairo movimento”. 


veira, do cargo de ajudante 
do 2.º regimento montado nº 
Curato de Banta Cruz, para à 
3.º bateria, sem effectivo, do 
2.º grupo de costa, na forta- 
teza de Banta Cruz. 
Classificando o tenente-co- 
ronel Demerval Peixoto, no 
quadro supplementar. 
Nomeando: o major Ivan 
Carpenter Ferreira, para di- 
rector do Departamento Te- 
chnico do Parque Central de 


transportes, o supremo beneficio 
que os brasileiros podem espe- 
rar da mudança da Capiatl Fe- 


GS SEE EE 


2º tenente aos sargentos aJju- 
dantes Olavo Medeiros de Mo- 
raes e Sebastião Moreira da 


Iva. 
Transferindo para a reserva 
de 1.º classe, como 2.º tenente, 


"os comissionados Deoclecia- 


no Garcia Pantoja e Francis- 


—— No palacio do Cattete 
conferenciou e desoachou 
hontem, com o chefe do Go- 
verno Provisorio. o sr. J 
Americo, ministro da Viação. 
| 


À producção de algodão 


S. PAULO (U.J.B.) — 
Segundo recente communica- 
do da Directoria de Plantas 
Textis, do Ministerio da Agri- 


4 algumas Innovações Interessan- Esse simile não nos deve im- Aviação; e o reservista Victor | co Teixeira de Oliveira. cultura, a safra de algodão 
Achamos que sem elle não repara 1d vão spa SR pronunciou eloquente discur-|lender Gandhi antes do dia pressionar muito, porque, se ha de Lima Camara, para inspe-| Abrindo o credito especial | em pluma, deste anno. deve 
possivel reconstituir os orça- importancia e a efflciencia. so sustentando as relvindica- | 10 de agosto proximo e accel- | tarifas que lembram revolveres, |ctor de 1.º classe da Escola | de 1.500:0008000 para atten- 


attingir a  141.621.200 kilos, 


k mentos publicas. Uma dellam consisto na crea- ções reclamadas á Grá-Bre- tar os termos que lhe serão |a nossa, tal como se apresenta Militar der despesas com a reorgani- | sendo 102.350.000 | 
y À 2 : : - . - H , a Z0- 
Divergimos does economia, cho na Guara Clil dO ca tanha. A campanha não será propostos páreo conclusão de | só pode dar idén de metralhado: | Concedendo reforma no/zação e avparelhamento da na do Norte do pais 6 o res- 
quando ella so processo nos corpo do 42 uunrdas estrungoi« reatada se o vice-rei receber o uma paz honrosa. ra, c metralhadora pesada. mesmo posto « com o soldo de seguda reglão militar, ' 


tante para o Sul, 


ii a dd E 















Para 


—= O Acre gelado 
— Como se pesa mms porco 


— O dia da pru, Roonevelt 





E" jóra de duvida que o mun- 
do anda mesmo á matro- 

ca. Veja-se, por ezemplo, a 
iiqualificavel pilheria que é 
neste momento 
no Acre. Ali reina normal- 
mente a bagatela de uns 30º 
É sombra, todo o anno. Pois 
agora, dizem de Rio Branco, 
capital do Territorio, a queda 
da temperatura tem sido apa- 
vorante, pois já chegou a 6º 
acima de zero. Seis grãos aci- 
ma de zero naquella região 
devem corresponder quasi aq 
éero grão no sul do Brasil... 
E' verdade que por ali se ma- 
uifestan, em certa parte do 
anno umas terriveis “friagens” 
— é nome — produzidas pela 
cinhança dos Andes, Nun- 
ca, porém, como agora, o 
thermometro desceu tanto, 
Imagine-se como se aguen= 
tam os pobres acreanos, des- 
cpparelhados de agazalhos e 
residindo, em mór parte, em 


casas de madeira, cobertas de 
Einco... 


:B & 
COMO melhor se conhece o 
pel de um porco? 

Pondo-o na balança — res- 
ponderd o leitor! Não. Na Eu- 
ropa e na America do Norte 
não se Jaz assim. Geralmente, 
nos matadouros, procede-se do 
modo seguinte: Medem-sc em 
volta o peito e a extensão do 
tronco do animal, feito o que, 
multiplica-se por si mesmo o 
clgarismo que representa aq 
volta do peito; a seguir, mul- 
tinlica-se o resultado dessa 
operação pelo algarismo re- 
presentando «a extensão do 
tronco. Emfim, em ultimo tos 
gar, multiplica-se o derradeiro 
algarismo obtido pelo coeffi- 
ciente 87,5 e tem-se, então, em 
Kilos, o peso do porco. Eviden- 
temente, parece mais seguro 
e mais rapido pesar o suino 
ua balança... 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, Iô de julho. — Em 
1752, começa a funccionar o 
Tribunal da Relação do Rio 
de Janeiro, — Em 1833, Dio- 
go Antonio Feijó toma posse 


|/MONT REAL, 
Todos/rea Balbo chegaram a es 


seevelri a Agriulra 
e Pertambuc em S Paul 


a temperatura | Declarações do dr. João Cleophas ao 


“Diario de S. Paulo” — A Estação Ex- 
perimental de Canna de Assucar de 
Piracicaba — A fruticultura e o pro- 
blema do algodão em Pernambuco 


Transcreyemos abaixo 
interessante entrevista que o 
dr. João Cleophas, secretario 
da Agricultura de Pernambu- 
co, concedeu ao “Diario de 


8 Paulo”, após a sua visita à | º 


Pr 





Sr. João Cleophas 


Estação Experimental de 
Canna de Assucar de Piraci- 
caba, à Escola Luiz de Quei- 
roz e ao Servico de Cltricul- 
tura, em Campinas, 

São as seguintes as impres- 
sões do joven secretario do 


governo pernambucano: 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE 
CANNA DE ASSUCAR 
— Vim a São Paulo — diz-nos 


de sua cadeira no Senado do|a dr. João Cleophas — em ca- 
Imperio. Em 1866. Osorio Cn» racter particular, para aprender, 


trega ao general Polydoro 
Jordão, carioca, o commando 
do 1º corpo do exercito brasi- 
“teiro em Tuyuty, no Para- 
guay; — Em 1866, morre no 
Rio o notavel estadista vts- 
conde de Uruguay, Paulino 
José Soares de Souza. — Em 
1889, um estrangeiro dispara 
tiros contra q carruagem que 
conduz o Imperador ce a Im- 
peratriz. 
as sis 
A esposa do actual presiden- 
te dos Estados Unidos tem 
“eus dias occupadissimos. Quer 
uv leitor conhecer como a il- 
lustre senhora emprega o seu 
tempo? Ergue-se às ? horas. 
jaz um passeio a cavalla em 
companhia de sua nora, volta 
« casa e trabalha com as suas 
secretarias num. escriptorio 
organizado no antigo quarto 
«de dormir do presidente Lin- 
coin, na Casa Branca, A se- 
ahora Roosevelt quer tudo co- 
nhecer; não se fiz em ntn- 
guem. Lê todas as cartas e re- 
querimentos, dicta e faz pas- 
sar « machina as respostas, 
ossigna-as, recebe pessoal- 
mente todos os visitantes, ex- 
pede convites e prepara cada 
manhã o cardapio dos repas- 
tos do dia. Faz-se sempre 
acompanhar de un for negro, 
essás turbulento, que no in- 
verno se agazalhc numa capa 
azul, a côr preferida da dona. 


a Em 
UM soldado deve saber ven- 


cer a dór e a melancolia 
das paixões. — NAPOLEÃO. 


ae sp 


— Espero que o senhor faça 
de minha mulher un lindo e 
gracioso retrato. 

— Perjeitamente. Vejo que 
o senhor não jaz questão de 
que o retrato seja parecido... 
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Endereço Teleg. “MAGNIVICO” 








visitando o que aquí se vem reali- 
zando em materia de experimen- 
tação e organização agricola. So- 
bretudo, n. parte que se refere à 
canna de assucar, merecia da ml- 
nha parte uma attenção mais 
particular, Por isso mesmo estive 
hontem na Estação Experimental 
de Canna de Assucer de Pirac!- 
caba, onde tudo me enthusias- 
mou. Fiquei effectivamente sur- 
prehendido com o que os paulistas 
vêm realizando em materia de cu'- 
tury de canna. do essucar, Deixo 
de citar estatisticas para compro- 
var o que São Paulo já conseguiu 
de extraordinario mezse terreno, 
porque é cousa conhecida do to- 
dos. Entretanto, quero registrar 
& minha impressão esplendida 
pelos trabalhca a cargo da Esta- 
cão de Piracicaba, a qual é um 
testemunho brilhante da capacl- 
dade dos technicos de São Paulo. 
Sobretudo, enthusissma e con- 
torta a constancia com que se 
trabalha na questão, não obstante 
as mudanças por que tem pas- 
sado. Administração de S. Paulo 
não é mais que uma demonstra- 
cão da maneira intelligente com 
que aqui se encaram esses assum- 
tos 


UM TECHNICO DE VALOR 

— "Ao referir-me à Estação de 
Piracicaba, exaltando o quanto 
vem contribuindo .para. o dasen- 
volvimento, em bases sclentificns, 
da lavoura da canna.de aesucar 
neste Estado, não posso deixar de 
mencionar o nome do dr. José Vi- 
ziol, um tecnico de notaveis 
conhecimentos re a quem São 
Paulo deve iímmensamente, por 
motivos que me, dispenso o pra- 
ger de enunciar. Ao seu esforço 
e capacidade deve-se, sem duvida, 
ter tomado novo rumo, : nesto 
Estado, essa industria agricola, 
Em  Pernembuco, o problema, 
desde os primordias da cultura da 
canna, foi collocado em bases 
falsas. Ahi se descurou da parte 
agricola, para se culdar mais da 
parte industrial, Em São Pruio 
cegulu-ze, aliés acertadamente, 
um criterio muito diverso, vrl- 
melramente, culdou-se de argan!- 
zar-se, sob bases racionaes e 
sclentiíficas, a agricultura da can- 
na de aesucar, com essistencia 
technica competente, com traba- 
lhos do experimentação, etc, De- 
pols naturalmente surgiu a indus- 
tria ansucareira, com outras pos- 
aibilidades de triumpho. como se 
vem comprovando, Além disso, 
observa-se em São Paulo um es- 
ptrito de cooperação muito In- 
tenso entre o productor ce o poder 
publico, o que facilita extraord!- 
nariamente o trabalho dos techn!- 
cos, E* por tudo isto que levo des- 
to Estrdo umn Impressão, que, se 
póde ser grata nos paulístas por 
vel-a enunciada, para mim é mo- 
tivo de justo orgulho. 
A SECRETARIA DA AGRICUL- 

TURA DE PERNAMBUCO 
Tivemos curlosidade do conhe- 








“MAGNIFICO HOTEL” 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
é porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jure 
dim. Exclusivamente familiar, Irreprehensivel serviço de restau- 
rante, Aposentos com ou sem refeições. Apsrtamentos constan- 
quartos, mula de banhos e uma saleta com telephone, — 
Preços modicos, Hus do Rinchuelo 124 — RO DE JANEIRO — 





a 


cer a attenção que vem merecendo 
do governo pernambucano, os pro- 
blemas relacionados com e sua 
vida ugricola. O dr. João Cleo- 
phas estisfez promptamento a 
nossa curiosidade, declarando-nos 
seguinte: 


— Naturalmente que q questão 
E aesucar está sendo encarada 





com o maximo cuidado e atten- 
ção, Não poderia dizer numa en- 
trevista a série do providencias 
que estão sendo tomndas, nesse 
sentido. A primeira das rofore- 
se à mudança da Estação Expe- 
rimental de Canna do Assucar, A 
| qual estava localizada num local 


evidentemento  Iimproprio. Por 
Isso mesmo que -os seus 
resultados tinham sido nullos. 


A nova localização da estação já 
fol dada, nas proximidades de 
Recife, No anno pusendo creúmos 
48 campos de cooperação, e, este 
anno, o numero do campos at- 
tinge a 58. Outro ponto para 
o qual a Secretaria da Agricul- 
tura de Pernambuco está olhando, 
é o referento à pequena nçuda- 
gem. Estado sujeito no fTlagello 
das  seccas, uma solução fndivl- 
duo! para o problema, seria fixar 
O fazendeiro em torno do seu pe- 
daço de terra, E nesse sentido a 
solução mais intelligente geria 
estimular a construcção da pe- 
quena acudagem, E' o que o Es 
tado vem fazendo, em larga escala, 
Basta dizer-lhe que sômento no 
nuno passado o governo concedeu 
premios a mais de 32 fazendeiros 
que o solicitaram para constru- 
cção de açudes. Este anno o nu- 
mero de pedidos attinge a mais 
de 100. Chegamos às vezes a dar 
premios superiores a 10:0008000. 
Ha uma repartição especial para 
case trabalho, localizada no inte- 
Flor do Estado, no final da es- 
trada de ferro Central. 


O PROBLEMA DO ALGODÃO 


— O ncsso Estado está dividido 
em tres zonas, todas propícias à 
cultura do algolão. Entretanto, 
& zona da “cantinga”, chamada do 
sertão, é » que offerece condições 
excepclonaes para a cultura da 
algodão de fibra longa, Estamos 
insistindo nos estudos c experi- 
mentações em torno dessa varle- 
dade de algodão, por entendermos 
quo é a que offereco mais van- 
tagens pari o Estado c para o 
Nordesto em geral. Ji creamos, 
nesse sentido, uma estação expe- 
rimental de algodão em Villa 
Bella, no-aito sertão, q 420 kl- 
lometros da Capital. Temos plan- 
tado 180 hectares, com variedades 
typo Seridó, isto é, algodão de 
fibra loiga. Acho que o nosso 
algodão representa uma riqueza 
incalculavel, porquanto sómenta 
no Nordeste é «que elle apresenta 
condições de desenvelvimento e 
producção satisfatorias, Crenmos 
tambem uma Directoria de Indus- 
tria, Animal, em bases modestas é 
verdade, mas que já vão produ- 
“indo seus resultados. Em Per- 
nambuco muita cousa so pode 
conseguir em materia de pecmaria, 
dc maneira que não so comprehen- 
dia, o abandono em que permane- 
cia cssa riqueza, 





e 
A FRUTICULTURA 

— Estive, em 8. Paulo, em vi- 
Sita ao serviço de Cltricultura em 
Campinas, constatando a sum es- 
plendida omganização. Cogitâmos 
mesmo enviar dois agronomos 
para owprenderem aqui em São 
Paulo, Mesmo poryue em Per- 
nambuco: estamos com as nossas 
vistas voltadas para o problema. 
Fol crendo o serviço de citricul- 
tura ue ncredito irá estimular 
enormemente a cultura das frutas 
naquello Estndo. Já possuimos 
tres hortos, um para laranjas, 1- 
mões, etc., outro para frutas em 
geral, café, etc., e, finalmepte, um 
terceiro, para frutas typicas do 
nordeste, como mangas, sapotya, 
abacaxis, eto. Não pretendemos 
fazer concorrencia a E. Paulo, 
nem a outros Estados fruticulto- 
res. Pretendemos, entretanto, des- 


envolver uma varledado de cul- | 


tura agricola, a qual, acredito, 


virá enriquecer enormemente o: 


Estado. Estamos tambem renli- 
zando nas chamadas ilhas de Be- 
lém, no rio São Franciaco, um 
trabalho interessante de Irrigação 
deseas terras fertilissimas, mas até 
O presente quasi totalmente 1n- 
Aproveitadas. E é o que lhe posso 
dizer, numa rapida entrevista, 
sobre o trabalho da Secretaria da 
Agricultura de Pernambuco. 4 m!- 
nha vinda a S, Paulo repito, tem 
um caracter particular. E' mais 
4 de um estudioso ou de um ad- 
ministrador que quer trabalhar, a 
um Estado que O tão fertil de 
ensinamentos e de lições para to- 
dos que quizerem aprender. E eu 
levo para minha terra a satisfa- 
ção de haver aprendido, durante 
Poucos dias, uma multidão de 
colsas que eu desejaria que to- 
des os brasileiros, com responsa- 
bilidades na vida publica, tam- 
bem soubessem." 


DR. ALDO SAMPAIO 


Acompinhando o dr, 
Cleophas, 


João 
cstá lLambem em São 
Paulo o dr, Aldo Sumpalo, depu- 


| 
tudo eleito por Pernambuco á 
Constituinte, O dr. Aldo Sum- 
pulo, que é um Importanto In- 
dustrinl em seu Estado, quiz com 
cessa visita à nosea Lerra demons- 
Lror até que ponto udmira o posso 
[progress o q capacidude do Ltra- | 
balho do povo puulista, 5, &, está 
| igunimento muito bem impres- | 
| Sunado com o que lhe tem sido 
Ledado abevrvar neste Estúdo, em 
compnnlio do secretario da Agri- 


custurs de Pernambuco, 


DIARIO DE NOTICIAS 


“EXTREMA 
CRUELDADE” 


Foi o que allegou o filho 
do presidente Roosevelt, 
para a obtenção do 
seu divorcio 


MINDEN, Nevada, 14 (U. 
P) — O gr, Elliott Roosevelt 
filho do actual presidente da 
Republica, requereu “divorcio 
contra sua actual esposa, Ell- 
sabeth Donner Roosevelt, nc- 
cusada de “extrema cruelda- 
de”. 

Espera-se que a sra. Elllott 
Roosevelt apresente uma con- 
| tra-acção na proxima segun- 
da-feira, mediante a qual elia 
obterá o divorcio. 


Fumos do Brasil para a 

















Africa do Sul 


Informa o consulado do 
Brasil em Capetown que a 
firma L. & H. Policansky, 48 
Hopkins Street, Salt River, 
naquella cidade, deseja impor- 
tar do Brasil fumo em folha 
ou cortado para a fabricação 
de cigarros, podendo os inte- 
ressados dirigir directa- 
mente à referida firma as 
suas amostras e offertas. Tra- 
ta-se de firma importante com 
cigarros e fumos de differen- 
tes qualidades. 


CONGRESSO INTERNAGIO- 
NAL DE EXPANSÃO GOM- 
MERGIAL 





A sua installação em Ro- 
ma — Vinte nações 
participantes 


ROMA, 14 (A. B.) — Inau- 
gurou-se, hontem, pela ma- 
nha, no palacio do Capitolio, 
o 15” Congresso Internacional 
de Expansão Commercial, do 
qual participam delegados de 
Vinte nações de todos os con- 
tinentes, 

Pronunciou o discurso de 
abertura dos trabalhos o sub- 
secretario de Estado, st. Blagi, 
que frisou a necessidade do 
estabelecimento de um syste- 
ma de cooperação internacio- 
nal, principalmente, sob o 
ponto de vista economico, fi- 
nanceiro e commercial. 

j 


Excursão dos delegados 


ROMA, 14 (A, B.) — Ao 
terminarem os trabalhos, hon- 
tem inaugurados, do Congres- 
so Internacional] de Expansão 
Commercial, q governo italla- 
no organizará uma excursão 
dos delegados das vinte na- 
ções presentes a varias cida- 
des e localidades do paiz, 











| O embaixador da França, si. Kammerer, entre membros da colonia e personalidades 


Realizaram-se, hontem, as 
comemorações da passagem 
do 14 de Julho. |. 

De todas as festas realiza- 
das, culminou, pela sua dis- 
tincção social, a recepção na 
embaixada franceza, offereci- 
da pelo respectivo embaixa- 
dor, sr, Albert Kammerer, ús 
colonias franceza e ayrlo-ll- 
baneza. 

Compareceram à recepção 
o embaixador do Chiie, sr. 
Marcial Martinez Ferrari; o 
embaixador do Mexico, sr. 
Alfonso Reyes e o secretario 
da mesma embaixada, sr. 


| Adolfo de La Lama; o sr. Gou- 


din, director do Banco F'ran- 
cez e Ialiuno; o sr. Marrot, 
presidente da Camari do 
Commercio TIrancez; o sr. 
Henriot, consul da França; o 
sr. Edmundo de Oliveira, di- 
reclor da Acropostale; o sr. 
Louis Dore, director da Com- 
panhia Commercial Maritima:; 
vs ste, Bougne, director da 





PO 





cidade, 





I4 (United Press) - Os aeroplanos da divisão ae- 
tendo feito excel 





o 2 paulista, 


O ar. Macedo Soares, o emba!- 
xador, chegou hontem, e não dis 
£e nada sobre os motivos da sus 
Viagem. embora se affirme que 
elle, como os que já o antecedo- 
ram, velu tratar do “caso” pau- 
Usta, 

Só uma colsa o candidato eleito 
da chaps unica asseverou como 
verdadeira e irrefutavel. E' que 
não será o futuro interventor de 
São Paulo, 

No mais, fez » viagem sttraldo 
pela belleza do Rio, pela neces- 
sidade de visitar, constantements, 
O Rio, para rever e abraçar os 
amigos, ” 

Não Tosse elle diplomata... 


Surpresas da nova 
eleição, 


8. PAULO, 14 (A, B.) — O am- 
blente político tem, como certo, 
A luta que ce travará entre os 
candidatos da chapa unica, moti- 
vada pela alteração da votação 
que se vem verificando nas elel- 
ções das nOVas secções, 

O candidato Bayma está obten- 
do grande votação, o que poderá 
collocar o seu nome entre os elej- 
tores pelo quociente partidario, 
Caso isso se verifique aqueile po- 
lítico occupará logar cedido pelo 
sr. Cincinato Braga ou Manoel 
Hyppolito Rego, cuja votação pa- 
rece ser infsrior n do ar. Bayma. 
Conferencias politicns, 


Renliza-se, hoje, uma conferen- 
cia na séde do Partido Democra- 
tico Socialista, a qual terá Ínicio 
fis 20,30 horas, é rua da Concel- 
ção nm. 13, sobrado. E' franca a 
entrada. Falará o conhecido tri 
buno sr. Evaristo de Moraes so0- 
bre “O eterno confiicto entre o 
Estado e a Igrejn'”, 


Já foram apuradas 
seis secções. 


S. PAULO, 14 (A. B.) —- Fo- 
ram concluídas hontem as apura- 
ções de mais de 6 secções eleito- 
raes da capital. O-sr. Macedo 
Soares estã eleito pelo ruociente 
eleitoral. 


Representação de 
classes, 


Escrevem-nos : 

“Elementos de prestigio na cluht 
se odontologica trabalham com 
afinco para que esta possa ter na 
Constituinte a reunir-se um Te- 
presentante na altura da sua im- 
portancia e com um perfeito co= 
nhecimento das legitimas aspira- 
ções da mesma. Trata-se de um 
movimento louvavel e digno de 
eer prestigiado: por todos' os intea- 
ressados. A clnsse dos cirurgiões- 
Gúentistas precisa, realmente, de 
ser representada na grande assam- 
biéa que vas dictar à le! magna, 
por um profissional criterioso e 
competente, conhecedor dos pro- 
blemas que, de hs muito, entra- 
vam no Brasil o progresso da 
odontologia.” 


Operação... 

A proposito da circumstancia 
de reunir-se o Partido Autonomis- 
ta na Casa de Saude Pedro Er- 
nesto”, ouvimos de um conhecido 
prócer da Republica Nova, hoje 
inteiramente afastado das lides 
same ri o seguinte trocadi- 
lho: 

— Vão “operar” o reajustamen- 
to das forçes eleitoraes.,. 


a Confraternização dos Povos 


As commemorações de hontem 


a 
SN RED A 





brasileiras 


Radio-Bras; Gauthier, dire- 
ctor da Sul-America; Checrl 
Jorge Antun, delegado ca co- 
Jonia syrio Hbaneza; o viscon- 
de de Chafault e. numerosas 
Pessoas gradas, bem como os 
representantes dos ministros 
de Estado e do Governo Provi- 
sorio, membros do corpo di- 
Plomatico brasileiro, ete. 

Após os cumprimentos e 
apresentações do estylo, O sr. 
Albert Kammerer convidou 
todos os presentes para uma 
visita nos jardins do palacete, 
e, ali, o embaixador da Fran- 
co saudou a colonia do seu 
paiz, referindo-se à sipnífica- 
ção da data de hontem 
“symbolo da conquista de to- 
das as liberdades” — e por 
fim relembrou a boa acolhida 
que cempre tiveram os seus 
compatriotas em terras bra- 
sileiras, terminando por um 
viva à França e ao Brasil, que 
fol acaloradamente avvlaudi- 
do. 


.— 


EITINVT 








O CASO DO RIO GRANDE DO NORTE 


Como accentuâmos hontem, temos a impressão de 

que o sr. Getulio Vargas acertou a mão, escolhendo o sr. 

" Mario Camara para substituir o sr. Bertino Dutra na 
interventoria norte-riograndense. 

Além de filho do Rio Grande do Norte e de valor 

novo, possuidor de uma brilhante folha de serviço à 

causa publica, o interventor recem-nomeado conhece, de 


no governo 


A nomeação do sr. Mario Camara se singulariza, 
aliás, pelo seguinte facto: elle fol, até agora, o unico 


interventor escolhido directamente pelo sr, 


Vargas. 


Getulio 


Pela primeira vez na historia da Republica Nova, o 
chefe do Governo Provisorlo deixou, de lado, as sugges- 


tões da politica partidaria, 
escolha de um interventor, 


para impôr a sua vontade na 
mai 


dêndo para o Rio Graun- 


(de do Norte um delegado da sua confiança particular. 

A sua escolha teve a fortuna de recair numa pessoa 
que, além de reunir as condições impostas pela natureza 
especifica do cargo que vae exercer, apresenta as cre- 
denciaes exigidas para tão importante investidura. 

Dahi, sem duvida, a sympathia geral com que foi 
recebida, no Rio Grande do Norte, e no seio da colonia 
norte-riograndense desta capital, a nomeação do sr, Ma- 


rio Camara. 


O sr. Getulio Vargas andaria acertado se adoptasse 
como norma inflexivel, de agora por deante, o criterio 
que determinou a nomeação em apreço para a solução 
de todos os casos políticos submettidos ao seu exame, 
evitando que gravitem em torno das interventorias as 
competições partidarias e as ambições de qualquer “es- 
tadista” em perspectiva, à espera, sómente, que um fe- 
liz acaso lhe forneça enstjo para “experimentar” as 
suas qualidades de commando, 





Novas eleições no Rio. 


Está marcado para amanhã, 
nesta capital, o pleito supplemen- 
tar nas seguintes secções eleito- 
raes: 1º de Piedade, 2% do Sant'- 
Anna e 7a de Pledade, 

Entrega dos diplomas. 

Já foi remettida no Tribunal 
Superior toda a documentação re- 
lativa ao pleito de maio. 

Na proxima segunda-feira, os 
candidatos eleitos pelo Districto 
receberão os seus diplomas. 

O er, Ataulpho de Paiva já Tez 
nesse sentido & devida communl- 
cação & todos os deputados cario- 
cas, 


Delegação sergipana. 


Chegou hontem ao Rio a dele- 
gação de trabalhadores do Estado 
de Sergipe, eleitos para represen- 
tar ns suas classes na Convenção 
do dia 20 do corrente. Os delega- 
dos-eleitores de Sergipe 
de Empregados), são os seguintes: 


(Secção 


Virgilio Almeida (chefe); Associns 
ção dos Empregados no Commer- 
clo. Alvarim Mangueira Marques, 
Syndicato dos Operarios e Empre- 
gados da Usina Electrico de Ara- 
caju. Etelvino Oliveira, Syndica- 
to dos Operarios e Empregados da 
Fabrica 
Helis Reginaldo de Mattos, Syn- 


de Tecidos Confiança, 


dicato dos Opererias Flandeiros e 
Tecelões de Distancia, 
armenlo, Syndicato dos Operarios 


Honorino 


em Padarias de Aracajú, José Sins 
dou de Oliveira, 
Operarios e Empregados: na - Eni- 


Syndicato dos 


presa Industrial de São Christos 
vam. Carlos: 
Byndicato União Operarios Estiva- 


Ferreira Santanna, 


dores, Manoel 
Syndicato dos Carvoeiros de Ara= 


Emiliano Santos, 


cajú. 





Em nome da colonia france- 
za respondeu o sr. Manot, pre- 
siúente da Camara do Com- 
mercio Francez. 


Outros oradores sc fizeram 
ouvir, terminando a reunião 
com um brinde ao Brasil e á 
França. respectivamente pe- 
los srs, embaixador francez e 
representantes do governo 
brasileiro. 


NA ESCOLA BRASILEIRA 
DE PAQUETA" 


No gremio “Escola Brasilei- 
ra”, houve uma sessão extra- 
ordinaria, commemorativa da 
tomada da Bastilha, 


O professor João de Camar- 
go, director da escoia, fez uma 
palestra sobre a data, bem co- 


«Mo o sr, Jurandyr Volf, orador 


official do gremio. 

Encerrou a sessão o profes- 
sor Geraldo Moreira, sendo 
realizadas ainda varias provas 
sportivas, 


perto, os problemas que terá de defrontar 
da sua terra. 

| 

| 











O sr. Flores da Cunhy 
convidado para vl- 
sitar Alagoas, 


PORTO ALEGRE, 14 (A. B.) — 
O general Flores da Cunha acaba 
de receber do capitão Affonso de 
Carvalho, interventor federal! em 
Alagoss, um convite para visitar 
aquelle Estado. 

Sabemos 'que o interventor gau- 
cho acolheu com muita sympa- 
thia a gentileza do capitão Affon- 
so Carvalho, pretendendo passar 
alguns dias em Alagoas quando 
de sus viagem a Pernambuço pros 
ximamente. 


Apparece o general 
Barcellos. 


O general Christovão Barcellos 
Appáreceu hontem, à tarde, no 
Monroe, mas não encontrando, no 
momento, na casa, o sr. Antunes 
Munciel, regressou da porta. 


lente 


Serão estudadas, um mesmas. Bes- 





| Maciel. 
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A 


Reunião do Partido 
Autonomista, 


Está marcada para hoje, confors 
mo entecipamos hontem, a res 
un!ão do Partido Autonomista. 

Nessa reunião será lida q carta 
do general Góes Monteiro, apro 
sentando ss razões do seu afastas 
mento do posto do chefia, que lhe 
fóra confiado durante à phase da 
organização do partido. 


são, as bases da reorganização da- 
quelle nucleo político, devendo 
ser, Igualmente, escolhidos os no=- 
vos directores. 

A reunião terá logar na Casa de 
Suudo "Pedro Ernesto , 


O dia de nontem no 
Ministerio da 
Justiça, 


O ministro da Justiça recebem 
e conferenciou, hontem, 
major Jusrez Tavora, 

O ministro da Agricultura pou- 


com o 


| co se demorou no Monros, o com 


à mesma rapidez com que entrou 
no gabinete do seu collegus, de lá 
saiu, tLomundo o elevador, c, de- 
pois desto, o nutomovel quo o 
aguardava no jardim do palacio. 

O director e o sub-director da 
Casa de Detenção comparecerara 
e palestraram com o sr. Antuncs 


E, successivamente, o ministro 
fot recebendo durante à turde os 
srs. Carlos Maximiliano, consultor 
geral da Republica, desembarga- 
dor Ataulpho de Palva, presidento 
do Tribunal Reglornul, Ruy Car- 
neiro, official de gabinete do mi= 
nistro da Viação, Castro Nuney 
juiz Tederul no Estudo do Rio, 


Irregularidades do 
pleito. 


Parece que o pleito de malo não 
decorreu, em varios pontos do 
palz, na perfeita ordem e regula= 
ridade, proclamadas com tanto ara 
dor pelcs oultubristas, 


Pelo menos, us eleições no Ria 
soffreram impugnação. Nas elele 
ções do Pará são apoútadas lnnús 
meras folhas pelo sr. Mac Dowell. 

Nas do Espirito Santo foram 
descobertas sobrecartas transpa- 
rentes. 


Alguns diplomados do Rio 
Grande do Sul estão sendo con= 
testados. 

O capitão Ribelra Juntor, do 
Amazonas, passa maos quartos da 
hora, temendo ver o seu diploma 
perdido, c «s eleitos de Matto- 
Grosso são negados pelo partido 
da oppositão. 





A Sociedade Rural Bra- 
sileira e o Departa- 
mento Nacional do Café 


CRITICAS SEVERAS 





Na ultima sessão da Socie- 
dado Rural Brasileira, reali- 
zada a 12 do corrente, sob a 
presidencia do sr. Bento A. 
Sampaio Vidal, foram discuti- 
dos varios assumptos de pal- 
pitante interesse para a la- 
voura de São Paulo. 

A proposito da acção do 
Departamento Nacional do 
Café, falou o dr. Paulo A. 
Sampaio Vidal, de cuja expo- 
Sição destacamos o trecho que 
Bo segue, o qual bem mostra 
como está generalizada a 
mã impressão causada pe- 
las attitudes do Departamen- 
to nesta angustiosa phase da 
crise em que se vem: deba- 
tendo o nosso principal pro- 
ducto de e riação: 

“O seu primeiro acto nota- 
vel toi baixar a base de réis 
14$500 para 134500, avisando 
com uma semana de anteço- 
dencia e se esquecendo dos 
Seus compromissos de susten- 
tar a base antiga, A seguir, 
notamos que deixou de com- 
prar no disponivel, causando 
panico e paralysação dos ne- 
Eocios 


Começou depois a preparar 
à opinião para o bom acolhi- 
mento do preço da quota de 
sacrificio, ora fazendo refe- 
rencias a quantias irrisorias, 
ora citando opiniões isoladas 
e expendidas com outros fins 
coa ttietto, no ep ção dis- 

So do seu presidente, em 
Santos, declarando que os 


pessoas seriam apparentemente 
ixos 


Deixando o mercado ão ars 
bitrio dos exportadores inte- 
ressados na baixa, estabeleceu 
o DNC os já celebrizados lei- 
lões de cafés molles, pagos 
com cafés duros, comprados 
pelos exportadores na praca 
a preços insignificantes de 9$ 
e 108000, e, entregues ao 
DNC, na base de 134500, fican- 
do desde logo a margem de 21$ 
Por sacca, para Pagar 5$ ou 


Membro da Sociedade 


em doenças dos Rins, 
ças do Senhoras, 


17 horas. — Phone; 4-4493, 


ORGÃO FEDERAL 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


ex-assistente dos professores Lichtemb 
seph, de Berlim, c Haslinger, Eid 


Bexiga, Prostata, 
Diathermia, Ultra-Violctas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, 


A” ORIENTAÇÃO DO 





6$000 ao DNC, a mais pelos 
seus cafés offerecidos, * 
Creou assim o DNC, em 


Santos, o paraiso para os ex- 
portadores e o inferno para 
os productores. 


Verificamos, deste modo, a 
manobra baixista do DNC, 
methodica, c de clareza mes 
ridiana. Assistimos à actuas 
ção original de uma institui» 
ção creada especialmente pa- 
ra a defesa do producto pro- 
movendo a baixa do café, por 
actos insophismaveis, embora 
Es sempre. 


Nunca q ouvimos procuran- 
do amparar o preço numa 
base razoavel, quer se mani- 
festando publicamente sobre a 
necessidade de uma orienta- 
cao cambial mais realista, 
afim de obter melhor preço 
para o café, quer pleiteando 
ou estudando as suggestões 
apresentadas pelos producto- 
tes para solucionar a situação 
creada desastradamente pelo 
proprio DNC, 


Assiste impassivel 4 distri- 
buição generosa das camblaes 
do café a todos que'se julgam 
com o direito de partilhar dos 
despojos tomados aps produ- 
ctores. De tal modo sé acha 
desvirtuado o fim do DNC, 
que se transformou em algoz. 
dos productores pela sua ac- 
São arrazadora . da economia 
da lavoura. A actual orlenta- 
cão do DNC tem o intuito cla- 
to de reduzir a producção pela 
suffocação dos productores 
nacionaes para o SOCEgo e pros 
veito dos productores estran- 
geiros. A continuar nesta 
orientação, veremos extinguir- 
se a producção nacional de 
café, afim de se dar logar á 
sempre crescente Pproducção 
estrangeira que assim estimi- 
lada e protegida, em breves 
annos, terá attingido a mquan= 


idade reclamad o 
sumo,” 8 Lig = 


de Urologia da Alemanha, 
Lewin, Jo- 
de Vienna. Especialista: 
Urethra, Doen- 
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EXTERIOR 


nos 
ALLEMANHA 


A QUEM INCITAR O POVO A? 
DESOBEDIENCIA 


BERLIM 14 (CU, P;) — O ml. 
uistro da Justiou da Prussia sr. 
Hanskorrl decidiu impôr penas 
eeverissimas às qpeésoas que 
desoberocerem ús ordens do go- 
verno ou incitarem o povo à des- 


obediencia, Tambem sorão pu- 
nidos rigorosamente os netos 
do sabotage provocados por ex- 


vesso de zelo dos commissarios 

nazis, As <sancções deocretadas 

pelo ministro: variam entre pri= 

são o confisco de bens c na pena 

de morte, 

4 DIFFERENCIAÇÃO DAS RA- 
CAS NO TRABALHO 


BERLIM M (A, B) — O go- 
vetno determinou que nas nor 


vas organizações n serem cotl- 
stituldas sob o patrocinio da 
WVrente do Trabalho  Atemiio 


applique-se tumbem o disposto 
no recente decreto sobre n dif- 
ferenciação dns raças, 

Assim, somente puderio FR 
parto das referidas organizações 
“os oporarios o profissfonaes que 
sejom de origem nryana o deo- 
monstrarem, por melo de do- 
cumentos fidedignos, quo todos 
os seus 


corros especiaes. 
SR. WILLIAM DODD 


HAMBURGO, 14 (A. EB.) 
Chegou q esta cidade o sr. Wil- 
liam Dodd, novo embaixador dos 
Fstados Unidos na America du 
Norte em Berlim, 

O diplomata americano prore- 
guiu logo viagem para q capi- 
tal do púlz. 


SOMENTE 05 PREFERIDOS 


DERLIM, MM (A. B.) — O go- 
verno do NReich dirigiu uma elr- 
culor a todas as bolsas do tra- 
balho dna Allemanha; 
dando-dhus «que, para o qproou- 
chimento dos empregos vagos, 
seja dada preferencia aos mem- 
bros das secções do assalto 
esquadras de dofesa nacionai- 
socialistas, 

Essa recommendação, que tem 
força de lei, & acompanhada da 
uma outra, pela quas as, bolsas 
de trabalho ficam encarregadas 
de fiscalizar o donunciar ao go- 
verno ue empresas que, ao aus 
ementar o numero de operarios 
ou empregados, procurem dar 
preferencia aog membros de qua!- 
quer dos antigos partidos exis 
tentes na Allemanha e que são 
considerados como inimigos do 
regimen núcional-socialista, 

Termina a circular declarando 
que os que assim procederem se- 
rão severamente castigados, pois 
em qualquer caso de concorren- 
cia a collocações dos membros 
das secções de essalto c esquar 
dras de defosu naclona!-soclalis= 
tas devem ter, obrigatoriamente, 
4 preferencia. 


ARGENTINA 
GREVE DOS PADEIROS 
BUENOS AIRES, 14 (AB) — 
Em signal de protesto contra O 


— 


recommen- 


| 


avós foram baptizados | Rrgentina 
no christianismo. Para os ope A testa realizou-se no Campo 
rarios de origem hebraica serão de Mayo, tendo a ella compare- 
formadas organizações do sous cido, pessoalmente, o prosidente 


recente decroto que determina o 
trabalho nocturno nas padarias, 
serú suspensa hoje a fabricaçião 


do pão nesta capital e nos sub- 
urbios, 


CONGRESSO DAS MUNICIPA- 
LIDADES 

BUENOS AIRES, 14 (AB) — 
Healizou-se hontem a sessão in- 
augural do Congresto das Munl- 
cipelidades e 'Territorios argen- 
tinos, echando-se presentes nus 
merosos delegados e altas nuto- 
ridades do palz, 

O ministro do Interior pronun- 
ciou, na oceasião, um brilhante 
discurso, no qual explicou as fi- 
nalidades do Congresso, conci= 
tando todos os presentes a tra- 
belhar com afinco para o seu 
exito, de que dependem grandes 
interesses nacionaes, 


O CRUZEIRO AEREO 
BUENOS AIRES, 14 (AB) — 
A esquadrilha de aviões navaes 
argontinos,. que realiza um vôu 
de estudos dentro do paiz, co- 
briy hontem a primeira etapa do 
roteiro organizado, chegando, em 
boas condições a Villa Manter, 

| na provincia de Entre-Rios, 
BANQUETE AOS CHEFES DA 

ESQUADRA 

DUENOS AIRES, 11 (AB) — 
O ministro da Guerra offereceu 
um grande banquete om honra 


dos chefes o offlciaes da esquadra 


da Republica. 


AS EXEQUIAS DO EX-PRE- 
FEITO GUERRICO 


BUENOS AIRES, 14 (AB) — 
Hevestiu-go do caracter do uma 
imponente manifestação de luto 
o onterramento do ex-prefeito 
municipal de Buenos Alres st. 
José Guerrico, hontem fallccido. 


CHILE 


DECRETADO O SITIO, EM VIR- 


typho alastra-se assustadora- 
mento nesta capital. Até ngora 
registraram-so 350 casos, dos 
guaes 50 fatnes, O terrivel mal 
propaga-se particuarmente nos 
balrros pobres da cidade. As 
autoridades adoptaram rigoro- 
sas medidas tendentes a comba- 
ter a praga. O presidente da 
Republica, dr. Arthur Alossan- 
dri, decretou o estado de eltlo, 
visto “estar Santiago sob & 
ameaca de perigosa epidemia de 
Os districtos Infestados 
de 


tynho”, 
ficarão isolados 
barricadas. 
Foram organizadas 17 brlga- 
das saniterias para 3 as 
resi= 


por melo 


cção das lojas, casas do 
dencia, bondes, omnibus, trens, 
repartições publicas, etc. Os 
quarteis da policia serão trans- 
formados em hospitaos do emer- 
gencia, Tm todas ns runs foram 
ecffixados cartazes recommen- 
dando 4 população que denuncie 
os casos suspeitos, afim do que 
cada um possa proteger-se Indi- 
vidualmente. 

O flagello irrompeu, sem nla- 
guem suspeitar, em umz estã= 
lagem' ondo mora gente muito 
pobre o desempregada, upós ad 





'MACHINAS PARA 
TYPOGRAPHIA 


Vender:-se, juntas ou separadamente, as quatro 
machinas seguintes, | com pouco uso e em perfeito 
estado de conservação e funccionamento ; 
MACHINA HESPERIA BB.BB,, do fa- 

bricante NEBIOLO, de dupla re- 
volução, com 132x82 no interior 


da rama, com o respectivo motor 


40:000$000 


MACHINA RAPIDA DE LUBSO, A., 
do mesmo fabricante, com 
73x55,5 no interior da rama, 


com o respectivo motor ...c...« 


20:000$000 


MACHINA GEBR. BREMEN, de do- 
brar, para 4 dobras, com o res- 


pectivo motor ....cresseosscas 


20:000$000 





Todas essas machinas podem ser vistas á rua 
Buenos Aires, 154 (loja), das 10 ás 18 horas. 





E 
12) FOLHETIM DO “DIARIO DE NOTICIAS” 


TUDE DA INVASÃO ASSUSTA- | Funda metade a 
DORA DO TYPHO tambem paga antecipadamenta, 
SANTIAGO, 14 (U, P.) — O GENERAL WILLEMIN 
1 


ra no decreto que suspondo as 
garantias constitusionges porque 
o governo está decidido a doml- 
nur a doença no começo, tornan- 
do-se, portanto, necessaria à 
exocução de um plano vigoroso 
contra a mesma. 


ESTADOS UNIDOS 


UMA CARTA ABERTA DOS DT- 
RECTORES DO PARTIDO COM- 
MUNISTA 


NOVA YORK, 14 (U, P,) — Os 


directoros do Partido Commu- 
nista dos Estados Unidos publi- 


caram uma carta aberta em seu 


não 
firme 


orgão official “Tho Dally Wor- 
ker", dairigida nos corresigiona- 
rios, reconhecendo o Insuccesso 
do seus esforios no sentido de 
transforinar a agremiação em um 
pertido revoluclonario do prole- 
tariado. A carta diz: “Ainda ese 
tamos isolados das principaes 
americano, com os quaes 
conseguimos  estabcleecr 
contacto”, 

O MERCADO DE TITULOS 
mercado, de titulos abriu hoje 
em condições Irregulares, obsers 
vando-so certa actividade. 

A libra esterlina era cotada a 


massas do operariado Industrin] 
NOVA YORK, 14 (U.P) — O 
4.177.090, C 


PAGAMENTO PARCIAL DE EM- 
PRESTIMO 

PARIS, 14 (A, D,) — Noticia» 
se que o ministro das Finanças, 
sr. Bonnet, fol nutorizado a ef- 
fecluar o pagamento do dez mi= 
Jhões do Jhbras, correspondentes 
ú metado do emprestimo effe- 
ctuado na praça de Londres no 
começo deste anno, 

Esse pagamento deveria ser 
offectuado somente cm novem- 
bro. Informam, ainda, que n ce- 


da divida esrá 


PARIS, 14 (A, BD.) — Chegou 
hojo a esta capitas o general 
Willemin, commandante da as- 
ronautica franceza em  Marro- 
cos, quo vem assumir o coim- 
mando o dirigir os preparativos 
da cesquadrilha do vinte é cinco 
aviões militares destacados para 
tentar um vôo de travessia do 
continente africano no 
longitudinal. 

As finalidades dessa empresa 
são instruir a equipagem que 
nella tomará parte e estudar as 
possibilidades do estabeleciman= 
to do um linha de aviões com» 
mercines ligando o norte ao sul 
da Africa. 

O CRUZEIRO AEREO A” 
AFRICA 

PARIS, 14 (A, B.) — Refe- 
rindo-so ao proximo vôo de uma 
grande esquadrilha de aviões mi- 
litares francezes através q Afri- 
ca, os jornnes parisienges fazem 
notar que esse emprehendimen- 
to, pelas suas finalidades ec pe- 
las condições dentro das 
sa reasizará, não móde, do ma- 
neira alguma, ser comparado 
com o vôo da esquadrilha Balbo 
através o Atlantico, 


HESPANHA 


sentido | 


quaes 


MADRID 
MADRID, 14 (A. B.) — Um 
|iáupo Supo de extremistas empregou 
| fnrioso subterfugio pars cortar 
146 communicações telephonicas e 
telegraphicas entre Sevilha e esta 
capital. 

Evitando agir directamente, cri- 
me severamente punido pela let, 
p Erupo serrou uma arvore ao 

o das linhas telephonica e 


egraphica, a qual, cahindo, 
'Fompeu os fios, 
O “systems” fol imitado em 


mais dois logares do percurso en= 
fro Cadiz o Sevilha, As autorida- 
fes intervieram fazendo reparar O 
gamno. 
PARA OUVIR UM RELATORIO 
SOBRE A CONFERENCIA 
MUNDIAL 


MADRID, 14 (A. B.) — Bob & 
| residencia do sr. Alcalá Zamora, 


fa em pelac 
& relatorio do ministro da Fa- 
fenda sobre os trabalhos ds Con- 
ferencia Economica Mundia!, de 
Londres, com relação & Hespanha, 
Em seguida o Conselho exami- 
7 tou o projecto de lei sobre s in= 
Vestigação ds paternidade, quo 
vao ser brevemente apresentado 
às cortes. 


EEE 

á vida e de novo tomou interes- 
te pela parede de luz, viu que a 
população do seu pequeno uni= 


“Direitos reservados no Bra s mo Brasil, Fortuga]l e € 13 e Colo 1 4 Cem nhia | 
E Pirão toliçios fl tg e Colonias panhia | verso estava bastante reduzida. 





CANINOS BRANCOS, 


(WHITE FANG) 
DE 


JACK LONDON 
Traducção de Monteiro Lobato 


BEGUNDA PARTE 
CAPITULO HI 


O lobinho gris 


Como a maior parte das crea- 
turas do Wild, muito breve o 
lobinho conheceu a fome. Tem- 
po veiu em que não somente ces- 
sou o supprimento de carne 
trazida pelo lobo, como se estan- 
cou o leite fornecido pela loba, 
A principio os lobinhos chora- 
ram; depois passaram a dormir 
todo o tempo. Em seguida fo- 
ram tomados pela coma da fome, 
e cessaram com as brincadeiras, 
as briguinhas, os rosnidos de 
raiva, Dormian, emquanto a re- 


serva da vida accumulada dentro 
delles se ia extinguindo, 

Caolho estava em desespero. 
Fazia excursões longas e raro 
vinha dormir na cava, agora 
quebrada pela tristeza da mise 
ria. Mãe-loba tambem deixava 
a sua ninhada c saia em procura | 
de carne. Nos primeiros dias do ! 
nascimento dos filhos Caollhq 
rondara diversas vezes O acam- 
pamento dos indios para roubar 
ns coelhos colhidos nas armadie 
lhas, Mas com a fusão da neve 
c o degelo dos rios os indios la- 
viam-se misdado dali, de modo 
que aquella fonte de alimento * 
logo se extinguiu. 

Quando o Jobinho gris voltou 


y Restava-lhe apenas uma irmã. 
TO resto fóra-se. E logo que se 
| sentiu mais forte teve de Dodcar 
sozinho, porque sua irmã ainda 
| não podia erguer a cabeça. 


e havia carne com abundan- 
a em redor della; a pobrezinha, 
Entretanto; continuava a dormir, 
feita um pequeno esqueleto, do 
qual a vida ia fugindo lentamen- 
te. Morreu tambem. 


Depois veiu um tempo em 
que o lobinho não mais viu seu 
ipae a entrar e a sair pela par 
« rede de luz, nem a deitar-se para 
t dormir ali perto. Isto succedeu 
“pelo fim duma segunda embora 
+ menos severa fome. A loba sa- 
íbia que Caolho jámais tornaria 
é nas não tinha meios de contar 
*ao Jobinho a scena que ella ha- 
ivia presenciado. Caçando uma 
» tarde ao longo do ramal esquer- 

do do rio, onde morava a Iynce, 

seguira as pégadas frescas de 

Caolho e encontrara-o, ou antes, 
vencontrara no fim desse rasto o 
Eque restava delle. Viu innumeros 
*signaes de luta, bem como os 
esignacs da retirada da Iynee 
ipara a sua caverna depois da 
victoria, A loba chegou a des« 

“cobrir essa caverna, na qual não 

“ousou entrar, percebendo que a 
tinoradora estava dentro. | 


REP Ra STS “e 


CORTARAM AS COMMUNICA- 
ÇÕES ENTRE SEVILHA E 


passagom, he quinze dias, da paã- 

vorosa onda de frio que invadiu 

esta capital, MADRID, 14 (A. B.) — Fal- 
O presidonto Alessandr! decla- | cau a conhecida Betris Rosario 


o 


DIARIO DE NOTICIAS 


SERVIÇO TELEGRAPHICO 





FALLECIMENTO DE UMA CO- 
NHECIDA ACTRIZ 


Pino em consequencia de um an- 
trax gangrenado. Todos os estor= 
ços medicos foram inuteis. 

O faliccimento de Rosario cau= 
tou graude pezar em todo o paiz, 
fazendo a imprensa sentidos. ne- 
crologicos. 


EXPORTAÇÃO DE LARANJAS 


MADRID, 14 (A, B.) — Na 
sessão das Cortes tratou-se da ex- 
portação de lsranjas, exsminando- 
58 O caso sob o ponto de vista ta=- 
rifario. Ficou decidido que se fa- | 
cam suggestões ao Governo afim |! 
de que trato com o Governo da 
Belgica do modo a impedir a ap- 
plicação a esso producto hespa- 
nhol da chamada “política de 
quotas” que praticam varias na- 
cões. 


ITALIA 


O SK, MUSSOLINI RECEBE O 
“pRERIDENTE DA CONFEREN- 
CIA DO DESARMAMENTO 


ROMA, 14 (A. B) — O sr. Hen- 
derson, presidente da Conferencia 
do Desarmamento, que chegou 
hontem a esta capital, fol, Hoje, 
antes de melo dia, recebido pelo 
sr. Mussolin!. 


Nos circulos políticos se diz que 
emquanto o ar. Henderson recebe 
da Italia provas inequivocas de 
ter em Roma um dos mais for= 
tes apolos é sua política de de- 
sarmamento, sun attenção deve 
orlentar-se levando em conta que 
o pacto das Quatro Potencias 
contem uma clausula estipulans 
do que os signatarios se obrigem 
a chegar a um accordo entre si 
no caso da faliencia da Confe- 
rencia de Genebra. , 


Nos circulos políticos accentus= 
se que as negociações entre. as 
quatro referidas potencias apre- 
sentam grandes possibilidades de 
chegar a entendimento, a menca 
que e França, conforme a sus pe- 
lítica internacional, procure, como 
fez em Cienebra, trazer para o 
terreno das discussões todas as 
questões pendentes em materia 
de politica. O er. Henderson as- 
sentará entretanto, no decorrer 
de suas conferoncias em Roms, O 
programma que deverá levar para 
Berlim nessa sua viagem pelas 
principaes capitaes europésa, 


Os DESOCCUPADOS 


KOMA, 14 (U.P.) — O Minis- 
terio das Corporações annunciu 
que o numero de desoccupados, 
no dia 30 de junho ultimo, ele- 
vava-se a 883.021, dos quanes 
229.059 mulheras. Verificou-zuo a 
reducção de 116.507 em compa- 
ração com as cifras correspon- 


dentes ao Tim do malo deste 
enno. : 
INGLATERRA 
FALLECEU O 58R. CC. T. 


CRAMT 


LONDRES, 14 (U, P.) — Fal- 
loceu o sr, C. T, Cramp, secrc- 
turio geral da Unlão Nacional dos 
Ferroviarios. O extincto soffreu 
um coslapso na moite de terça- 
feira desta semana, quando pro- 
nunciavã um discurso na  séde 
da União, durante uma sessão da 
directoria, sendo então conduzl!- 
do ao hospital, O er, Cramp 
contava cincoenta é geto annos. 


A VIAGEM DO PRINCIPE 
HERDEIRO A WEYMOUTH 


LONDRES, 14 (AB) — As 
chuvas e os ventos impediram 


que o principe de Gallez comple- 
tasse o seu vão do Windsor a 
Woymouth, onde deveria ger fei- 
ta por elio B inauguração dos 
trabalhos do construcção do novo 
porto. 

O futuro soberano britannico 
viajava em seu avião particular, 
pilotado pelo ajudante de ordens. 
Ao melo da viagem, o apparelho 
foi obrigado a descer, tendo o 
principo completado o percurso 
pela estrada de rodagem. 

CRAWFORD, O NOVO 
CANFEÃO 

LONDREE, 14 (AB) — A 
disputa da “Taças Davis” foi 
vencida pelo campeão austra- 
liano J. Crawford, collocando-se 
em segundo o terceiro logares, 
respectivamente, os concorren- 
tes Austin e Porry, Inglezes, 


A CONVOCAÇÃO DO “PEQUENO 
BUREAU” 

LONDRES, 14 (U. P.) — Con- 

ata que o “Pequeno Bureau" rea- 


Depois disto a loba sem Te 
evitou caçar daquelles lados, 
bia que a Iynce estava de filho- 
tes novos e não ignorava que 
feroz e terrivel lutadora era 
nesse estado. Doze lobos dar- 
lhe-iam caça, mesmo se se de- 
fendesse de cima duma arvore, 
mas coisa muito differente se- 
ria a luta corpo & corpo. 

O Wild, entretanto, é o Wild, 
e maternidade é maternidade. 
Tempo chegaria em que a loba, 
por amor ao seu lobinho gris, se 
animaria a caçar daquelles Jados 
ec arrostar a mãe-lynçe que lhe 
dera cabo do esposo, 


CAPITULO IV 


A muralha do mundo 


Pelo tempo em que mãe-loba 
começou a deixar a cava para 
excursões venatorias, o lobinho 
aprendeu muito bem a lei que 
prohibia a sua. approximação da 
entrada luminosa, Não sómente 
havia sido esta le: ensinada por 
sua mãe a golpes de focinho c 
pata, como pelo instincto do me- 
do que ncelle já se desenvolvia. 
Nunca, na sua curta vida na ca- 
va, houvera encontrado qual- 
quer coisa que lhe despertasse o 
medo. 

Não obstante veiu a conhecer 
o medo, Duma remota ancestra- 
lidade de milhares c milhares de 
avós recebeu a primeira lição, 
Fora a herança que lhe deixara 


' 
+, 


SELLADA 
SH 
MALOH 
PHUTECÇAÃO 


PROCURE O 
SOLDADINHO 
EM CADA 


LATA 


exija FLIT-- 


vendido sómente nesta lata sellada 


lzov uma sessão esta manhã e 


decidiu em principio 


sessões plenarias das coinmissões morto 





Correcção, encontrada morta pela 


convocar | manhã, e outra foi José Mensin, 


de frio no arralal da Ba- 


Economica e Monetarla para o | toneza. 


dia %1 do corrente, ufim de ro- 
coberem os relutorios de todas 
as sub-commissões, 
reuulr-so-i q Commissião do Ro- 
dacção o no dia 24 a Conferencia 
renlizará a projectada sessão 
pienaria, afim do discutir o vo- 
tar uma mocião propondo a sus- 
pensão dos trabalhos durante o 
méz do agosto, 


A COTAÇÃO DA HOLSA 


LONDRES, 11 (U. P.) — Por 
ocensião da ubortura du Bolsa 
dosta cupital, vigoravam as se- 
guintes cotações; dollar, 4.99, 
franco, 85.6/16. Ao melo dia fi- 
guravam na pedra os seguintes 
preços; dollar, 41.79.50; dollar ca- 
nadense, 5.00; franco francez, 
85.15; franco sulsso, 172.55, 


INTERIOR 


x x 
BAHIA 
OS OHJECTOS INTIMOS DE 


RUY BAHDOSA 


BAHIA, 14 (A, B.) — Os clr- 
culo tntellectunes da Bahia re- 
ceberam como uma festa de In- 
tolligencia a exposição feita nes- 
ta capital da correspondencia 
intima do Ruy Barbosa o dos 
ohjectos que pertenceram so 
grande prasileiro o quo fazem 
parto do archivo da família do 
sr. Alfredo Ruy de Souza, 


“ESCOLA YHEDERICO COSTA” 


BAHIA, 14 (A. B.) — Reall- 
zou-so hoje, no bairro do 85, Se- 
bastlão, nesta capital, a inaugu- 
ração do edificio da “Escola 
Frederico Costa”, em homoena- 
gem ao velho político o Intello- 
etual bahiano. Durante n solo- 
mnidado daquero acto falou & 
sr, Marlo do Rego Santos, que, 
como membro da familia Costa, 
agradeceu no capitio Juracy 
Magalhães, interventor federul 
neste Estado, a homenagem que 
o governo acabava de prestar, 
enaltecendo a actuação do capi- 
tão Juracy á frente dos negocios 
deste Estado, Em seguida, o in= 
terventor bahiano usou da palas 
vrs, fazendo referencias eloglo- 
sas à obra do Frederico Costa. 


PARA' 


MORREU O DECANO DOS DES- 
PACHANTES ADUANEIROS 


BELÉM, 14 (A. B.) — Tallo=: 
ceu, nestu capital, o sr, Ulysses 
Coelho Ge Souza, com 86 annos 
de Idade e conhecido como o de= 
cano dos despachantes aduanel- 
ros do Pará, 


O REGRESSO DA 1º 
NAVAL 


BHLE'M, 14 (A, B.) — Noti- 
cla-so que a primeira divisão na- 
val que ha cerca do seis mezes 
go encontrava no porto desta 
capital, regressará no Rio dentro 
de poucos dias 


RIO GRANDE DO SUL 


O FRIO ATTINGIU PROPOR- 
ÇÕES NUNCA VISTAS 


PORTO ALEGRE, 1é (A. B.) — 
O frio attingiu proporções nunes 
vistas neste Estado. ana astocas il 
que duas pessoas morroram em 
conseguencia da temperatura ex- 
cessivamente rigorosa. Uma del- 
las foi a sentinella da Casa de 


DIVISÃO 


À 


O minuano está soprando for- 
temente aqui e no interior, onde 


Em seguida | Sº annuncia 6 € 8 grãos abaixo 


do zero. 

SÃO PAULO 
HOMENAGEANDO UM GRANDE 
ENGENHEIRO 
SANTOS, 14 (A. B.) — Os 


funecionarios da repartição do 
Baneamento desta cidade, tendo 
à frente o sr, Egydio Martins, ci- 
fectuaram uma sessão em home- 
nagem à memoria do faliceldo 
setentista Saturnino do Britto. Na 
sossão foram lembradas as gran- 
des obres que elle realizou em 8. 
Paulo e especialmente em Sans 
tos, em bem do saneamento da 


cidade. 
OURO Paga até 113 a gr: 
Joias usadas 
quem paga mais Concertos de 
joias e rclogios trabalhos garan- 
tidos, preços baratissimos. Offl- 
cinas proprias. — Visconde Rio 
Branco 23. 


O Liano varrido por forte 
furação 


Consideraveis estragos 


CARACAS, 14 (U. P.) — 
Noticias recebidas nesta ca- 
pital procedentes de 8. Fer- 
nando de Apure dizem que à 
região de Llano fol varrida 
por forte furacão que causou 
grandes estragos nas planta- 
ções e matou o gado. Afun- 
daram diversas embarcações 
no rio Apure, ignorando-se se 
alguem morreu em consequen- 
cia do temporal. CI. 
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Cultos e Crenças 





es riso rm ms ese to Pr 


CATHOLICISMO 


MATRIZ DE NOBSA SENHORA 
DA GLORIA 


Lanco DO MACHADO 
Confraria de N. Senhora do Ro- 
sario de Pompéa 
Amanhã, dia 15 de julho, con= 
tinuará n devoção dos “Quinze 
Sabbados", do Nossa Senhora do 
Rosario de Pompéa, constando do 

seguinto; 

Hoverá ás 8 horas missa com 
communhão geral obrigatoria, me= 
ditando-se o respectivo mysterio, o 
que será igualmente observado to= 
dos os sabbados subsequentes, 

Pede a Confraria o compareci= 
mento de todos os seus membrcg 
e daquelies que quizerem acom-= 
panhar esea devoção. 


MATRIZ DE N. 8. DA CONCEI= 
CÃO DO ENGENHO NOVO 


Festa solemne de edmiasão de 
novos socios amanha, ds 8 e 19 
horas. 


“AMITIÊS CATHOLIQUES 
YRANÇAISES" 

Comité Brasileiro, fundado elo 
rvdmo. p. Paul Coulet, 8. J. 
A's ultimas reuniões, às quaes 

não deixou de comparecer o rev. 
mons. José Antonio Gonçalves de 
Rezende, estiveram presentes mui- 
tos collaboradores que comprenen- 
dendo 9 importência do intercam- 
bio espiritual franco-brasileiro, se 
sentiom felizes em contribuir pa- 
ra o progresso desto ideal. 

O novo local das reuniões sen- 
do muito mais ospaçoso, os salões 
do Centro D. Vital à praça 15 de 
Novembro n. 101, 3º andar, pode 
comportar confortavelmente um 
grande mumero dos que sympê- 
thizam com cs fins da “A, 0. FP.” 
e que são instantemente convida- 
dos a delia se approximarem. 

A proxima reunião está marca= 
da para o. dia 2 de ngosto pro- 
ximo, às 14 1/2 noras, no local 
acima indicado. ' 


MATRIZ DE 8. JOSE" 


Irmandade do 8.8. Sacramento 
E' esta a nominata dos Irmãos 
e Irmãg quo têm de servir os di= 
versos cargos administrativos da 
Irmandade do Santíssimo facra- 
mento da freguezia de São José, 
durante o anno compromissal de 
1093 a 1934, 


Provodor, José Garcez Pereira; 
vice-provedor, , Abilio Rodrigues | 
Lisbôs; secretario, dr. Albino 
Moura Mesquita; thesoureiro da 
Irmandade, João José Ferreira; 
procurador da Irmandade, Manoel 
Martins de Castro Neves; thasou= 
retro da Caixa de Caridade, Fran- 
cisco Pereira Dias; procurador da 


Caixa de Caridade, Manoel Josê 
do Araujo. 
Mesnrios: Americo Monteiro, 


João Antonio dos Bantos, Anto= 
nio Leite da Eliva Garcia, Anto- 
nio da Costa Guimarães, Joaquim 
Corrta Marques, Antonio Paes 
Martins, Bylvio Cauduro, José Joa- 
quim Alves da Costa, Joaquim Ro- 
drigues dos Santos, Raul Osorio, 
Alfredo Pinto de Madureira, Ra- 
phsel Gomeg Santiago. Director 
do euro Anninha Gt Antonio Ribeiro da Silva. 





qa aa 


Zeladores: Josê Pinto, Joaquira 
Pires Sobral, Arnaldo França, José 
Goncalves de Araujo, João Rober=s 
tn Banford, Antonio Monteiro, 
Olyntho Grandi o José Maria do 
Oliveira. 

Provedura, d. Marianns Pinta 
Fernandes Porto; vice-provedora, 
d, Antontetta Guimarães Garcez 
Pereira. 

Zeladoras: d, Maria Adelaide 
Dias Osorio, d. Noemia Alves da 
Costa, d. Ondina Sosres da Bilva 
Monteiro, d. Constança da Costa, 
d. Virginia Villaça da Coste, dona 
Julieta Arraes Fernandes, d. Mês 
ria Luiza Mesquita Linhares, mes 
nina Helena Pires Aragão Pinto, 
menina Maria Regina Mesquita 
Linhares, cd, Julieta Bacha de 
Oliveira, d. Emília Chaves  Mar= 
tins e d, Ermelinda Monteiro 
Guedes. 


ESPIRITISMO 


BESSOES DE HOJE 

Amparo Thereza Christina, &s 
15 horss; Centro E. Lazaro, Amor 
e Caridade, ás 20 horas; Centro 
E. Fé, Caridade, Esperança e 
Amor, és 20 horas; Centro E. Fe- 
dro e Paulo, és 20 horas; Centro 
E. Elias, ás 20 horas; Centro E. 
Estrella Guia, és 20 horas; Loja 
Espirita João Pessõa, és 20 ho- 
ras, e T. &. Benedicto, âs 20 


horas. 
THEOSOPHIA 


No Curso que se realiza diarias 
mente na séde da Sociedade Tht0s 
sophica no Brasil, & rua 1) de 
Maio, 33, 4º andar, és 17.94 
horas, falará o dr. Lourenço M. 
Borges sobre: “As origens do 
christianismo” (continunção). En- 
trada franca, 


Na Loja “Renascença”, á avenl= 
da Amaro Cavalcanti, 565, sobrãs 
do (Engenho do Dentro) terá lo= 
gar no mesmo dia és 20 horas, 
uma conferencia sobre o thema: 
“O Bol”, pelo sr. Osweldo BllvB.; 
Entrada igualmente franca. 


E: 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 
Em 14 de julho de 1933 


| PREVIBOES PARA O PERIODO 
IDAS 18 HORAS DO DIA 14 A'S 








18 HORAS DO DIA 15 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: instavel, sujeito a chus 
vas, passando a bom com nebtu= 
lJosidado. Nevoeiro. 'Temperaturs ; 
noito fria, e estavel de dia. Vens 
tos + predominarão ou do quadrans 
to sul, frescos, por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: instavel, sujeito 8 chus 
vas, passando à bom, com nobus 
losidade. Nevoeiro, salvo s léste, 
onde, de amençador, com chuvas, 
passará a instavel. Temperatura : 
noite fria e estavel de dia. 

Estados do sul — Tempo : bom. 
Geadas. Nevoeiro. Temperatura > 
manter-se-á ainda baixa. Ventos : 
variaveis e frescos, por vezes. 














Exercite a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Qual foi o sabio que por primeiro de- 

monstrou o duplo movimento dos plane- 

'| tas sobre si mesmos c em forno do sol? — Ni- 
colau Coperuico, nstronomo polaco, 


1291 


1292 — Em que época o Brasil deixou de ser 
colonia ? — Em 16 de dezembro do 1815, 
quundo D. João VI o elevou á dignidade de Reino. 


| 1293- — Qual o nome: de familia de Simão Bo 
livar ? — 


Simão José Antonio de la San- 
tissima Trinidad Bolivar y Palacios, 


1294— 


— Que posto hlerarchico tinha Santo An- 
tonio no exercito brasileiro so tempo da 


monarchia ? — O de coronel e, como tal, recebia 
o soldo das mãos dos franciscanos, seus pro- 
curadores na Terra, 


1295-A que região do mundo os antigos na- 
vegadores portuguezes chamavam “Ilha 
das Sete Cldades” ? — A* Groenlandis, 





O leitor que quizer colaborar nesta secção 
poderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res. 

pos 


amanhã. 











LEITOR: — Responda mental 


mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 


sas, que serão publicadas na edição de 


1296 — Por que se chama Itama- 
raty ao palacio onde fun- 
cciona o nosso Ministerio 
do Exterior? 

1297 — Houve no mundo um ho- 

e que se fez celebre 


las suas patranhas? 


1298 — Quem introduziu a tracção 
electrica nos bondes do 
Rio de Janeiro? 

1299— “E pur si muove” — quem 
pronunciou esta phrase? 

4300 — Qual o facto da nossa his- 
toria conhecido com o 
nome de 
grosa”? 


“jornada mila- 








"===>>> TOS 
o pae-lobo, herança que, por sua | caverna. Emquanto sua mãe se 


vez, Caolho recebera de todas as 
gerações que o haviam precedi- 
do. Medo! Legado do Wild que 
nenhum animal escapa de rece- 
ber, nem póde recusar. 

O lobinho aprendeu o medo, 
sem curar de saber de que era 
feito. Possivelmente acceitou-o 
como uma das restrições da vida. 
Porque o lobinho já sabia da 
existencia de restricções. O as- 
pero e duro obstaculo da pare- 
de, os golpes do focinho e as 
violentas varridelas de pata de 
sua mãe, bem como a longa 
fome já por duas vezes padeci- 
da haviam-lhe ensinado que tudo 
na vida não são flores, que ha 
limitações, ou restrições. Estas 


limitações e restricções consti- , 


tuiam leis. Obedecel-as era es- 
capar a perigos e conseguir fe- 
licidade. 


Mas o lobinho não raciocina- 
va deste modo, humanamente. 
Apenas classificava as coisas que 
faziam doer e as que não faziam 
doer. E depois de tal classifica- 
ção, evitava as coisas que fa- 
ziam doer — restricções e limi= 
tações — de modo a só gozar 
o bom da vida. 


Assim, era em obediencia à ll 
estabelecida pela sua mãe, como 
tambem em obediencia à lci da- 
quella coisa desconhecida e para 
elle sem nome — o Medo, que se 
mantinha afastado da boca da 


conservava ausente elle dormia 
o tempo todo, e se acontecia 
acordar conservava-se quieto, 
negando sahida aos gritos que 
lhe vinham fazer cocegas na gar- 


| ganta. 


Numa dessas vezes ouviu um 
estranho som na parede lumi- 
nosa. Era um carcaju que, ad- 
mirado e a tremer da propria au- 
dacia, farejava o conteúdo da 
cava. O lobinho verificou logo 
que o rumor lhe era desconheci- 
do, ainda não classificado e, por- 
tanto, terrivel —' o desconheci- 
do sempre foi um dos principaes 
ingredientes de que se forma o 
medo. 


Seus pellos arrepiaram-se mas 
arrepiaram-se sem que elle 
emittisse o menor som. Como 
saberia que essa coisa que lá 
fóra farejava O ar era uma per- 
to da qual os pellos deviam ar- 
repiar-se? Não se tratava de li- 
ção aprendida, mas sim de re- 

acção exterior do panico que 
agia dentro delle, panico segui- 
do do impulso de outro instin- 


cto — o de oceultar-se. Viu-se 
tomado dum immenso terror e 
permaneceu mudo «e immovel, 


como pefrificado, com todas as 
apparencias de morto, Quando a 
loba reappareceu, rosnou assus- 
tada deunte dos rastos do car- 
cajú c entrou na caverna preci- 
pitadamente, Jambendo o pello 


do lobinho e fazendo-lhe outras 
carícias com desusada vehemen- 
cia de affeição. E lobinho gris 
percebeu que de qualquer modo 
havia escapado a um grande pe- 
trigo. 


Outras forças além dessas 
agiam dentro delle. Uma, cres- 
cimento. Os instinctos e as leis 
exigiam-lhe obediencia, mas o 
crescimento exigia desobediencia. 
Sua mãe e o medo compelliam- 
no a conservar-se afastado da 
parede de luz. Mas crescimento 
é vida e vida procura luz. Em 
virtude disso era-lhe impossivel 
refrear a maré de vida que re- 
crescia dentro de si — maré que 
encorpava a cada pedaço de 
carne ingerido e a cada novo 
hausto de ar respirado. Um dia, 
finalmente, o medo e a obedien- 
cia foram postos de banda por 
um impulso maior de vida — e 
0 lobinho caminhou intrepida- 
mente para a parede de luz, 


Ao contrario das outras pare- 
des, nas quaes batia com o na- 
triz, essa como que recuava de- 
ante delle. Nenhuma superficie 
dura lhe chocou o focinho. A 
substancia de que era feita a 

parede parecia permeavel. E as- 
sim penetrou no que sempre lhe 
afigurara parede de luz e foi ca- 
minhando por dentro daquella 
maravilhosa substancia clara. 

O facto o encheu de espanto. 
Estava a mover-se dentro duma 


parede, isto é, duma coisa soli= 
da. E a luz, á medida que cas 
minhava, ia augmentando de 
fulgor. O medo urgia-o a voltar 
para a sombra, mas o “cresci- 
mento” o empurrava para dean 
te. Subito, encontrou-se na bo= 
ca da caverna. À parede dentro 
da qual julgava estar desappa- 
recera por completo, A luz tor- 
nara-se viva de doer nos olhos. 
O lobinho sentiu-se offuscado. 
Tambem o offuscava a tremenda 
amplidão do espaço. Automati= 
camente seus olhos se foram 
ajustando à luminosidade e pon- 
do-se em foco para alcançar a 
distancia dos objectos. A parede 
havia desapparecido de subito 
da sua visão, mas agora elle a 
via de novo. Remotissima, po- 
rém, e muito differente do que 
sempre se lhe afigurara. Via-a 
qual barroca variegada, roida de 
erosões das chuvas com uma 
montanha além das arvores é 
um céo sobre a montanha. 
Grande medo o assaltou der 

ante daquelle terrivel desconhe- 
cido. O lobinho deitou-se á en- 
trada da caverna, a olhar para 
o mundo. Dominava-o um pas 
vor terrivel. O desconhecido lhe 
parecia hostil, e os pellos se lhe 
arrepiaram ao longo do dorso, 
ec seus beicinhos se crisparam 
numa tentativa de arreganho fe- 
roz, que intimidasse, De dentro 
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| Varsovia, 14 (Agencia Brasileira) - O aviador polaco Milnaski acaba de 
bater o record mundial de vôo em apparelho sem motor, conseguindo 
|': manter-se no ar durante seis horas a uma altura de mil metros :: 


Eca Manitestação ao casal sumi 
Director: SANTACRUZ lima | G eu Ho Va rgas | TORIOS PARCIÃES DA FA- 


A chegada do almirante) Alfandega de Bell | ZENDA MUNICIPAL 
P Sto genes SUS conti: cinto Hi A homenagem da U + B 4 dos Motoristas Brasileiros Uma nota da directoria 


va a Bello Horizonte —| EB. HORIZONTE, 13 (Pelo dessa repartição 


' Correio) — O commercio de 
O almoço de hoje no Pa- Bello Horizonte tem, com justa : ea porno; dos Piura Gaio ; 
oltos Bos relatorios pareires do 


À 1 razão, uma grande magua do 
lacio da Liberdade , g magua do director da Fazenda Official, re- 


governo fedoral —- a extincção 
» BELLO HORIZONTE, 14 — | do seu estabelecimento alfande: cosa A rd irão 


(Pelo telephone) — O almi-| gario. Os motivos allegados pa- E i 
rante Protogenes Guimarães e | ra justificar essa medida ns quão Ve E SETRANE de tura y NO PROXIMO DOMINGO 16 DE JULHO 
sua comitiva chegaram ás 17 | conseguiram afastar a idéa, ain. alguns dos relatorios parcines x 3 
horas de hoje, a Bello Horl-| da hoje predominante, do movel apresentados em épocas e occa- % 
zonte, sendo recebidos e ac- político. elões diffcrentes no sr, interven-|qs 
clamados por autoridades of- Minas é tributaria do Rio de tor, pelo director geral da Fazenda 4 
ficlaes e grande massa popu- | Juneiro e de São Paulo, necessi- 
lar, tando cada conmerciante man- 
Saudou o lllustre visitante o | ter em qualquer dessas praças 
dr Mario Casasanta, director | um representante que proteja 
da Imprensa Official, que pro- | particularmente os seus artigos 
duziu um formoso discurso. |contra demoras e prejuizos 
O 10.º R. I. e um batalhão | communs nos despachos e Te- 
da Forca Publica prestaram despachos. (o) contrario disso se- 
as continencias do estylo. ria sujeitar-so so intermediario 
Em seguida, formou-se o|sempre ávido de grandes lu- 
cortejo, que passou pela Ave- | CFos. l 
nida Santos Dumont, Praça| A Alfandega, que não logrou 
Rio Branco, Avenida Affonso | entrar em pleno funecionamen- 
Penna e rua da Bahia, até o |!» valeria vela independencia | Ea 
Grande Hotel, onde se'acham do commercio mineiro. Serin a 
hospedados o ministro e sua | Suppressão do intermediario 
comitiva. com uma margem grande de lu- 
O automovel que conduziu o | Cos que, pela lei da concorren- 
almirante Protogenes e o dr. | “i% favoreceria, em parte, ao 
Gustavo Capanema, secreta- | Consumidor. 


Da exportação então não é 
rio do Interior, foi escoltado Pd posa d 
] por um piquete de lanceiros bom falar. O industrial mineiro 


da Forca Publica quando pensa na série de diffi- 
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Minas Geraes 


Succursal do DIARIO DE NOTICIAS 
Edificio da Associação Commercial — Av. Affonso Penna 
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O Jockey Club Brasileiro e a Loteria Fe- 


Municipal, e agora reunidos eim 
folheto — o sr, director, no ine 


tio. od laio Lao ir deral do Brasil farão no proximo domingo, 
y 
“ 
b 





juízos errados, dcsautoriza, prelt= 
minarmente, toda e qunlguer de- 
claração pela imprensa a elle ai- 
trlbuida, directa ou indirecta- 
mente. q k Hi d G 
Não se justificam, tampouco, RS |4 stake, no ippodromo a Gavea, com a 
conclusões tiradas, poe alguns jor- Ly E , 
naes das palavras de alguns dessca a a PENIS 
trabalhos, pois nenhuma intenção | distribuição extra de 15:000$000 em pre- 
de fazer reparos á alta adminis | 4 
tração municipal existia, nem se-|X . SE R 
ria, admissjvel que existisse, uma | IMIOS. A inscripção e gratuita. Os portado- 
vez que, subordinado ao interven- : 
tor federal, e com s. ex. ciMa- “ « a 
borando, o ar. director da Fazen- » res de bilhetes inteiros do Sweepstake deve- 
da não teria autoridade para as- 3 
sumir uma tal attitude, além de |: p 4“ . $> 
todo Injfustificavel, dennte do crl- R rao apresental-os nos guichets do prado, » 
terio adoptado, nu gestão dos no» [4 
goclos municipnres, pele Interven- % 


toria. ú 
Assim, pols, para que não sobre-= | q 


pairem duvidas, o st. director! pas, afim de que o numero respectivo seja à 

















A 
16 de Julho, uma demonstração do Swee- : 
$ 
: 
PS 
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cesto 


no sabbado ou no domingo até às 14 ho- $ 





A's 20 Horas de hoje: fol culdades que espera a sua mer- 








cadoria destina t q de Fazenda sente-se bem á vou- & $ À 
a aci : stinava ao estrangei- tade para declarar que nunca 4 am 
s.* s.* recebido no Palacio da: " Pp % AR 
PRN ro, prefe ' ua 
Liberdade, pelo presidente | "o Prefero fuicar o consumo pretendeu limitar o seu apoio e |* collocado na urna. 4 E 
ario Maciel. Jadéad d nos pontos servidos pelas linhas o seu applouso aos actos e inl- % » a 
Olegario Maciel, ladeado dC | terrenas, ou diminuir a produe- clntivas do sr. interventor. bs 4 sã 
todos os seus auxiliares de go- | ão. Os “deficits” nos orçamentos | & + Ret 


É at Tan 


verno. 


talk N 1 municipaes não são de hoje. Elles, 
A banda do Batalhão Nava 


"o . . q » 
como diz o ultimo relatorio ds | OS bilhetes restantes continuam à venda nas % 


| O sr. Mello Vianna foi na po- 
litica o producto de um ambien- 





tocou durante a recepção, em | ta indissi E ; Fazenda, vêm se reproduzindo lin | A » o 

à - AO, 2 ssipavel, mus teve largo E Feat Dé (a L % o 

trente 20 palacio, . descortinio administrativo. Sou- a E ce Aietição Sd do ú sas otericas Ny E 
A's 21 horas realizou-se O | be aproveitar os dias de relati- ia Pp Rsoe 





: hã w 
emprestimos, não sendo, PV | ese SDS 
mente, ninda possivel, no presen- 


despesns o saca a ponto do equi- | À REFORMA DA JUSTIÇA |) ministro Juarez Tavora, É 
librar o orcamento. j 


Portanto, o “deficit” do enno | DY ante-projecto já estã falará hoje na Escola Poly- 


de 1933, se houver, será uma lo- 


: tuação de- & H 
gica. consequencia da situação de- | mas mãos do chefe do |tonhnipa cobre “Problemas 


desdo 1815 e quo a administração | Governo Provisorio 


Dois aspectos da manifestação dos motoristas ao chefe do Governo Provisorio e á sra. Po 


Getulio Vargas 


A União Beneficente dos| mento Naval e escolas publi- em movimento, falou, expli- 
Motoristas Brasileiros, hon-|cas e convidados. cando os motivos da manites- 
tem, à tarde, levou a effeito 4º parte — Dois batedores| tação, o dr. José Ferreira Ne- 
uma significativa manifesta- | da Inspectoria. Banda de mu- | ves. 
cão ao sr. Getullo Vargas e | sica da Policia Militar e car-| A Empresa Cine Film fez a 


concerto pela Sociedade de 
Concertos Symphonicos, com 
o concurso do maestro Souza 
Lima, em homenagem ao mi- 
nistro da Marinha. 

Amanhã, terá logar, então 
no salão de banquetes do Pa- 
lacio da Liberdade. ás 12 ho- 


va calma que destrutou o seu 
governo, occupando-se com es- 
pecial carinho do problema ro- 
doviario que, com a Alfandega 
de Bello Horizonte, abriria no- 
vos caminhos à actividade do 
commercio e da industria do 
grande Estado. 




















ras, o almoço de 120 talheres. | Não tem a nesina dita o st. | Cxma. senhora, em regosijo | ros de associados. filmagem da manifestação em PA . 

offerecido pelo governo mi-| Olegario Maciel. O actual pre- | pelo restabelecimento do il-| Antes de se pôr o prestito | sonoro. actual procura cortigir: Esteve, hontem, no palacio technicos Ê administra- 

neiro ao ilustre visitante e |sidente mineiro faz um esforço | lustre casal. Essa homenagem O CASO DO TELEGRAMMA DO |do Cattete, onde entregou, i ] 

sua comitiva, sobrehumano para não des- | Que foi annunciada por meio | RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — Run Riachuelo 134. | DR. ADALBERTO bed iba pessoalmente, ao chefe do Go- tivos do Brasil ta 
A' noite terá logar um chá- | curar-se dos problemas vitacs | de boletins distribuldos de RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — Rua neu a INTERVENTOR, alo DISTR verno Provisorio, o ante-pro- pa E 

dansante no Automovel Club, | do Estado, porque a sua atten- |avião, revestiu-se de grande | 4 Fornece q belo Apodi) ri do praia refeição. FEDERAL, jecto de reforma da Justica tramita ida Mineo femoraa ne E 

homenagem da Cruzada Na- Ei Abe voltada Po on Pro ss Domo TRATAMENTO EXCELLENTE en Ina Epa es pr o ministro Bento | cu, n conferencia do major Jua- nai 

ão. O politico nacicnal em que l- bom ad) Sto ” x ] e O. , , ! ea 
clonal de Educação RE Ração a desndo mapel | ristas, saudou o chefe do Go- ss ss Adalberto Corrêa, o dr. Pedro Er« | dº aria, Esse ante-projecto. | rez Tavora, ministro da Agricul E: 


sou áquelle político re- | elaborado por uma commissão | tura, " 

oie ação o Ansa telegram- | composta dos srs. Bento de| s. ex. falará sobre “Problemas 
RRAVa Faria, Carlos Maximiano, | technicos e administrativos do sy 
“A nota fornecida pelo meu ga- | Octavio Kelly, Miranda Val- | Brasil”. j 
binete absolutamente não visa O | vorde, Pereira Braga e Candi-|, À 
presado amigo, que sej ser estra- | go de Oliveira Filho, foi acom- | PPP : 


à pretensão descabida da flr- M 
a nela citada. Saudações cor-| Panhado de uma exposição de | do systema federativo e ás 


| — (A,) Dr. Pedro Er-| motivos, justificando o seu] possibilidades economicas do 
TA ga ção ajustamento aos imperativos paiz. 


“estones” OPPORTUNIDADES 


a aamtimeia da uuldade do Bra- 
sil, ntretanto, a construcção 
BELLO HORIZONTE, 14 — | do estradas não parou. O ii 
(Pelo telephone) — O com- | verno comprehende a necessida- 
mercio está alarmado deamte | qa do transito de mercadorias 
do exiguo prazo para à resel- | do um extremo ao outro do Es- 
Jagem dos stocks. tudo sem o redespacho oncrado 
Os commerciantes desco-| sempre pelo carreto, 
rhecem a maneira de proce- A Alfandega de Bello Hori- 
«ler à resellagem e esperam an- | zonte, uma vez o Estado corta- 
siosamente instrucções da De-l do de vias de communicação, 
legacia Fiscal, que não se | seria a reparação de uma injus- 
| 


Sellagem dos “Stocks” 


Dm tt ro tio o dna o uam di sai o Salto e ai a 


verno Provisorio e ara exma. 
esposa o sf. Didimo Francis UMA VAGA NO GONSELHO | IMPRUDENCIA FATAL! 
. . r “ 

toi tambem feiicitada peia se-| DE CONTRIBUINTES | A embarcação virou, 

nhorita Aristéa Faria da &il- morrendo afogadas 

va, que lhe offereceu uma | À renuncia do sr. Paulo 

magnifica “corbeille”, Róscha 70 pessoas 
Seabra em obediencia a| mOSCOU, 14 (U. P.) — Re- 


O desfile, que partiu da pra- |, a o 
ca Mauá, onde bandas de na imperativo cívico -« Uma | gistrou-se lamentavel desas- 
tre que impressionou doloro- 


Sica tocavam, obedeceu a se-| carta ao chefe do Go- samente as classes trabalha- 


Euinte ordem: dois batedores : 9 
d verno Provisor doras. Quando realizava una 
a Inspectoria de Transito. to excursão pelo rlo Volga nas 


Banda à »! o 
Boiibéiros jo pesei eupo ão Em carta ao sr. Getulio | proximidades de Jaroslavi um 














pronunciou ainda sobre o as-|tiça secular. O que Minas ex- 
sumpto. porta, por mais que se diga o 


mercio & Indusiria 











contrario, serve para enrique- | são de honra. 2º car -| Vargas, chefe do Governo | grupo de 250 operarios « suas q 
Confederação das Asso- cer as estatisticas de outros Es- EE pa de moças DELA COR EN Provisorio, o sr. Paulo Seabra familias, virou a embarcação Admissão de novos iremos a 
7 a ”) = : s “ nes: ema 
ciações de Classe do Es- tados que se julgam. por isso, |ga da “corbeille”, 3 presi- renunciou o logar de membre |que os conduzia, morrendo associados 


no direito de impôr sua vonta- 


do Conselho de Contribuintes: | afogadas 70 pessoas, A União 
de em todas us questões em que 


“Exm, sr. dr. Getulio Var- | Local do Trabalho, que orga- 
gas — Inslgne chefe do Go- | nlzou a excursão e permittiu 


dente, 1º secretario e 1º the- 
soureiro. 4º carro, 1º procura- 


tado de Minas — Os de- 


tem realigada, o Centro Bresiletro 


Em sessão da directoria, hon- |) C U L | N' T À Dr. SOUZ A FREIT AS , 


o seu interesse se antepõe ao de 





À É dor, 2º thesoureiro e 2º secre- do Commercio e Industria ndmit- Dr, Gabriel de Andrade — Rua | (DA CASA DOS EXPOSTOS) 
talhes da semanal NA | outras unidades e, muitas vezes, | tario. 5º carro, membros do | Yerno Provisorio — Respeltoso | que o barco partisse com ex» tiu, como novos associados, os || Alcino Guanabara 15-A — Cine-| cinica Medica — Cineasta 
Associação Commercial | 20 proprio interesse nacional. | Conselho Fiscal. saudar. —O governo de v. ex.", | cesso de lotação será proces- | grs: Adeilno Rodrigues da Fonte, || landia — De 1 ás 6 horas. adultos.” Consultorio: Ave e Enio 


por iniciativa da Associação | sada e julgada pela Suprema 


Antonjo José do Bouza, Antonio Branco 161 — 1º and. — Felge 


Castilho Cardin!, Henrique Peret- Dr.Qctavio Rodrigues Lima phone: 2-9061 — A's terças, 


ra da Silva, José Marla de Olivel- quintas e sabbados, de 15 às 17 
ra Chaves, José Scardino Filho, (DOCENTE DA UNIVERSIDADE) | horas. Residencia: rua Teixeira 


de Bello Horizonte 2” parte — Dois tatedores 
da Inspectoria de Transito. 


Banda de musica do 3º regl- 


Commercial, surprehendeu-me | Córie de Justiça. 
com a nomeação para o Con- == 


selho de Contribuintes. e VIAGEM DO 


DEPOIS DA GRIPPE 





Publicaremos em nossa edi- ' A 
cão de amanhã os debates da FORTIFIQUE 05 PULMDES 














AS o Pos ompcara, por” | VUIUFA O Terrenos pan- 


tanto, em primelra mão. | À tanosos 
Ernie dO erra 


RAR com mento de infantaria e E Manoel Gongalves Pereira, Manoel Partos — Gynecologia — Con-| de Mello 27 (Ipanema). Consul» 
vitima sessão da Confedera - PHYMATOSAN com representações diversas. pa plo or ora e dos Santos Costa, Maximo e Du-|] sultorio: rua da Assemblêa, 73| tas de manhã c á tarde — Teles 
ção das Assoclações de Classe 3 parte — Dols batedores | 1 8 AVIADOR LIND:- rãs Nátalo” Perrotta: — 2º and. — Telephone: 2-3733. | phone: 7-2238. 
do Estado de Minas. SRA] | cia Inspectoria de Transito | Dartindo do principio de não Fioáram “lependendo (Go; petecor Nice ia rente do nojo notas: 

CNA SNates Crea aRdOs ETA E DAS COSTAS Banda de Mu Foss do Remi: ser defensavel ao cidadão be- BERGH da commissão de esyndicancia e |] — Residencia: 6-2737. k 
séde da Associação Commer-, FRASCO POPULAR 2$500, no Rio dado como que a Pa- do bei eongiçae, Dr. Joaquim Motta 
* foram ie | trla lhe proporciona de bom e : * | exigidas pelos Estatutos, ES pro- 
tachygraphados . esuecialmen- | T Directoria de p bII Id Ú | commodo e subtrair -se ás 0 grande piloto Ameri-, postas referentes à inscripção de Dr. Duarte Nunes DOENÇAS DA PELLE E 
UDICIDADO | suas convocações para o ser- | cano estuda a possibili- | tres candidatos. VIAS URINARIAS SYPHILIS 








Tomou posse, hontem, o Malasia absoluta. dispari- dade: do estabelecimen- 


dr. Ribas Carneiro dade com as minhas cogita- | to da linha aerea entre 


aparecia Pa soraplioutõas Dossb io E RR : 
= emorrhoidas e hydrocele cento da Faculdade membro 

A 6 — R titular da Acad - 
Liga Anticlerical do RÃO || arm opareão o sem auras | siuior do Academia de Moúio 











Fr ções habituges, esperava que, Ameri E mem | são Gaftria: 
.| S. PAULO (U. J. B.) —| Na Chefatura de Policia, to- 1505 a erica e Europa E 7 | tão Gaffrée-Guínlo — Rua Uru- 
Segunda Procuradoria Cri-| acúia-so em estudas, ma ALL [mou posse, hontem, do cargo | RO fm. de algum tempo, Me | NOVA YORK, 14 (U, P.) — de Janeiro Dr. Aristides Monteiro | 27:73 104. Diariamente das 


Realiza-se hoje, às 21 horas, 
na rua Theophilo Ottoni, 148, erra Docente da pnseniiado de 
— edicina <- Assistente do 0- 
manal déssa associação. Pa- || femsor Marinho na Facolânde de |) À, BRITO JUNIOR 
lará o dr. José Oiticica sobre |) cisco de Assis — OUVIDOS | CIRURGIÃO - DENTISTA 
a-Sciencia da Igreja. Entra-|| NARIZ — GARGANTA — Qui-| Tr SER Pig 


de director geral de Publici- | mister e vi DTEISAR Annuncia o servico de infor- 
esse car a 
De ana çõe e Trans- | efficiencia necessaria, para O Mus e e co 
Edgar Ribas Carmeno ” º “7 lque apliquei o maximo das | Gharios Lindbergh, que se ei 
Pora SA pas EO, minhas possibilidades de tra- | contra em rio a atadas 
lemnidade que co rena 80" | balho, distrahindo-as mesmo | qa Inha Dol 
+ que se realizou no | de outros sectores. onde pro- dedo AU CS CUIDINER 








lemanha, o processo a ser 

minal da Republica adoptado para a preparação 

de tres milhões de hectares de 

Tomou posse hontem o |terrenos pantanosos. actual- 


mente incultos, que se espera 
dr. Coelho Branco poder tornar productivos. Se- 





PA rão aproveitados nos serviços | gabinete do capitão Filinto pretende estabelecer para a |da franca. tanda 5 — De 8 % ás 6 horas — | ruas dos Andrad 
E EscHOa Edo Es imistro do que forem necessarios os “yo. Muller. representantes de al- Pando pe serviço Europa, aterrou em Betwood | === || Tolephones: Consultorio 2-55so Ramalho Ortigão 38 Vigo plc 
Trabalho. do chefe de Policia. | luntarios do trabalho". As [tas autoridades, tanto milita- | Mão grado esse esforço, po- | fes ti Poras e quarenta minu- | [) Major pharol brasileiro || = Resttencta na0ão. = dei rodar)! = iBelag 008 e /n8 
do ministro Bento de Faria. | terras destinar-se-ão, de pre- | res como clvis, os drs, Cesar dice mandarde; hoje. Etnia 





rém, ainda me não foi - 
Garcez, Arthur Hell Neiva « vel nldar o estudo oq PARA CARTWRIGHT S. PAULO (U. J. B) — Dr. Bento R. de Castro 


Herbert Moses. respectiva- 8. JOÃO DA TERRA NOVA, | Iniciou-se, em Porto das Pe- : 
mente directores da Directo: ORNAIMENto! Pe beira pi deu Rbãe E O famoso ana as Estado de Alagoas, a preco Molestias da Garganta, 
ra Geral de Investigações, do do como tenho estado, aos 83 bergh. partiu Apiai nao montagem de um pharol que torlo N. 8. Apparecida — Rua 


Expediente e Contabilidade do do Iit- . Nari ] 
| que, eso ao empnssr me, e Ja Castuighi na. pena será Cyro levado do, At E ii, Et ari qa, co: OlhOS, Nariz e Ouvidos 


e de varios juizes e funccio- | ferencla, à formação de flo- 
marios da Justiça Federal, a | estas. 

mosse do dr. João Coelho 
Branco, no cargo de segundo 


procurador criminal da Repu- & 
blica. l IL 
O ministro Bento de Faria, 9) 


DE e a a a a e e a 2 rem e me 


a a is me o mm e e OO rr “cce 




















terços, quintas e sab : 
13 às a horas; — PAD e Andradas 46. Das 3 ás 6 ho- 


— Residencia: Tel. 7-4055. ras, diariamente, 


—m e eso 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilia. 


gado. 


presidente da Associação Bra- - 
e Rd a fm a | o A lr ci ti DR. REGO Los 
5 auxiuares. Nestas condições, tenho À ua Rua 7 de Set 

ao dar posse ao novo repre ções, ten EM CARTWRIGHT 7 : a 1 de Setembro By 
sentante do Ministerio Publi- ae pio Durante a solemnidade, to- | concorrido para maior demo-| 8. JOÃO DA TERRA NOVA, Dr. P eregrmo Junior 
co. pronunciou uma breve| EReoLUNLido cou uma banda de musica da | ra no julgamento de numero- | 14 (U, P.) O coronel Char. | !COMPRE Clinica medica — Doenças in- Vias urina l 
oração, a que o dr. Coelho | NRRITISNTo UNO TIto a | COlicia Militar. sas questões, cuja solução am- | les August Lindbergh aterris- (4 |] ternas — Consultorio: Rua doe ras 
Branco respondeu, sensibili- Após a assignatura do ter- | bas as partes — Fisc e Con- | sou em Cartwright ás 15.45 A MARC À ! Ourives 3 — 3º endar — A's DR. ARY DE LIMA 


PEL 


He sempre segurança abro. 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela maroa, 
Prejiram, pois: 


Café Moido 


mo de posse, o chefe de Po- | tribuintes — de ha muito es-= | horas, pr 
lícia falou agradecendo ao dr. | peram, com grave prejuizo perna procedenta (de Botwood. 
João Coelho Branco os servi- | para seus interesses. 

ços que prestara ao governo | Por semelhante motivo, ve- O U R O 
no desempenho do cargo de| nho á presença de v.º ex.º ro- 


director de Publicidade e. di- | gar me dê substituto no cargo | ,p | Mt-te bem. Joias usados, pla- 
rigindo-se ao dr. Ribas Car- | de membro do Conselho de | ouao “iitias. MASCOTTE DE 
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PROVA DOS NOVE 





































proprias — Doenças dos rins, bexiga, prot= 
As univas aguas minernes naturses desta capital, que não são || neiro, deu-lhe as boas vindas. | Contribuintes. Rua da Assembi Aa — Rus 7 de Setembro 14] — tata ; 
AX de serras, nem «de poços, são as saborosissimaç e imputreciveis, Gentoo que o governo Esta renuncia não é, pois, | phone: 3-0645, ta 5-A Tele- “ANDALUZA” Das 4 és 6%4 hs. — Tel. 2-6480 menital =. at grurios. Praquena 
a e 9» muito esperava delle, Indice de desinteresse pela ie = e “Cm «|thra Tratamento rapido moder= 
AGUAS NAZARETH | Falou, depols, o dr. João | causa publica, mas obediencia | amam | É O STATICAS Climica Dr. Moura Brasil reta ço 
Resta-lho alguma duvián sobre isto? Então faça uma visita us || Coelho Branco. lendo a sua |a um imperativo civico. | INFORMAÇÕES se dE se Molestias dos olhos. Dr. Mou. | Rus. Buenos ppt de Pre 
tontes desse previlegiudo liquido maghestuno à rua Cons. Ferraz, || Ultima portaria, baixada hon- Reiterando sinceros agra- | para CREDITO, SEGURO Chocolat ra Brasil do Amaral — Ros| DR ALVARO HOUTINHO 
103, cm Lins do Vassoncúllos. no Engenho Novo, ou use só nr sem- | vem, e que se referia 4 sua decimentos pela grande hon- FIANÇA E PENHORA ANT ALUZA” Uruguasana 25 — 1º, De 1 ás| Consultas para operarios a AS 
pre Agua Nuzareth gazors e Agua Nazareth magnectana, e muravi- | actuação e à collaboração dos | ra que me concedeu, prevale- Pq »» D Za 5 horas ços reduzidos das 18 &s 19 ETR 1 
lhe-ss com us seus procivicsos effoitos, nas ppRaaias do estomugo, seus auxiliares. ço-me do ensejo para mani- PREVISOR 20 rm em 1 
figado, rins, bexiga, ucido urico, intestinos, otc., etc,, Peça Aguas |! A seguir, o novo director de | festar o meu jubilo pelo prom- RUA DO OUVIDOR. 56 Cigarros Os annuncios da secção UPPORTUNIDADES são reprodu. ' 
Nazareth om todu parts c pelos tolephones 9-3268, D-WM40 c Y-2210 [| publicidade falou, agradecen- | pto restabelecimento de vossa db? andar — Tel, 4-2182 “VEADO” eidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. 
do. exccllencia, — Paulo Seabra.” COCOLELALAGSOOS | 
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— Paul Bertrand 

— Leomecio Correla ! 
ve Protogencs Gulmardes '' 
a a 


MUSICA a 
"Por PauL BERTRAND 


Crítico musical, na reviste frame 
cera “Le Menestrel”, de 
Junho 


“A Italia realiza de maneira bri= 


' dhante no domínio da musica uma 


dessas grandes manifestações que 
o seu govorno organiza methodi= 
camente, com o mais louvavel cs 
pirito do descentralização, nas cl= 
dades que são, por auns tradições 
e Egeu genlo proprio, mais parti- 
cularmente representativas do um 
ramo especial da actividado eco- 
nomica ou artística, E' essim que 
Milão foi escolhida para o quo 
ve refero à industria' é so com- 
mercio; Veneza para o quo é de 
caracter figurativo; Turim para O 
que concerne & moda; Syrasusa 
para o que tende a favorecer a 
volta sos classicos. No que cons 
cerne q9' musica, elegeu-se a pas 
tria do Dante, considerando com 
razão que, £o Rema continua & 
ser a grande capital historica da 
Italia, Florença constituo o seu 
centro artistico, graças à Renas 
cenca da qual foi a scene lumi- 
DOES. 

Essas manifestações, cuja  Te= 

percussão foi consideravel, comes 
caram & 22 de abril e ee prolon= 
garam até 5 de junho. Compor- 
taram duas partes: . um grande 
Congresso Internacional de Musi- 
ca, em que foram estudados € 
discutidas os problemef funda- 
mentses quo &se referem á arto 
musical, e um conjuncto extraor= 
dinsrio de seção don 
de espectaculos dramaticos 20 
livre, do concertos, sais 
conjuncto apresenta €: 
a sda o suscita a uttenção 
do Qtrangeiro levando a Floren= 
ça affluencia, no meio da 
qual so encontravam as mais al= 
tas personalidades musicoes 6 
theatraes do mundo inteiro. 

Um dos assumptos estudados 
pelo Congresso Internacional de 
Musica, foi a musica mecanica. O 
Congresso tratou da questão Cã= 
pital das reacções exercidas sobre 
a musica pelo phonographo, pelo 
ctnematographo e pelo radio-tele- 
phone. A conclusão geral fot que, 
quanto ao presente, esses produ- 
ctos do genio moderno não susci- 
taram senão um  onvillecimento 
do gosto publico, e que & sua in- 
fluencia não conseguiu conjurar “a 
crise universal da cultura musi- 


, 


PERFIL DE ROCHA POMBO 
Por LEONCIO CORREIA 


Eceta o escriptor, num artigo de 
jornal 


“Apparentemento frio, sem os 
excessos tranabordantes do enthu- 
sinsmo latino, era um delicado 
emotivo, A sus emoção ecra ínte- 
rior, e, por isso, mals profunda, 
mais intensa, mais sentida, 

Ultimamente, de raro em Faro, 
era visto perdido no selo da mul= 
tidão que atravessava cem dar co= 
toveladas para abrir caminho, 
como medroso de chamar olhares 
sobre ai, de attrabir attenções so- 
bre sua pessós. E mal cabia & 
turba, a onda humana em fluxo e 
refluxo continuo, que csse homen 
tranzino e melancolico, que pisa= 
va o asphalto des ruas como a 
pisasso tapetes persas felpudos e 
altos, carregava de costas quatro= 
contos annos da nose historial 

Todo o homem 6 um fragmento 
do pensamento universal, Esso 
pensamento pode ser estreito co= 
mo o circulo que prende o perú, 
ou immensuravel como 06 ocea- 
nos que co dilatam a perder de 
vista; pode ter o tom sombrio da 
hora crepuscular ou enfeltar-so de 
uma apotheoso auroral, mas será 
sempre uma perticula da sima do 
universo, 

O pensamento de Rocha Pombo 
tove o fulgor da aurora O & vaS- 
tidão do oceano. De uma aurora 
sem nuvens e de um óceano sem 
urros. Por lsso foi bello e au= 
gusto”, 


A MARINHA E AS VIRTUDES 
MINEIRAS 


Por PROTOGENES CIUIMARÃES 


Ministro da Merinha, no discurso 
proferido em Ouro Preto 

Não esquecemos quo desta vossa 
cidado era, o aqui viveu, o della 
tomou o seu titulo de nobreza, 
uquello eminente estadista do re- 
glmen imperial, devotado ministro 
da Marinha durante a guerra do 
Paraguay: Affonso Celso de Assis 
Figueiredo, visconde de Ouro 
Preto, 

Na homenagem que prestamos & 
memoria augusta do egregio estas 
dista, tão representativo das mais 
nobres virtudes dos homens des= 
tas montanhas, orgulhamo-nos de 
exaltar todos elles, a quem tanto 
deve o de quem tanto espera O 
Brasil. 

A energia, o espirito de ordem 
e do disciplina, a musteridade, a 
eingeleza, a desambição, o patrio- 
tlimo sadio e esclarecido dos mi= 
neiros, fizeram delles um elemen- 
to imprescindível do equilibrio 'de 
nosza vida collectiva, A Marinha 
Naclgno! cultua essas mesmas vir= 
tudes e tambem se constituiu um 
dos melhores factores o uma das 
mais seguras garantias da unida- 
de maclonal. 
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ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


* CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


(Entre B. Alrea e Alfandega) 





1 dama mm 


Excerptos [ 


As conferencias do pro- 
fessor Giuseppe 
Realiza-se hole, aabbado, ás 
17 horas, na Academia Brasi- 
leira a 
da série ali iniciada pelo il- 
lustre professor Gi Cl= 
tanna, da Universidade de 
Milão.: A conferencia versará 
sobre “O romantismo italiano 
e as' grandes correntes lite- 
rarias: da Europa” (Foscolo, 
Mangoni e Leopardi). 


Collegio Sylvio Leite 

GREMIO LITERO SPORTIVO 

Realizou-se hontem, no ex- 
ternato do Collegio Sylvio Lei- 
te, uma reunião: Nteraria do 
Gremio desse estabelecimento 
de ensino, 

Abriu a sessão o director do 
Colleglo, dr. Sylvio Leite, que 
concedeu a palavra aos alu- 
mnos inscriptos, todos do cur- 
so primario, porquanto estão 
funccionando em separado as 

ões dos cursos secundario 
e: commercial. Recitaram lin- 
das poesias as meninas Au- 
gusta Pinheiro, Yedda de 
Souza, Nilza Monteiro Barros, 
Railda Costa Berra e os me- 
nino Jacyntho Saavedra, José 
Nascimento, Camilla Cuqueja, 
Walter de Souza, Amilton Pl- 
nheiro, José Ferreira, Necy 
Melgaço e Fernando Araujo. 


Tambem no internato e ex- 
ternato da Bocca do Matto 
teve logar outra reunião do 
curso primario, decorrendo 
com grande realce. Neila fi- 
zeram bellas recitações as 
alumnos Eloah Paiva, Aizha 
Leite, Celina Pimenta Pereira 
e os alumnos Salomão Boha- 
bot, Mario Soares Pereira, 
José Fonseca Lima, David Bo- 
habot, Ivan 8á Rego, Orlando 
Silva, Isaac Costa, Nelson Tei- 
xeira Silva, Claudemiro Go- 
mes e Jandyr Cardoso, 


Faculdade de Medicina 


O: professor Raul Leitão da 
Cunha, director da Faculdade do 
Medicina, convoca a classe dos do- 
sentes livres para uma reunião, á 
Praia Vermelha, segunda-feira, 17, 
ás 11 horas, afim de ser procedi- 
da a eleição do representante no 
geio da congregação, 


Collegio Pedro II 
| (Externato) 


A ecretaria, de ordem egupes 
rior, previne & todos os alumnos 
matriculados nos primeiros, se- 
gundo e terceiro turnos do cursa 
gymnasial, que 56 fornecerá no=- 
tas das. provas parclaes aos estu= 
dantes que estiverem quites com 
o pagemento da respectiva taxa, 
inclusive a do mes de julho cor= 
rente. 


Dr. José de Albuquerque 


Doencas Bexuses do Homem 
Diagnostico causal o tratamento ds 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro. 287-=—Do | és € ho 


À questão de limites entre 
à Bahia e Pernambuco 


(Conclusão da 1.º pag.) 


uma alliança restricta entre 
dois Estados, em detrimento 
de interesses das demais uni- 
dades federativas, nem muito 
menos qualquer ameaça à co- 
hesão nacional. Muito ao con- 
trario: qualquer iniciativa co- 
mo as de cujas bases tratã- 
mos, e sobretudo, a da funda- 
ção de uma frota mercante 
que servirá á circulação das 
riquezas, não de dois Estados 
apenas, mas de todo o yalz, 
attende aos demais Interesses 
nacionaes por uma forma tão 
evidente, que dispensa de- 
monstrações 


Contesta o lllustre politico 
bahiano as affinidades histo- 
ricas e de temperamento en- 
tre rlograndenses e pernam- 
bucanos. que toda gente pro- 
clama. inclusive os povos dos 
dois Estados, e que por signal 
foram consagradas na phrase 
celebre de um grande gaúcho, 
Silveira Martins. Este é, po- 
rém, um ponto de interesse 
secundario, uma questão opi- 
niatica, sem as consequencias 
lamentaveis que poderiam ter; 
se prevalecessem, outras af- 
firmações do articulista, so- 
bretudo quando s.* s.* attribue 
à minha viagem o objectivo 
de estabelecer mysteriosas al- 
lanças politicas entre os dois 
Estados, para a defesa mutua 
de interesses regionalistas no 
selo da Constituinte. Não ha 
interesses exclusivistas de 
qualquer natureza, de Estados 
ou de partidos, a justificar 
alarmes inexplicaveis e infe- 
lizes, porque capazes de des- 
pertar, entre duas populações 
vizinhas e irmãs, prevenções e 


Um obolo para o Sodalr 
cio da Sacra Familia 


Onico asylo de crianças € 
mulheres cégas, com séde & 
rua Alvaro Remu., 75. Inscre- 
Vá-56 como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui 
nhas. q hone 6-0057 (de. 
pois de 16 A horas). 
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data da Independencia 
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Commemorando a 
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Alumnos da Escola Argentina que tomaram parte 


A Escola Argentina commemo- 
Fou, 2º-feira ultima, com grande 
brilhantismo, a mugna data do 
paiz quo lhe dá o nome. Com a 
presença de representantes das 
altas autoridades do Districto Fe- 
dera], da Instrucção Publica Mus 
nicipnl, da sociedade portenha, 
do magisterlo carioca, jornalistas 
e da sra, Arteobella Frederico, 
Superintendente das escolas €X- 
perimentaes, n sra. directora d. 
Joaquina Daltro deu a presiden- 
cia da festa ao dr. Amaral Pei- 
xoto, representante do interven- 
tor que a passou ao dr. Holtor 
Giraldo. Sentou-se tambem em 
logar do honra o dr, Alberto Ca- 
sado, representando o sr, Juan 
Alberttot!, quo não póde compa- 
recer por luto recente. 

Iniciada a reunião, fol hastea- 
da a bandeira argentina por d. 
Joaquina Daltro e alumnos do 40 
e 5º anno, que cantaram o hym- 
no nacional argentino; seguiram- 
so numercs de declamação, dam- 
sas, canticos, executados pelas 
crianças o dirigidos pelas profes- 
soras dd. Henriqueta de Abreu, 
Haydéo C. Costa, Flora Nobre. 
Aracy Ferreira o Laura Sylvia M. 
Pereira. Foi inaugurada q biblio- 
theca Juan Alberttot!, organizicda 
pelo Club Literario da escolas, o 
qual effectuou peranto cs nssis- 
tentes uma sessão solemne. O 
desembaraço e a iniciativa infan- 
tis, evidenciados pelas activida- 
des desto club, testemunharam a 
efficecia do programma educativo 
das instituições escolares de tal 
genero. 


A meninn Maria - Apparecida 
Rangel declamou a poesia da pro- 
fessora d. Flora Nobre, “Tres Pa- 
lavrinhus”, cujo clevado sentido, 
Sob fórma simples e breve, calou 
profundamente no espirito dos 
presentes, merecendo palmas e 
commentarios: 


NA CENTRAL DO BRASIL 


OS ABONOS POR NOJO 

O director da Central do Brasil 
determinou que com o fafleci- 
mento de conjuges, pres, filhos 
irmios puberes, o abono do faltas 
será concedido até 7 dias para a 
Estrada desenojar o funceionario 
por conveniencia de serviço. 


RECONSTRUIDA A PONTE DO 
PIQUETE 

O dr, Mario Castilho, Inspector 
do ramal de São Páulo, commu- 
nicou à administração da Central 
do Brasil, de quo havia passado 
sobre à fonte reconstruida de Lo- 
rena, o trem MQ3. O acto fol ns- 
sistido pelo director da Fabrica de 
Polvora do Exercito o pela popu- 
lação de Loren*, que demonstrou 
grande contentamento. A ponte 
do Piquete agora reconsirulda fo! 
inutilizada durante o movimento 
revolucionario paulista. 











Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asyvlo de crianças abandonadas 
— Recebe donativos, — 
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antipathias, que seriam, antes 
de tudo, injustas e improce- 
dentes, O interesse supremo 
da nacionalidade orienta e 
ira — sobreposto a quaes- 
quer outros — e dessa verdade 
os factos de: todos os dias 
nesta phase da vida brasileira 
são o melhor, testemunho — 
Os responsaveis pela obra re- 
novadora da Revolução. 

E os resultados da minha 
visita ao Rio Grande do Sul 
não tardarão a demonstrai 
que outro não' foi o pensa- 
mento que nos inspirou, aos 
dols governantes revoluciona- 
rios reunidos em Porto Alegre, 
e em evidenciar a completa 
ausencia de fundamento das 
versões divulgadas na im- 
prensa bahiana em torno des- 
sa viagem.” 
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Etna e TT e Dana 





“Estou no 1º enno. 

Já sei todo o A, B, C... 

Que eu sou muito intelligento 

Já se vê... 

Pediu-me outro dia a mestra 

que eu formasse, com o 4, B, C, 

tres palavrinhas bonitas 

como que!.,, 

Formet: A — Argentina, B— Bra- 

Isti, € — Coração. 

Por que, perguntou-me a mestra, 

désso essa Interpretação? 

Respondi, quasi a corre: 

porque Brasil o Argentina 

São um s0 coração a bater!” 

O DISCURSO DA PROFESSORA 
ELSE MACHADO 

Fol então dada a palavra à pros 
fessora Else Mazza  Nuscimento 
Muchndo, que em nome do corpo 
docente saudou a data da Inde- 
pendencia Argentina. Depols de 
falar sobre o carinho e o geio com 
que os brasileiros perpetuam a 
tradição do paiz vizinho, e de ex- 
plicar ás crianças a origem da 
designação Argentina, adoptada 
pela gento do Prata, passou a fa- 
lar sobre o valor e n significação 
da independencia de um povo, 
mostrando as varias modalidades 
sob as quaes sc projecta na vida 
q ausia de liberdade e autonomia. 
Analysou a rebeldia da criança, 
transbordante de sadia energia; à 
rebeldia “o adolescente, tomedo do 
sublto pelo apparecimento de nos 
vas forças desconhecidas; am Te- 
beldia morbida e prejudicial dos 
adultos impossibilitados de ada- 
Ptação normal á sociedade; e, por 
flin, apresentou w rebeldia justa 
€ louvavel de um. povo, quando 
aspira à liberdade: 

“A rebeldia de um povo não ee 
opera por um simples gesto de am- 
bição de politicos, de Intellectuaes 
ou do herões, nem por um mero 
capricho de liberdade das classes 
que compõem a organização na- 
clonal. Elln é, sim, um movimen- 


Agora, m 





ais do que nunca, 


na festa do dia 10 


to progressivo, muitas vezes des 
morado o sempre fatal, realizan- 
do q existencia de latentes asple 
ruções insopitaveis na alma de 
cada cidadão; aspirações occultas 
o teimosus, à espera de um ins- 
tante propício para a sua eclosão, 
afim de implantar o principio so- 
cinl que representam, A victoria 
dessa rebeldia exigo um amadu- 
recimento definitivo dos attribus 
tos de Intelligencia é caracter, se 
não da massa popular, pelo me- 
nos do seu escol. Dahi indepen-= 
dencia implicar um  reconheçi- 
mento da propria responsabilida- 
de, um compromisso perante al 
mesmo e perante outros povos, de 
munter os idenes economicos e 
pollitcecs, cujo exercicio assume na 
hora da libertação. Podemos: re= 
petir este conceito, que não é de- 
finição mas esclarecimento, aas 
ouvidos plasticos dos nossos alum- 
nos; rememoremos com elles que, 
em todas ns patrlas, à indepen- 
dencia é um dom obtido através 
longos annos, entro sofírimentos, 
castigos, injustiças, * derrame de 
sangue, e crises dolorosas ao Ccor= 
po e ao espirito das classes. 
Antes de gozal-a, é preciso amar 


dos filhos, nactonalizar os costu- 
mes, e conhar, de noito o do dia, 
dormindo e em vigilias, com uma 
fórma de governo em que os na- 
tivos sejam autoridades patricias. 
E não raro, empós tanto impeto 
c canseira d'alma, não gozal-a. 

Essa rebeldia é, no conceito «ds 
Ingenleros, o vigorcso pensador 
ibero-nmericano, à malor discipli= 
na do caracter, 


Na data de 9 de julho, os que 
viveram para morrer pela Inde- 
pendencia Argentina, são espe 
'clalmente relembrados o cultua- 
dos. Mariane Moreno, Belgrano, 
| Sanvedra, Alvear, San Martin, 
Puyerredcn, resaltam para as me- 


a reforma se impõe 


Segundo foi amplamente 
noticiado, reuniram-se mais 
uma vez em S. Paulo, não ha 
ainda muitos dias, os ferro- 
viarios, classe numerosa que 
não se acha satisfeita com as 
leis trabalhistas: baixadas pe- 
lo Governo Provisorio. A Te- 
união realizou-se dias 
ao apparecimento do decreto 
22.872 de 29 de junho ultimo 
gue creou o Instituto de Pen- 
sões e Aposentadorias dos Ma- 
tltimos. Foi, portanto, sym- 
ptomatica à iniciativa dos fer- 
roviarlos que na assembléa 
realizada deliberaram que fos- 
se apresentado ao Governo 
um memorial, contendo sug- 
gestões para a reforma da lei 
20.465. Publicada a let dos 
maritimos, augmentaram sen- 
sivelmente as razões dos ter- 
restres que, se se consideravam 
antes mal amparados, depois 
della se sentiram em condi- 
ções de humilhante inferiori- 
dâáde. 

As differenças que se notam, 
realmente, entre o decreto 
20,465 e a lei 22.872 são enor- 
mes. A situação creada é, pois, 
Insustentavel. O Ministerio 
do Trabalho tem que dar, com 
& brevidade que a natureza do 
caso exige, uma demonstra- 
ção clara de que não o ani- 
mam intuitos de distinguir, 
na solução da questão social, 
empregados maritimos de em- 
pregados terrestres. Allás, o 
decreto que creou as Caixas de 
Aposentadorias e Pensões dos 
terrestres é tão imperfeito que 
elle proprio estabeleceu privi- 
legios para determinadas clas- 
ses deixando outras em aban- 
dono por assim dizer quasi 
completo. Pelo regimen do 














mom Café Globo 








A' VENDA EM TODA A PARTE 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO | 





decreto 20.465 ha uma classe 
especial — a de empregados 
de empresas que exploram 
serviços publicos — para a 
qual concorre o publico com 
2 % da chamada quota de pre- 
videnciã-o que constitue uma 
dolorosa injustica que o Esta- 
do pratica com milhões de 
outros trabalhadores muitos 
dos quaes nem caixa, possuem. 
O decreto 20.465 creou favores 
immensos para certas caixas 
que nadam em ouro, com sa- 
crificio. de todos os seus: con- 
trlbulntes e, o que é peot, sem 
vantagem para ninguem, uma 
vez que os saldos obtidos não 
melhoram as condições nem 
ampliam os direitos dos asso- 
ciados, aos quaes se nega 
quando aposentados, inclusi- 
ve. até mesmo assistencia me- 
dica e hospitalar. Pelo decre- 
to 20.465, ainda, a contribui- 
ção das emprêsas é de 1 1/2% 
sobre a renda bruta. Ora, 
uma pequena empresa com 
poucos empregados pode ter 
uma elevada renda bruta an- 
nual, contribuindo, portanto, 
Inutilmente, com uma somma 
desproporcional. No emtanto, 
outras empresas, obrigadas a 
manter um pessoal muito nu- 
meroso, podem dispor de uma 
renda bruta equivalente, fi- 
cando, pois, à caixa dessa em- 
presa em situação muito infe- 
rior à da primeira hypothese. 
E' justo que assim seja? Não 
queremos crêr. Quem soffre? 
Soffrem todos, patrões e em- 
pregados. As contribuições 
devenr variar de accordo com 
as clrcumstancias e não po- 
dent deixar de obedecer a um 
criterio mais equitativo. 
Nesse particular, o Imstitu- 
to dos Maritimos é muito mais 
conveniente, pois io seu ar- 
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ANIS EDUCA 


a gleba, educar. a fibra, .varon!l 











(BOLETIM DO DEPARTAMENTO DA EDUCAÇÃO 
E INICIAÇÃO DO TRABALHO) 


MUSICA NAS ESCOLAS PUBLICAS 


E Y (Continuação). 


Nos cursos secundarlos poderá o musica é, principalmente "rithmo" 
ensino ser mais desenvolvido sen e “som”, prejudicando muitas ve= 
do que nes escolas normnes have- zes de-início aptidões musicaes. 
rá vantagem na pratica da peda- O solfejo deve ser ' empregado 
Eogla musical, felta de preforen- | principalmente como melo de es- 
cia pelos alhimnos pertencentes no | tudo das canções e ditados, des- 
orieão artistico, os quaes poderão | prezando-se o estudo exclusivo de 
futuramente ser professores espe- | melodings em solfejo sem grande 
Cializados em musica. interesse nem aproveitamento pra- 

Segundo esta orientação o enst=| tico para alumnos: especialmente 
no do musica procura do melhor | decursos primarios. A calligra- 
modo interessar a criança, levan-= | phia musical é observada cuida- 
do-n nasturalmonte 4 observação, | dosamente, 
comprenensão o interpretação mais | De preferencia é utilizado epes 
perfeita da arte: musical, nas o diapasão -para definir a tes= 

Não tom por base a disciplina | situra em que vão ser entondas 
rigido e coercitiva ainda hoje pre- | ns canções; não sendo empregado 
Conizada por alguns professores | o plano pára o estudo das mes- 
como indispensavel ao exito do| mas, permittindo sasim dessnvol= 
ensino de musica. E' a attenção | ver e-agucar & audição. 
espontanea o posto pelo estudo e Merece especial cuidado a sele- 
força de vontade quo levam |ín-| cção dos cantos quanto á musica 
sensivelmente a criança so con-|e principalmente quanto no texto 
trôle de si proprio em beneficio | literario, tontcidade ezacta da 
da colicotividade. ; mesma letra com a metrica musi- 

O ensino de theorir musical 6 | cal, evitando assim a deturpação 
deduzido gradativamente das can=| do sentido literarlo e artistico o 
ções, ditados e leituras, apreciadas | os erros de cacophenia. ; 
ec analysadas minuciosamente, par- Não é exaggerado imaistir ne 
tindo sempre do todo conhecido, | emissão de voz que deve ser suave 
intuitivamente, 205 detalhes igno-| e natural, e a dicção bem clara é 
rados. nitida. . 

Deste modo procura-se evitar a E ral as crian têm:o ha- 
aversão que 0s ignorantes em mu- | Lito. de cantar, gritando  desinte- 
ressademente, contribuindo talvez 
para isto a falta de observação é 
apreciação musical tão pouco ado- 
ptada nas escolas, — (a.) Ceição 
Barros Barreto. 


elca. têm sempre pelo ensino ds 
theoria, feito pelos  procemsos 
ususes das “Artinhas” e compen= 
dios em vigôr, O quaes numa come 
pllação de regras a serem explis 
cadas e memorizadas afesta-se fre= 


quentemonte da noção real que (Continua) 











| PARA INTERESSE SEU E DE SEUS | 
' AMIGOS, USE E 
ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS DA 
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illuminura, para vocês, as nape- 
rezas do caminho da ser homem, 
É, ainda mais, o alvo predestina- 
do de ser Super-Homem!" 
O FIM DA FESTIVIDADE 

Fol em seguida entoado vibran- 
temente o hymno nacional brasi- 
Ietro. O dr, Alberto Casado, num 
bello e eloquente improviso, agra- 
deceu És homensgens so seu po- 
vo, salientando a amizado que o 
devo unir ho nosso, e glosando, 
para terminar, a poesia de d. 
Flora Nobre, O dr. Giraldo deu 
aseim por terminada a festivida- 
de, dirigindo-so sos assistentes 
numa expressiva allocução, A's 
crianças foram offereoldos pro- 
sentes, gentilmente enviados pelo 
Club Social Argentino. 


À REPRESENTAÇÃO PROFIS- 
SIONAL A” CONSTITUINTE 


(Conclusão da 1º pagina) 
tituto dos Advogados, contra 
à insinuação capciosa de que 
já teria sido escolhida a nos- 
sa chapa. Isso constitue, não 
so uma inverdade, mas um 
grande absurdo, porque não 
seria admissível que já a ti- 
vessemos organizado quando a 
maioria dos delegados-eléito- 
res liberaes ainda não se en- 
contram nesta capital, Seria 
uma indignidade se, sem uma 
prévia troca de idéas, preten- 
dessemos apontar nomes € 
muito menos organizar a cha- 
pa que deverá ser feita de 
commum accordo. 

A INTERFERENCIA DA PO- 

'LITICA PARTIDARIA 

— Fala-se na interferencia 
da política partidaria e até 
do governo, senão directa pelo 
menos indirectamente, na es- 
colha dos deputados de clas- 
se 


nagens, Com Tiradentes, Pedro 1, 
Bolivar e outros, que as circums- 
tuncius tornarana bravos, porém a 
vertigem do momento privou da 
celebridade, os vultcs amados ps 
lo povo argentino alteiam-se | 


lhores e mais commovidas 2 


cumiladas da fama do Hbertadores 


sul-americanos. Tiveram as sua 
gloria e a sua dór, porque a glo- 
ria que não vem da lsonja, mas 
das mortificações do um ideal 
gublimado, é Irmã da fadiga, da 
amargura, da incomprehensão e 
da renuncia, 


Meninos! A nossa escola terá al- 
cançado uma finalidade se esta 
reunião, inspirada 
da Argentina, 


NDCADOR das RUAS 
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| Prefira os estabelecimens= | 
| tos que servem a sua cliene 

'| tela com mais presteza e | 
il maior solicitude. 4 
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no triumpho 
transformar numa 

















BOTAFOGO 


AÇOUGUE ESPERANÇA, de Jost 
Silveira Candeias, Run da Pas 
sagem 126, Tel, 6-2007, 

BRAZ DE PINNA 

ARMAZEM GUAPORE", de João 
Gomes Barreiro. ua Guaporá 
Bl, Tel, 8-9402, 

ENGENHO NOVO 

CINE-TU&ATRU EDISUN de Ar. 
naldo & Cia, Rus General Bel 
legardo 12, Tel. D-4449, 

HUMAYTA” 

PHARMACIA CAPELLETT]I, M. 
Capelletti & Filhos. Rus Hus 
maytá, 149. Tel, 6-1048, 


LARANJEIRAS 


LEITERIA PROGRESSO, Viuva 
João A, Dias, KR, Laranjeiras, 
408. Tel, G-U73L, 

PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO AÇOUGUE BRASIL, Es 
tregas a domicilio, Av, Laur 
Maller 98. Tel, 8-2008, - 

PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM VILLELA, deJ. P, 
Rezende. Avenida Pasteur, 214. 
Tel, 6-017%. 

TIJUCA 


PHARMACIA E DROG. GRANA 
DO (Filial), Rua O, de Bomfim 
B00 e S00-A. T, 8-S850, 2-5225, 


DER ce enero] 


posta de tres technicos, no 
maximo, para proceder ao 
estudo actuarial do plano de 
aposentadorias e pensões de 
que trata este decreto, me- 
diante o levantamento da es- 
tatistica dos associados do 
Instituto e pessoas de suas 
familias”, 

Sem esse estudo todos os 
projectos serão imperfeitos. E 
a elles não se procedeu quan- 
do da elaboração do decreto 
que creou, às pressas, as Cai- 


— Sel disso.. Sou, entretan- 
to, radicalmente contrario a 
essa interferencia. Penso que 
nem directa, mem indirecta 
mente, o governo tem o di- 
reito de intervir na escolha 
dos representantes profissio- 
naes à Constituinte. E não se 
pense que eu diga isso por 
opposição política ao Governo 
Provisorio. -Não sou político, 
nem pretendo ser, Sou um 
simples profissional, e, nestas 
condições, um constituciona- 
lista. A Constitulhte não me 
interessa senão por este Jado, 
isto é, pela reorganização con- 
stitucional do paiz. Embora 
não sendo contra, nem a fa- 
vor do governo, penso entre- 
tanto, que a sua interferencia, 
tanto directa, como indirecta- 
mente, na escolha da Tepre- 
sentação de classes é absolu- 
tamente condemnavel, porque 
constitue um desvirtuamento 
cos caracter dessa representa- 

O. 
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tigo 118 determina: E 
“o ministro do Trabalho, iomprbid Aposentadorias e Pen 
Industria e Commercio no-| Tugo, pois, está a aconse- FRANCISCO DE AGUIAR & Cia, 
mesrã uma commissão com- | lhar ao ministro do Trabalho Pesiiaros sobre dis é 
a reforma por todos anslosa- mercadorias 

Livraria Alves Livros corto ne. PEDeEAdA Inclusive, B6-RUA LUIZ DE CAMOES—S6 
a q aca dy 
demicos, Eus do Paridos 169, | dc 20.465 ec impõe. uic Telephunos Z=S339 





* Sabbado, 15 de Julho de 1933 


PAO ii | 
Es-Estado do Rio 





Uma serie de conferen. 
cias odontologicas 
O professor Coelho e Souza, vas 
realizar uma sério de peléstras 
ocfferecidas sos 
odontologia, os 'quaes -são 
nosso intermedio convidados. 
A primeira dessas conferencias 
será hoje, no gap “fere 
ro de Estomatologia, | vo 
Mem de Bá n. 197, às 20,90 boras 
em to. ' 
oram dirigidos convites a to- 
das as directorias de escolas. odon= 
tologicas da capital e de Nicthc- 
Toy. : 


| Universidade do Rio 
de Janeiro 


Prosseguindo na série de contos 
renclas iniciada sabbado ultimo, 
na Academia Brasileira, sob os 
auspícios da Universidade do Rio 
de Janeiro, o professor Giuseppe 
Oitanna, da Universidade do Mi= 
lão, realizará, hoje, no mesmo lo= 
cal, 48-17 horas, umu conferencia 
sobre “O romantismo. italiano é 
ns grandes correntes literarlus da 
Europa”. (Foscolo,. Manzoni,. Lcos 
pardi). : 

"Em conforencias successivas o 
professor Citanna tratará dos so- 
guintes themas: . 

“A poesia putriotica € a unidas 
“de política da Kalia”, 

“Carucci na pocsin italiana mos 
derna”, 

“A literatura italiana depois du 
obra de Carucci," - 

“Gabriel. d'Annunzio e as aspi- 
rações da Italia contemporanea,” 


EDITAES 


Caixa Geral do Pessoal Jor- 
nalelro da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil 


Séde propria: —: Rua 
Senador Pompeu 117 — 
Telephone 4-1313 


De ordem do sr. Presidente 
e nos termos do art, 174 dos 
Estatutos approvados pelo De- 
creto 22.303, de 4 de janeiro 
de 1933, convoco os srs. asso- 
ciados quites: para se reuni- 
rem em Assembléa. Geral Ex- 
traordinaria,-em primeira 
convocação, na séde social, às 
18.90 horas do dia 15 do cor 
rente mez, afim de ser dis« 
cutida e votada a seguinte or- 
dem do dia: modificação cios 
artigos 144, 1468 e 112, afim do 
dar fórma cooperativa aos at- 
mazens, laboratorios e offici- 
nas de propriedade da Caixa, 
em funccionamento, ou a se- 
rem montados na sua séde de 














Assistencias e dar mails ex-' 


pansão à carteira de empres- 


timos, subordinando-vos ao 
regimen de Cooperativas de 
Credito: - - : 


Nos termos do paragrapho 


unico do art. 177 dos Estatu- y 
tos, nenhum: outro assumpto. 


fôra do previsto na ordem do 
dia poderá ser tratado na As- 
sembléa “de que trataesta 
convocação, 

Rio de Janeiro, 12 de julho 
de 1933, 


Emygdio de Araujo 
1º Secretario 





so 


Associação Commercial do / 


Rlo de Janeiro. 
CONCURSO 


de projecto para fachas 
da de sua nova séde 


Aos srs. Architectos: é 
Engenheiros Constructores 
que quizerem apresentar es- 
tudos para esse fim; coni= 
munica-se que na Portaria 
da Associação Commercial, 
à rua da Alfandeza, 17 e até 
25. do corrente mez, forne- 
gem-se plantas 'e demais 
condições que regulam este 
concurso. que se encerrará 
— improrogavelmente — na 
terça-feira, 2 de agoslo, pro- 
ximo,ás 15 horas. 


Rio de Janciro, 12 de julho 
de 1933. 


A DIRECTORIA 
=== ==—=. 


AVISOS e DECLARAÇÕES 


Cm 


e 
o PENA 


DISCOS q Compram-se 


discos 
ou Pariophon, 
tes numeros ;: 


656 476 
528 411 
N. O. 881 A. P. 835 
963 434 
028 256 


Rus da Conceição, 116-sobrado 
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Redacção é Officinas — Rua Buenos Aires, 134 
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POONA, 14 (United Press) - O Congresso Nacional na India approvou 
de 





uma moção favoravel à continuação da campanha 
APPCC ONA ar anna rar araras ada racao 2a 


Recordando a obra de umjlNoricas | 
"grande engenheiro 


Conio à Sociedade dos Amigos de Alberto Torres está ho- 


menageando a memoria de Saturnino de Britto 


by ' do 





à cer Ss 






a s 







A mesa que presidiu a sessão em homenagem a Saturnino de Briito 


' A Bocledado dos Amigos de Al- 
berto 'Torres iniciou, honten:, o 
seu programms de homenagens & 
memoria do Saturnino de Britto, o 
grande engenheiro patricio » | 
quem o Brasil. tanto deve, prin- 
cipalmente em trabalhos do cas 
genharia sanitaria., 

A's 10 horas, realizou-se q vl- 
elta no seu tyumulo, no cemiterio 
de São João Baptista, falando, por 
essr occaslão, o dr, Simões Lopes, 
que disse palavras de saudade € 
de emoção, 

A's 17 hores, no salão da Escola 
dc  Bellas-Artes, reslizou o dr. 
Lourenco de Baeta Neves, protcse 
Bor da Universidado do Minas. & 


representante do nucleo “torreaa.. 


no" mineiro, uma conferencia so 
bro u vida e nu obra do grande 
sanitarista brasileiro, apreciando, 
sob os seus multiplos aspectos. 
à personalidado do homem cuja 


eabedoris não sómente beneficiou 
o: Brasil, como varias nações ess 
trangejras, onde os seus estudos 
tiveram larga applicação, 


A conferencia do professor Baeta 
Neves mereceu insistentes applau- 
sos da numerosa assistenciu. 

Para hojo catã marcada & con- 
ferencia do dr. Fernando Murs 
tins, que falará sobre a nectuacão 
de Baturnino de Britto, no Rio 
Grando do Sul. 


Tres cidades 
beneficiadas por 
Britto. Em Pelotos, projectou o 
executou o saneamento, Iruhy, 
Passo Fundo, Cruz Alta, São Leo- 
poldo, Santa Marlu, Uruguayana, 
Alegreto, Cachocira, Rosario, Bio 
Gabriel, Sant'Anna do Livramens 
to, Bagé e Rlo Grande, foram as 
outras doze cidades do sul, cujos 
projectos de saneamento, agua é 


gaúchas foram 
Saturnino dq 
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'OPACABANA 


——DIVERSÕES 
Jantares dansantes no grill-roon q 


- Duas orchestras = Cinefína 


MATINÉE, AOS DOMINGOS, : 
| A'S 3 HORAS DA TARDE & 


NO 


S NOITES 2 








CA 








ULTIMA HORA 


THEATRAL 
PRIMEIRAS 


“MARIUZA", PELA COMPANHIA 
DE ESPECTAÇULOS MUBICADOS, 
NO JOAO CAETANO 


O principal motivo de sgrado 
és oporeta, hontem estrénda no 
João Caetano, toi, scm duvida, w 
musica delicioss de Joubert de 
Carvalho, partitura essa onde cada 
mumero é um encanto. 

Lsso, porém, não quer dizer que 
é trabalho dos st5. Claudio. de 
Bouza e .Olegario Marianno não 
mereça, tambem, destaque, Tra- 
ta-se de um entrecho inverosimil, 
oomo todos os entrechos das pe- 
gas desse genero, mas cuja acção 
fot urdida com habilidado u e 
gonduzida mantendo sempre oq 
interesse do espectador. 

“Mariuza”, que está montada 
com upperato e vertida com bom 
gosto pela Empresa Vigglani, foi 
representada com seceitação, O 
que -muito recommenda u comps- 
téncia -do sr. Olavo de Barros, 
director-ensalador, e a direcção 
musical de Antonio Lago, sendo 
de aalientar ainda a orchestração 
quidada de Mario Sliva. 

No desempenho é de citar Mar- 
garida Max, que se inypoz, cobrc- 
tudo como cantora, o4 dois tenor 
res Sylvio Vieira e Marcel Clau- 
dio, -s actriz Vera Leoni c-Chinita 
Uliman, que dans: alguns nu- 

“meros com arte e personalidade. 

A parte comica estevc p cargo 
de Aristoteles Penny ce Affonso 
Btusrt, este um nilemão amigo du 
cerveja, o q caricaly Balbina Mi- 
lano. 

Estreou-te, num pequeno papel, 
a interessante gutriz Ameliy Fl- 
guelróu, quo eo saiu muito bem. 

Os demais artistas, baliarinns, 
girls, boys e corpo de córos, co» 
operaram para o brlho da repre- 
sentação de “Mariuza”, upereta 


APANHADOS EM 
| FLAGRANTE JOGAN- 
DO O “MONTE” 


O delegado Pauls Pinto, do 10.7 
districto policial, que se fazia 
acompanhar pelo comimissario Bra- 
ga e pelos investigadores Ferreira 
o Pedroso, prendeu em flagrante, 
os fundos da casa n. 185 da rua 
Bella de São João, quando joga- 
vum o “monte”, os seguintes ami- 
gos das “pintadinhas”; João Fer- 
reira, funccionario da 6,º Pretoria 
Civel, residente no local e os em- 
pregados no commercio Leonardo 
Cruz, residento á rua 'Tres, no 
Realengo e Octavio Lopes Men- 
des, 'residente à rua Bomfim, 97. 

Os jogadores foram autuados e 

| a policia apprehendeu tres bara- 
os, a importancia de 108 e um 
Es verde, 








ento 





en 
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fantasia, que, sobretudo pela sua 
musica, vac se inanter por muito 
tempo no cartaz do João Caetano. | 

O publico, que enchin o then- | 
tro, cpplnudiu os Interpretes c| 





exigiu, nos finages dos qotos, u 
presença dos autores em scona, os 
quaes foram vivamento festejudos | 
pela assistencia. À 

AD | 


[lhaço du pedra atlingir-lho o pé 


esgoto, foram estudados por Ba- 
turnino de Britto, 

O dr. Fernando Martins, que tra- 
balhou ' com Saturnino de Britto, 
naquelle Estado, está apto a dizer 
ao publico o que fo! alt a grande 
obra do iliustre sanitarista flu- 
minense, 

A conferencia será no salão da 
Escola de Bellas-Artes, às 17 hos- 
ras, c » entrada scrá franca. 


Sociedade 





de Pharmaceuticos 


Discussões sobre a proposta de uni- 

formização dos preços das pharma- 

cias, do sr. José Zagury — Um livro 

que desacredita a cultura pharma:- 
ceutica do Brasil 


Esteve reunida, hontem, em ses- 
são wrdinaria, sob q presidencia 
do pharmacentico Abel de Olivei- 
sa, secretariado pelos srs, Salda- 
nha Bouchardet e Stellita Cardo- 
so, a Sociedade Brasileira de 
Pharmaceuticos, 

Logo ao início da sessão, o pre- 
sidente propoz que os socios pre- 
sentes fossem incorporados, apro 
sentur felicitações ao professor 
Miguo! Couto, que se encontrava 
em uma das salas proximas, por 
motivo de sua recente reeleição à 
presidencia da Academia Nacional 
de Medisinu. 

Regrossando tudos au recinto du 
reunião, é nomeada uma commis- 
São para visitar, em nome dn So- 
ciedade, o pharmaceutiço Orlando 
Rangel, que se encontra enfermo, 

E' proposto o ucceito um voto 
do congratulações por motivo dz 
nomeação do pharmaceutico Ro- 
drigues da Cunha pura o cârgo de 
fiscal do governo federal junto 
Escola de Pharmacia e Odontolo- 
gia do Estado do Rio, 

Passando-so 4 ordem do dia, 6 
dada a palavra, suceessivamonte, 
a varios das presentes, que npre- 
sentam emendas ou fazem criticas, 
quasi todas favoraveis, ú propos- 
ta do pharmaceutico José Zaguri, 
pára o estabelecimento de um ao: 
cordo enire proprietarios de phur- 
macias: do Districto Federal, nu 
sentido de obter-se a uniformiza- 
ção dos preços de productos e re- 
ceilas medicas a uviar. 

Fica, finalmente, resolvido, por 
proposta dv presidente, dr, Abel da 
Oliveira, à nomenção “de uma com- 
missão composta do proprio sr 
José Znguri e dos srs, Capelleti o 
Semeraro, para estudar, a: fundo, 
n assumpto c apresentar um ante-. 
projecto, que, provavelmente, ses 
rá remettido no Syndicato Brast- 
leiro de: Fharmaceuticos, 

Falam depois os pharmaceuticos 
Liberalii e Oswaldo Peckolt, O pri- 
moiro lê extractos do publicações 
qstrangeiras sobro assumptos 
pharmaceuticos ce o segundo faz 
eritica severa ao livro publicado 
recentemente por um pharmaceu- 
tico paulista, obra de que Jê al- 
guns trechos, mostrando estor ei- 


A MINA EXPLODIU 
O CAVOUQUEIRO TEVE O PE 


APTINGIDO POR UM ESTI- 
LHAÇO DE PEDRA 


O cavouqueiro Isolino Rodrigues 
Barroso, purlupuez, solteiro, de 38 
annos de idade, residente é rua 
Candido Benício n. 39, em Jacaró- 
pagua, foi victima, na manhã de 
hontom, de um lamentavel acel- 
dente. 

No momento em quo o referido 
operário eurrepgava uma mina, na 
pedroiras existente à rua Barão, 
n mesma explodiv, indo um esti- 








vsquerdo, Após os necessarios soc- 
vorros prestndor pola Abristoncia 
da Mexer, wu victimu retirou-se pu- 
ru cum residonçia, 
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FORENSES 


ABSOLVIDO |. 
O julz da 8º vara criminal juí- 
improcedente a denúncia 
aprosentada contra Josá Siqueira 
Marinho, accusado de haver, sob 
promessa de .cnsamento, seduzis 
do uma menor. 


“HABEAS-CORPUEB” 
) * DUNEGADO 
O jul da 7º vara criminal det 
negou a ordem de .“habcas-cor- 
pus" impetrada em favor de An-: 
thero des: Queiros Filho. 


SUMMARIOS DE HOJE 





Nas | varas criminaes serão 
gummariados hoje os ueguintes 
réos: 


“Segunda — Alvaro Eugenta 
Cebral, Augusto Fragano Lino e 
Cyrlllo Lapes. 


Terceira — IManocl Marques 
Euclydes e Antonio Santos do 
Figueiredo, - 

Quinta — Carlos ' Marcellino 


dos Reis, Jos4 de Oliveira, Joa= 
quim Fonseca, Wuclydes Velloso 
Margarido o Orlando Xavier de 
Mello. 

+ Oltava — Nião Werneck, Fran- 
cisco José Maria, Felinto Albers 
to Rocha Cabral o Antonio Fer- 
Feira, 


TRIBUNAL DO JURY 


Eob a presidencia do juiz Ma- 
garinos Torres, esteve reunido 
bontem o Tribunal do Jury. 

Os trabalhos foram Iniciados 
ao melo-dia em ponto, Havia nu= 
mero legal de jurados, 

Apregoado o réo, respondeu 
Waldemar Hora, declarando que 
o seu advogado ecra o dr, Evan- 
dro Lins e silva. 

O julgamento, todavia, nho se 
realizou, porque o promotor pas 
bilico, em virlude de não haver 
comparecido us testemunhas de 
accusação, requercu o adiamento, 
O requerimento fol deferido. 


Brasileira 


vuda de erros graves, Allirma que 
semelhante obras so servirá. para 
baixar o“ creditos “da cultura 
pharmaccutica no Brasil q pedç à 
casa providencias. no sentido de 
restringir-so q sua divulgação. 

O pharmsceutico Militino Rosa 
lê um trabalho intitulado “Acção 
“in vitro” de algumas substuncias 
chimicas sobre o desenvolvimento 
do “Bacterium Coli” e da nutoria 
do professor Anthenor Machado, 

O trabalho é commentado, com 
expressões elogiosas por varios dos 
presontos, que louvam a. perfeição 
do methodo de pesquisas usado 
pelo autor, 


Por ultimo fala o professor Vire 
Eilio Lucas, para fazer uma com- 
municação sobro a “Incompatibi= — 
lidade chimica entre o chlorurcto | dentes ús vezes graves, que a mes- 
mercuroso-e q bicarbonato de so-| ma acção póde provocar, 
dio”, Estuda a neção de um des- Expõe varius observações que 
ses compostos sobre o qutro,; fez em seu luboratorio, sendo, na 
quando reunidos em um mesmo | terminar, enlorosamente felicitido 
medicamento, e mostra os mnecl-! pelos presentes, 
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A Questão Sexu 
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N DE 
À AUGUSTO FOREL À 
% 4 
à. Traducção revista pelo dr. FLAMINIO FA: % 
q VERO, Professor da Faculdade de  & 
E Medicina de São Paulo : 
É pa | 
% 6.º EDIÇÃO, UM VOLUME DE 600 PAGINAS 3 
88000 em todas as livrarias, 4 

é 

ALGUNS CAPITULOS q 


Condições naturaes e mecanismo da reproducção hu- 
mana — Gravidez — O desejo sexual no homem — Na 


nad é ada 


mulher — O casamento e o celibato — A evolução se-, y 
xual — Pathologia dos orgãos sexuaes — Doenças ve- y 
nereas — Impotencia — Anomalias sexuaes — Perver- 4 

“ 


são do descjo sexual — Sadismo-— Inversão sexual — 
Perversões sexuses — Casamentos por dinheiro —. Pros- 
tituição — Influencia do meio sobre a vida sexual, etc. 
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É CIA. EDITORA NACIONAL 4 
3 RUA DOS GUSMÕES 26-26-30 — S. PAULO $ 
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TENDO SIDO EXPUL.- 
SOS PELA POLICIA 
DE VICTORIA, VIA- 
JAM NO “SANTOS” 


A POLICIA MARITIMA DESEM- 
BARCOU-08 E MANDOU-OS Á 
POLICIA CENTRAL 


O sub-inspector da Policia Ma- 
ritima, dr. Joaquim Monteiro, pro- 
cedendo à visita regulamentar a 
bordo do paquete nacional “San- 
Los”, hontem pela, manhã, foi in 
formado do que ali se encontra: 
vam 74 indesejaveis expulsos da 
Victoria pela policia, 

Aquellu autoridade, tendo scien- 
cita de que o referido paquete se 
demoraria alguna dias no porta 
desta capital, determinou que os 
referidos individuos fossem des- 
umbarcados e apresentados á To- 
licia Central, 

São elles os seguintes: Benedi- 
cto Souza, Ephenor Correa, José 
Pinheiro, José Alves Alencar, An- 
tonio Ferreira da Silva, Manocl 
Jabor Tassos, Buroosevelt Braga, 
Theodorico da: Silva Paixão, Anto- 
nio Luiz Oliveira, Ivo Ribeiro dos 
Santos, José Teixeira, Sebastião 
Pitatçdede de Oliveira e José Bom- 

m, ; 


AGGREDIDO A FACA 
POR UM SOLDADO 
DO 1º R. 1. 


QUANDO YVIAJAVA NUM TREM, 
ENTRE AB ESTAÇÕES DE 
ACARY E PAVUNA 


Após ter sido medicado na As- 
sistencia do Meyer, por apresentar 
um gravo ferimento n faca na 
região dorsal, fot removido para q 
Hospital do Prompto Boccorro, o 
operario Manoel Alexandre, preto, 








brasileiro, casado, de 45 annos do 


idade e morador á ruas Dols n. 3, 
em Villa Rosalina, estação da 
Povuna. 

O referido operario, quando via- 
Java, hontem, à noite, num trem, 
entro as estaçõos do Acnry e Pa- 
vuna, fol ageredido a faca por 
mm soldndo do kl” regimento de 








HISTORIA MAL 


CONTADA... 


LITERATURA POLICIAL,,., 


O sentimentalismo brasileiro é 
um facto indiscutivel. Esta na 
massa do sanguo do brastleiro, 
Estê aqui um facto que o prova 
à saciedade, 7 

ântonio da Silva Caldeira tras 
balha nume leiteria como distri= 
buldor de leite à freguscia, 

Ora, um homem quo tem o ceu 
emprego ha do ter mnecessaria- 
mente o que comer... Pois bem: 
esse leiteiro penetrou em diversas 
casas da rua 24 de Maio, na Ave- 
nida que fica no n. 90%, para fur- 
tar! Isso tras-ante-hontem, 

Hontem quiz repetir a econa. 
Fol, porém, mal succedido neesa 
segunda investida. Isso porque os 
moradores já estavam prevenidos 
e o meliante fol trancaflado pelo 
Soldado n, 34 da 3º Companhia 
do 2º Batalhão da Policia Mili= 
tar. 

O “reporter” policial de um 
vespertino viu o facto e fel-o A 
seu modo, Do sorte que o Cal- 
deira, leiteiro e portanto gem nc=- 
cessidado de recorrer no furto pa- 
ra metar a fome foi guindado &s 
alturas do personagem do Victor 
Hugo, nos “Miseraveis", Mas u 
nova historia não se b' sein, em 
absoluto na adversaria da men- 
tira, : 

O que ha de verdade sobre o 
caso é que o leiteiro em questão, 
ha dois dias vinha se eusatando 
nº rapinagem, carregando  quas 
todas as garrafas do leite e pão 
dos diversos moradores da Villa 
Souzn, à ruas 24 de Maio n. U0O7. 

Essa é que é à verdade. O tes- 
to, o papel de hovella que lhe 
quizeram emprestar, nã”) passa do 
uma coisa: Jteratura... 





infantaria, em consequencia de 
uma discussão havida entro os 
mesmos. 

O posto policial dna Pavuna to- 
mou conhecimento do facto e jn!- 
ciou as respectivas diligencias pa- 
ra du coptura do criminoso, que, 
após q facto, cradiu-se, 


* profissão 


“desobediencia civil 


UM FALSO DENTIS 
TA EM APUROS!... 


Por um edital da Escolas de 
Escolu do Pharmacia e Odontolo= 
ein, pablicado na imprensa offls 
cint do Nictheroy, no quol se Há 
a chamada do aslumno daquela 
escola Hans Nordhaus, surgiu um 
caso quo veiu reclamar" & inters 
venção da polícia, E' que o refes 
rido alumno jú vinha exercendo a 
do  cirurglão-dentista 
nesta capital, tendo o seu con» 
sultorio installiado á travessa Ras 
malho Ortigão n. 38, 3º andar, 
sala 30, com registro na Saude 
Publica. 


Não tardou que uma denuncia 
fosso levada no director do De- 
partamento  Nucional da Saude 
Publica, o dr. Raul de Almeids 
Megulhãcs. * Esta autoridade, q 
bem ussim o dr. Leitão da” Cunha, 
director dn Faculdade de Medis 
cina, officiaram no chefo de pos 
licia, solicitando ns providencias 
exigidas pelo caso. 

Do posse dos officios que lhe 
foram dirigidos por aquellas au- 
toridades, c sotente do que “sa 
possava, o capitão Folinto Muller 
passou-os às múos do dr, Cesar 
Garcez, afim de que fossem pros 
cedidas ns necessarias diligencias., 

Incumbiu-se de exuminsr O 
caso .a secção de Defraudações e 
Falsificações, iniciando us devidas, 
pesquisas. 

Não tardou que a policia offer 
ctuasse a prisão do fulso dentista, 
o isto no momento cm que .q 
mesmo attendias à uma sus clieu= 
to de nome Nair Solidão, residento 
no Engenho de Dentro. 

Conduzido ú, 1% delegacia suxis 
Jar, ali foi Hans Nordhaus mus 
tundo em flagranto, tendo em no 
gulda prestado n fiança exigida 
pela lel, nfim de, com a liberdade, 
poder melhor se defender, 

Hans Nordhaus não é formado, 
e sobre si pesa mn culpa do haver 
saldo arrancados as folhas do livro 
do assentamentos dos registros de 
tUtulos selentíficos no Depurtu- 
mento Nacional de Saude Publi- 
cn, onde criminosamento doveria 
constar o falso registro, 


SR a A o ad Ria 


CERs: 


Ens ( 


















Encantamento sen- 
timental 


- Eu gosto immenso de 
você, garota. Eu já tinha 
desaprendido a querer bem, 
quando você apporeceu na 
minha vida. Você era tão 
menina que eu quast ndo 
tive coragem de lhe reve- 
lar o meu segredo... Você 
era, então, menina... Mas 
pensei : querer bem não é 
peccado... E Jui, disse «4 
você, numa noite, o meu 
afttecto. Foi surpresa para 
você que eu lhe quizesse 
(você era tão menina...) 
Foi surpresa para mim, 
que você, como eu, pen- 
sasse, silenciosamente, 
nesse caso. 

Assim comecoil o nosso 
encantamento sentimen- 
tal. Ou melhor : revelou- 
se. Porque elle apparecera 
muito antes e, sem que 
nos o soubesemos, já nos 
amavamos. 

E eu jui vendo, dia à 
dia, que você ia se modi- 
ficando, ia ficando outra 
«os. olhos dos outros e 
para mim ta continuando 
a mesma, 

Veiu a primeira separa- 
eso, velu a segunda, vei 
a terceira... 

E essas tres ausencias 
diminutas mostraram-me, 
a mim mesmo, o quanto 


eu a queria. 

Mas, agora, eu sinto, 
com melancolia, que, 
quanto mais eu quero 


bem a você, mais os ou- 
tros procuram distanciar- 
nos, separar-nos... E sin- 
to. tambem. que você ja 
não me quer como que- 


Ma... 
H. M. 
MAXIMAS 


E' facil ser heroico e gene- 
roso em certos momentos; O 
que é difficil é ser constanie 
e fiel. — BALZAC. 


* é 
Uma das coisas que é pre- 
ciso imprimir mais fortemen- 
te no espirito do homem, é 6 
estima e o amor da patria, — 
BOSSUVET. 
q a 
A verdade tem um poeta — 
David; um tribuno — Isaias; 





um legislador — Jesus. = 
PADRE JULIO MARIA, 
AÂnniversarios 





Fazem annos hoje: 

Os senhores — Commandante 
Jvão Francisco de Azevedo Mi- 
lanez, dr. Lucas Bicalho, dr. 
Benedicto Peixoto, dr. Gladsto- 
ne Drummond, dr, João Borges 
Fortes, dr. Flavio Fontoura «< 
dr: Fernão da Silva. 

Au semnhoritas — Noiva, filha 
do sr, Pedro Paulo do Oliveira 
Motta, e Celia, filha do sr. Ma- 
rio Borges Delgado. 

As senhoras — D, Isabcl Wra- 
nhezk, d. Julia Gaspar da Silva, 
d. Adelaide Livermann, esposa 
do sr. Emilio Iivermann; d. 
Beatriz Barbosa do Orsivelra Li- 
ma, esposa do er, Alfredo de 
Oliveira Lima e d. Clara Ma- 
ria de Ollvolra, esposa do er. 
Jonathas Lobo. 

O menino — Edir, filho do sr. 
Ernani Cohin, 

— Por motivo do seu natali- 
cio, que passou hontem, foi 
muito cumprimentado o dr, So- 
bastião Fontes, professor da Es- 
cola Militar o director do Instt- 
juto Superior de Preparatorios, 

— Fag annos o coronol dr. 
Julio Capitulino da Silva Pitta, 

Official que mgoza de real pres- 
tígio no seio da sua classe, terá, 
por certo, opportunidade de re- 
osber significativas homenagena 
de apreço, 

— O joven José de Sá Martins, 
alumno do Collegio Misltur do 
Rio de Janeiro. 

— À sta, Maria Goncalves de 
£ã, coxma, esposa do sr, Astro= 








LEITE DE BENJOIM 


LEITE DE BENJOIM 
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'NO LAR E NA 









O prof. Armando Tavares entre os que o homenagearam 


Devendo regressar hoje & 
Bahia, o professor Armando 


Tavares, cathedratico de cli- 
nica medica da Faculdade da- 


quella capital, os seus amigos 
e admiradores promoveram 


um almoço em sua homena- 


gem, no Automovel Club, Pre- 


sidiu a festa o professor Mi- 
guel Couto. vendo-se, 


te Lopes Rodrigues, drs. Pe- 
dro Lago, Pamphilo de Carva- 


lho, Renato Almeida, Arlindo 


de Assis, Armínio Fraga, 
Araujo Pinho, Mario do Ama- 
ral e outros. 


Saudou o professor Arman- 





da Bahia, 
— Fez annos hontem a veno- 
sru. Leolinda 


gildo de Sá, do alto | 


randa professora 


Daltro, q mais antiga “jeader” 


do feminismo no Brasil, precurs | 


sora do movimento victorloso qua 
ahi está, 


A illustro educadora recebeu 
hontem numerosas demonstrações 
de estima. 


— Passou hontem o anniver- 
sario natalício da sra. d. Maria 
Rosa Eello, esposa do negoclian- 
te desta praça er, Augusto Tol- 
=cira Bollo, a qual foi muito 
cumprimontada, 


— Taz annos hoio o menino 
José, filhinho da planista patri- 
ela d. Anna Bemvinda Dias de 
Toledo e do sr, Paulo do Toledo, 
do nosso alto commorcio, 

O aunitversariante receborã os 
seus innumeros amiguinhos, em 
sua residencia, á rua Cardoso 
Junior, 2, nas Laranjeiras. 


Noivados 





Com a senhorita Dirco Castrto- 
to de Mattos, filha do dr, co da 
genhora Felippo de Souza Mat- 
tos, contractou casamento o com- 
mundante Dario Cevalcanti de 
Azambuja, filho do commandan- 
to o da sra, Alvaro A, do Azam- 
buja, x 

— Polo sr. R. Willyo fol pe- 
dida em casamento, para o seu 
filho, Frank Rodrigues Willye, 
funcelonario da contabilidade da 
Companhia F. C, Carloca, a s0- 
nhorita Elza Mendes Costa Lima, 
fia do sr. José da Costa Lima. 

-— Com a senhorita Iracema 
Vieira contractou easamento O 








professor Affonso Moraes Go- 
mes, 

Casamentos 

Realiza-so hojo o cnsamen- 


to da senhorita Noemia de Jesus 
Goncalves com o sr, Augueto 
Ribeiro Alves, do nosso commer= 
clio, A noiva é filha do conhoc!- 
do constructor Luiz Gonçalves & 
de sua esposa, d,. Maria Emilia 
Goncalves e o noivo, do sr. Au- 
gusto Klbeiro Alves e da profcs- 
sora cathedratica d, Elvira Ri- 
belro Alves. Os netos clvil c re- 
ligioso serão realizados no palu- 
ceto dos paes da noiva, à rua 
Haquy n. 43, dos quaes serão 
padrinhos, respectivamente, O 
commissario Augusto Barreira e 
senhora d, Judith Barreira e o 
nosso collega Amancio Barreira 


SENHORAS ! Para vossos incommodos, 
: tóres menstruaes; irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drog: Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 —Tubo 78. 


A Arte de Embellezar 
DD DD fo E > 








BENJOIM 


Preparado maravilhoso para 





assetinar e aformo- 
sear a pelle 


Tonifica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extin- 
gue as imperieições da pelle, como sejam: pannos, man- 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


Preparado com o Benjoim 
de Siam e finamente perfu- 
mado, é indicado pelas summidades medicas mundiases. 
A! VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 


DE TODOS OS ESTADOS 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA 7 DE SETEMBRO 127 e 129 


entre 
outras pessoas presentes, os 
professores Clementino Fra- 
ga, Cardoso Fontes, almiran- 





do Tavares o dr. Cardoso 
Fontes que disse dos meritos 
do homenageado, dos seus 
triumphos na medicina brasi- 
leira e da honra com que tra- 
duzia o affecto e a admiração 
dos presentes, erguendo a sua 
taça 20 illustre professor de 
clínica medica da Faculdade 
de Medicina da Bahia. 


Levantou-se, depois, o dr. 
Renato Almeida, para afiir- 
mar que, sendo o mais velho 
dos amigos do professor Ar- 
mando Tavares, seu collega 
de primeiras letras e filho da 
mesma terra, a cidade de 
Santo Antonio de Jesus, era 
justo que se erguesse para di- 
zer-lhe o orgulho de todos os 
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SOCIEDADE 


Homenagem ao proties- 
sor Armando Tavares 


O almoço de hontem no Automovel Club 


4 


«Bote ESB a 


seus collegas de curso prima- 
rio pelo brilho da sua carrel- 
ra, que honrava não só a el- 
les e á sua pequena cidade, 
senão ao Brasil inteiro. 


Agradeceu o professor Ar- 
mando Tavares, em palavras 
commovidas, para affirmar 0 
enternecimento que lhe cau- 
savam as homenagens recebi- 
das nesta capital, que bem sa- 
bia devidas á generosidade do 
seu mestre illustre e querido, 
o prof. Clementino Fraga. 
Referiu-se depois aos orado- 
res, que o saudaram, e a to- 
dos os que o cercavam, na- 
quella demonstração, teste- 
munhou seu agradecimento 
cheio de profunda emoção. 











Agasalhos em geral - Cobertores 


Sobretudos e mais artigos de Inverno 


'Aº Torre Eiffel 


97 — RUA DO OUVIDOR — 99 





Teixcira da Rocha Filho, O acto 
olvil será effectundo na residen- 
cia dos paes da nolva, ás 16 ho- 
ras, à rua Salvador Corrêa 102, 
e o acto religloso ás 17 horas, 
na matriz de Copacabana, 

— Realiza-se “hoje, à tarde, O 
enlaco matrimonial do sr. Pedro 
Pinto Monteiro, do alto commer- 
cio desta praca, com a gentil se- 
nhorita Delmira Pereira, filha do 
sr. Manoel Pereira, funccionarto 
da Inspectoria de Rendas da Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
sil, o do d .Beímira Pereira, 

O acto civil se effectusrá, ás 
13 horas, na 6º pretorla cível, é 
o religioso, às 17.45 horas, 
igreja do Divino Salvador, na 
Picdade, servindo de paranyms 
phos da noiva, na ceremonia re- 
lígiosa, o sr. José Ignacio Coae- 
lho, funccionario da Prefeitura, 
e a senhorita Elvira Pinto Mon- 
toiro. Paranympharão o acto cl 
vil o sr, Sylvio Xavier da Sil- 
veira o d, Julieta Xavier da Sil 
veira . 


na 


Diplomaticas 





| 
e sua esposa, d, Maria Arminda 
Barreira, 

— Regliza-so hojo o casamento 
'ida senhorita Glaura do Carva- 
lho Miranda com o sr. Manoei 


Diversas legações ofíerecerão 
hoje, no Chua, um gimoço ao di- 
rector do Departamento Naclonal 
do Povoamento dr, Dulpho FPl- 
nheiro Machado, 

Depois, seguirão para o Nucleo 
Colonia: São Bento, na estrada 
Rio-Potropolis, onde o Lbomena- 
geado offerecerá um chá nos mi- 
nistros das Jlegações, ás 14 ho- 
ras, 


Chás-dansantes 


As Ilustres damas directoras 
da Associação Maternidado e In- 
fancia realizarão, no proximo dia 
23 do corrente, nos salões do 
Club S&S. Christovão, gentilmente 
cedidos por sua directoria, um 
chá-dansanto em beneficio da 
Maternidade de São Christovão, 
quo tão assignalados serviços 
vem prestanfo & infancia e às 
mães pobres do bairro. 

Esta festa do caridade será 
abrilhantada por uma excellente 
“jazz” e prometto grando suc- 
cesso, não Éô por sua finalida- 
de, como btinda pelo realce so- 
cial dog nomes quo & patrocinam 
e que, entre outros, são: sras, 
dr, Otto Azevedo, dr. Joio Perei- 
ra Camargo, dr. Mario Dlas, gr. 
Mario Motta, dr. Vicente Cred!- 
dio, dr. Ennes de Castro, Maria 
da Glorla Carnelro Soares e seo- 
nhoritas Marictta Sales e Tvon- 
ne Woyame, 

Os bilhetes podem ger encon- 
trados nas casas Clrio, & rua do 
Ouvidor, o Hormanny, 4 rua Gon- 
galves Dias. 


Festas 








Chá dansante Realiza-se 
hoje, nos ecalões do Botafogo F. 
É uma das festas do malor exl- 


to mundano da presente asta- 
vlo: o chá-dansante que, em be- 
noficio do *“Sodulicio da Sacra 
| Familia", benemerita Instituição 
de amparo a crianças ec mulhe- 
res cégns, realiza um grupo de 
sonhoras do nossa melhor gocle- 
dade, 

8. Christovão A. O. — A dl- 
rectorla do &, Chriutovão A. C, 
organizou uma festa do arte pa- 
ra o dia 23 do corrente, das 20 
ús 23 horas, no salão do Club 
Gymnastica Portugues, em com- 
memoração no 214º anniverzarzio 
de sua fundação, 

O programma é 


excolrento e 
variado vu será 


executado pelos 


e ma e 


molhores clementos do nosso 
molo social, 
Tijuca Tennis Club — D' f]- 


nalmento Jojo, enbbudo, 16, quo 


se realiza no Tijuca Tennis Club 


a linda festa sportiva dansante 


o rs e ps mm 


em homenagem ao Grajahu! Ten- 
nis Club. A's 20,30 terá Inicio 
& parte sportiva, terminando às 
22, sendo, em seguida, feita & 
entrega do medalhas, taças é 
outros premios usos tennistas 
vencedores do diversos tornelos 
do club e da cidade; ás 22,30, 
com o concurso do duas Jjazz- 
bands, as dansas terão logar em 
ambos os salões, prolongando-re 


até às 2,30 horas da manhã, 
Trajo de passeio, O Ingresso 
para os socios do ambos «é 


clubs far-se-á com o recibo n.? 
e a cartelra social, 

Automovel Club — Resliza-so 
amanhã, das 17 ás 19 horas, o 
segundo chá-dansante, dos que o 
Automovel Club do Brasil está 
cffectuando aos sabbados do cor= 
rente mez, com dansas e um nu- 
mero de arte. A calcular pelo 
de sabbado passado, o succosso 
deste segundo está garantido. 

Fluminense F. Club — O des- 
lumbrante e tradicional baile de 
anniversario do Fluminense F. 
Club está marcado para o dia 23 
do corrente, sabbado, ás 23 ho- 
ras, nos salões do tricolor, que 
apresentarão uma ornamentação 
das mails ricas e orliginaes, po- 


dendo-se assegurar, pelos .pre- 
parativos, que será uma festa 
brilhantissima, 


Trajo de rigor. 

Botafogo FF, Club — Com o 
brilho e a distincção que cara- 
cterizam todas ans suas finas 
reuniões mundanas, o Botafogo 
F. C. offorecerá amanhã, à so- 
cledade cenrioca, mais um dos 
sous apreciados jantares dan- 
aentes, no salão-restauranto do 
club, com 2 presença de uma 
das melhores orchestras do Rio. 
Em so tratando de uma reunião 
intima e dedicada nos socios é 
suas familias, o club exigirá a 
apresentação do titulo de quita- 
cão do mez e da carteira de 
Idontidade social; 

Botafogo F. Club — Com o 
brilho ec a dlietincgão que cara- 
cterizam todas as suas finas re- 
uniões mundanas, o Botafogo F. 
C. offerecerá, amanhã, 4 socis- 
dade carioca, mais um dos sous 
aprecindos jantares  dansantes 
no salão restaurante do club, 
com a presença de uma das me- 
lhores orchestras do Rio, Em 
se tratando de uma reunião in- 
tima e dedicada aos socios +» 
suas familias, o club exigirá a 
apresentação do titulo de quita- 
ção do mcz e dá carteira de 
Identidado social. 

Colemy Club — No proximo 
dia 29, sabbado, mais uma de 
suas apreciadas fostas será dada 
por esso ciub, nos salões do Le- 
me, ás 22 horas, 

Club Internacional de Regatas 
— O tballe organizado pelo In- 
ternacional em honra aos rema- 
dores que venceram as provas 
de “gig” a 2, na regata do Junho 
será realizado hoje. 

— Abrem-se hojc os salões do 
Orfcão Portugues para a reali- 
zação do grande ballo com que 
seri commemorado o 18º annl- 
vorsario de sua fundação. 

Não nos furtamos ú satisfação 
de registrar à passagem do mails 
um anniversario da gloriosa Iins- 
titulção, que, além da alegria, 
espalha tambem os seus effoitos 
benoficos entre enfermos e no- 
cessitados, No terreno social, oc- 
cupa, ainda, um dos primelros 
logares, podendo attestal-o as 
brilhantos festas muo realiza, às 
nunes compiurece o ascol carioca, 

A's 21.30 horas, será aberta u 
sousão solemne, sob nm presiden- 
cla do embaixudor do Portugnh. 
que emposkará os corpos garon- 
toy recentemento sleltosy para u 
gestão 1043-1034, fazendo-ve ouvir 
nosau ocouslho o conhecido escrl= 
ptor Jofo Luso. O corpo orfeo- 


nico, | caracter, cxccutará os 















































hymnos brasileiro, portugues e o | 


do Orfeão. Seguir-so-ão as dans 
Bar, que se prolongarão ató És 
4 horas do dia seguinte. Haverá 
“buffet” servido por conceituada 
casa do genero. 

O traje exigido 8 o de rigor: 
casaca ou  emoking, não sendo 
permittido o linho branco. Os or- 
feonistas e tunistas ingressação 
com o traje official, preto ou 
azul, 

— O Atdantico F. C, realiza 
hoje, no Country Club, & sua an- 
nunciada “solrée”-dansante, que, 
a julgar pela sympathia com que 
foi ncolhida gs noticia pelo nos= 
so meio soclal, será mais uma 
encantadora e agradavel festa, 

O programma das dansas será 
Iniciado pelo American Jazz, és 
22.30 horas, e prolongar-se-á até 
alta madrugada. 


Homenagens 





Realiza-se no proximo dia 23 
do corrente, ás 12 horas, no sa- 
lão nobre do Automovel Club do 
Brasil, o almoço que será offo= 
recido no interventor Lima. Car 
valcantl por seus amigos e ad- 
miradores. 

Falarã offerecendo. a homenne 
gem o ministro Oswaldo Ará- 
nha, 

— O ajmoço que a “Revista de 
Medicina e Hygiene Mikitar” pros 
moveu em homeganem no conhes 
cido oirurgião dr. Humberto de 
Mello, pela justa promoção ao 
posto do major, por motivo ds 
forga maior, ficou transferida 
para a proxima terça-feira, 18 do 
corrente, às mesmas horas, isto 
€, 12.30, no Palace Hotel. 

Continuam assim á disposição 
dos umigos e admiradores as lis 
tas de adhesão na Casa Moreno, 
Casa de. Saude 8. Paulo e Dire- 
ctoria. de Saude da Guerra. 

— Aproveitando-se da estada 
entre nós do jornalista portenho 
Juan Valmagela, secretario ge- 
ral de “La Necion”, de Buenos 
Aires, o presidente da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa pro- 
porcionou-lhe um demorado pas- 
seio pela cidado e offereceu-lhe 
um almoço, que tevo logar hon- 
tem no restaurante da Urca e ao 
quar compareceram as seguintes 
pessoas: senhorita Valmagela, 
irmã do homenageado; dr. Aus- 
tregesilo de Athayde e senhora, 
e Helio Silva, director da suc- 
cursal da “Folha da Manhã", do 
S. Paulo, 

O ágape transcorreu bastante 
animado, trocando-se brindes e 
focalizando-se factos de perso- 
nagens da actualidade argentino= 
brasileira, 
Exposições 
e “” 

KRealiza-se hoje, ás 17 horas, a 
Inauguração da exposição ds 
pintura da era. Georgina de 
Albuquerque, na séde da Azso- 
cinção dos Artistas Brasileiros. 


Viajantes 





Pelo trem “Cruzeiro do Sul”, 
chegou hontem do Eão Faulo o 
embaixador Macedo Soares, depu- 
tado 4 Constituinte pela chapa 
unica de S&S. Paulo, 

— Passageiro do trem “Cru- 
zeiro do Sul”, chegou hontem de 
S&S, Paulo o dr, Marcondes Filho, 
ex-deputado federal por aquelle 
Estado, 

— Acha-se entre nós, des- 
de hontem, o lllustre professor 
paranáense dr. Leonidas Loyola, 
conhecido historiador e que velu 
acompanhado de sua progeni- 
tora. 


Fallecimentos 





Aspirante de marinhas Fernan= 
do de Albuquerque Dinis — 
Causou a mails dojorosa impres- 
gão nos circulos do sous collegas 
o emigos, o fallecimento do as- 
pirante de marinha, nlumno do 
Curso Prévio da Escola Naval, 
Fernando de Albuquerque Diniz, 
Missas 


Sorã rezada hoje missa de 7º 
dia por alma da era, Hercilia 
do Araujo Bastos, às 10 horas, 
no altar-mór dao iereja da Con- 
ceição o Bôa Morte, 


OS BANHOS NO INVERNO 


O brasileiro herdou, dos sous 
antepassados da selva, uma nos 
bro e marcante qualidade: o 
amor á agua, amor quo os dias 
escaidantes de calor largamente 
estimulam. 

Muitos povos europeus dosco- 
nhecem a virtudo o o gosto de 
calr sob o chuveiro ou do so pres 
cipitar numa banheira, Um il 
lustro educador francez, num H- 
vro recente, dizia, muito sério, 
que era de toda convenlencia to- 
mar-se pelo menos um banho de 
corpo inteiro por semana... Uma 
estatistica official feita em po- 
puloso o discutido paiz do sul da 
Wuropa, achou a média de um 
banho em dols annos para cada 
habitante do palz,..” 

Comprchende-se, naturalmente, 
esse não exaggerado amor pela 
agua, fria ou quente, pelo cli- 
ma. Palz frlo, desamor á agua. 
Comprehendo-se, mas não se jus- 
tifica. O banho nÃo fo! feito só- 
mente para refrescar. Mais ain= 
da: não foi feito sômento para 
limpar. Se nas estações frias & 
transpiração é menor e menos 
aggressiva, nem por feso tornas 
se obrigatorio enferrujar ns mo- 
ias dos chuveiros, pclo seu es- 
nuecimento e desuso. O banho 
tem uma funcção especialissiina 
como estimulante da circulação, 
da pelre, dos musculos, das glan- 
dulas, dos nervor,., E' um mul- 
tiplicador de energia quo não 
devo ser desprezado, mesmo nor 
dias mais frigidos do anno. 

Nada ha para emprestar boa 
disposição ao organismo nem ap- 
parencia mais soudavol como o 
banho matinal, O brasileiro póde- 
se gabor do ter uma média de 
banhos muito superior 4 de mul- 
tou povos mails ilustres, Os so- 
honetes uqui, desdo o Gossy do 
mais desconhecido, têm saida alta 
e componsnadora. Mas é justo que 
no inverno não ee procuro Iml- 
tar, no temor ao chuveiro, certas 
olvilizações tradicionacs, Já custa 
tunto imitar outros defeitos, ,.s 
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"RUA DO OUVIDOR, 50 


GRATIS 


A quem quizer sobe o 
que é sorto 6 queolo meio 
do alcançal-o, remeltora- 
mos o “Livrinho do Sorte”. 
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No Municipal 


A COMPANHIA FRANCEZA DE 
COMEDIAS DA' HOJE A 
6» RECITA 


A companhia da “tournée” Der- 
moz-Magnier-Marchat representa, 
hoje, em 62 recita de assignatura 
à comedia de Louis Verneuil, “Ma 
cousine de Varsovie", 

Essa peça, que tem 3 actos, é 
impropria para senhoritas. 





O adiantado da hora nos obriga 
a transferir para amanhã n chro- 
nica sobre u peça de hontem, 
“L'Acheteuse”. 


BASTIDORES 


CONTINUA “O ESCORPIAO” NO 
CARTAZ DO CARLOS GOMES 
A peça de João Bastos vao por 

aht olém, Hoje, amanhã, ú tarde 

e à nolte, "O Escorpião” continua- 

rá em scena no cartaz do Carlos 

Gomes. 

A comedia engraçadissima está 
fazendo uma carreira esplendida, 


200 CONTOS 


Inteiro 405 — Fracção 48 
Na proxima quarta-feira, 19 


200 CONTOS . 
por 30$ — Fracções a 3$ 


HABILITEM-SE 


CASA GUIMA 


paro lose, 5 importancia de 





RAES, 


CAIXA POSTAL, 1273 


GRATUITAMENTE deonjo ressnor o Livrinho do Goro”. remunsodo 
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“ALMA DE CABOCLO“, REPRE- 
BENTADA CINCO VEZES, 
AMANHA 


Segundo a praxe 
na Casa do Cábocio, haverá, ali, 
amanhã, em “matinée" e “solrée”, 
cinco representações da peça em 
scena. 

Jéca Tatú, Jararaca, Ratinho, 
Dercy Gonçalves, Esther de Sou- 
za, Durvalina Duarte, Paulo Braz, 
João Fernandes, Eugenio Paschoal 
o o Conjunto Aracaty obterão 
amanhã, às 15 e 15 1/2 horas, 0 
às 19,45, 21,15 e 22 1/2 horas, mul- 
tos upplausos em mais essas Te- 
presentações do “Alma de Cabo- 
clo”, o grande exito regional dao 
popular theatrinho dirigido poi 
Duque. 

Nes domingueiras do amanhã, 
como sempre, haverá distribuição 
de caramellos Busl ás crianças. 


“a CANÇÃO BRASILEIRA” HOJE, 


DE NOVO, EM MATINEE 


O Recrelo vae abrir, hoje á tar. 
de, do novo, 08 seus largos pof- 


Notas de Arte 


Exposição Georgina de Albuquerque 


Um desenho de Geor 


O nome da gra. Georgina de 
Albuquerque é dos mais acata- 
dos nos nossos meios artisticos. 
Porque é realmente uma artis- 
ta, de sensibilidade que se apu- 
ra, que se renova de momento 
a momento. 

Não segue lerdencius desta 
ou daquella escoiu porque a sua 
pintura tem, em qualquer dos 
| seus generos, us carcteristicas 

| inconfundiveis da urlista que 
não se confunde nunca, da pin- 
tora que não se deixa arrastar 
no turbilhão dc fulsag Ldcolo- 








Fes 
gina de Albuquerque 


gias estheticas. 

Sua exposição, que se inau- 
gura amanhã, às 17 horas, no 
salão da Associação dos Artis- 
tas Brasileiros, mostrará os 
seus ultimos trabalhos. 

São 22 oleos e cerca de 18 de- 
sonhos e aguarellus onde a te- 
chnica e o sentimento de grande 
colorieta da sra, Georgina de 
Albuquerque se harmonisani 
plenamente, sem exaggeros é 
verdade, mas renfiirmadores de 
uma visão artistica e uma intel. 
ligencia forte c consciente. 


qua corrupendo 


estabelecida 


—— e —a 


Eim, é soul Tudo quanto sonha G 
sua funtasia de mulher - conforta 
e luxo - as joias lindas o caras que 
dão realce é formosura feminina, 6 
dinheiro no banco. tornando "possi- 
vel a immediata transformação do 
sonho intangivel em realidade pal 
pavel « tudo lhe dará o bilhete pre- 
miado da Loteria. Procureo na 
Casa Guimarães. a Esquina da 
Sorie, casa que se tornou famosa 
pelo numero de sories grandes que 
tem vendido 


Lembre ao seu Papas, qo seu Mari- 
do ou ao seu Noivo a . 


LTDA. 


— RIO DE 


JANEIRO | 






tões para uma matinée afferecida 
a mocidade, de acçordo com O 
programma a que & si mesmo :ba 
traçou o Empresario Pinta, de pie 
trabir a curiosidado das nossas 
crianças e dos nossos jovens es 
tudiosos para o Theatro Nacional, 
de cuja existencia nunca se aper- 
ceberam, Assim, no espectaculo 
da tarde de hoje, haverá a costUue 
meira reducção de 50 % nas los 
calidades. 

Amanhã, domingo, o dia que 
o Rio todo se movimenta para o 
popular Theatro da rua D. Pedro 
1º, haverá matinéc e duas sessões 
nocturnas. 


“O AMOR DE PERDICAO” HOJE, 
NO THEATRO REPUBLICA 


Ha peças que quanto mais Tes 
presentadas, mais apreciadas são, 
O “Amor de Perdição” é uma del- 
las. Não ha vez nenhumas que se 
represente esta peça que 0 thea= 
tro não se encha á “cunha”, coma 
se costuma a dizer, A Companhia 
Brasileira de Declumação, dirigida 
pelo professor João Barbosa e Ita 
la Fausta levas & scena, hoje, no 
theatro Republica, o “Amor da 
perdição”. 

Amanhã, em matinée, às 15 ho- 
ras, e em espectaculo completo às 
20 3/4, representar-se-á esta linda 
obra de Camillo Castello Branco. 


O SUCCESSO DE “DEUS LIIE 
PAGUE” E A VESPERAL DE 
HOJE, NO CASINO 
“Deus lhe pague”, a grande cos 
media com a qual o escriptor Jo- 
raoy Camargo iniciou o theatro 
social no Brasil, mantem-se no 
cartaz do Casino com o mesmo 
successo de sempre, A da 
chuva e do frio destas ultimas 
noites, tem sido numerosissima a 
concurrencia de publico, sendo 
notavel a presença do espectado- 
res que já so familiarizaram com 
a peça por força do assistil-a re 
petidas vezes, : 
Hoje teremos mais uma vespes 
sal elegante, às 16 horas, e, por 
consequencia, mais uma opportu- 
nidade para se reunir a nossa me- 

lhor sociedade no Casino. E 

«smanhá, vesperal e espectaculos 
8 noite. 

“o TENENTE SEDUCTOR” NO 

CARTAZ DO PHENIX 

4 companhia Céo da Camara 
representa ainda hoje a comedia 
qe Gastão Toleiro, “O tenento se- 
ductor”, 

Essa comedia, 
espontanea 
uspectacuio. 

Amanhã, vesperal e espectaculo 
& noite, 


pela sua graca 
constituo um alegro 





A estréa do “Sweepsta- 


ke” no Brasil 


Será amanhã, domingo, a prova 
preliminsr do famoso “SWEEP- 
BTAKE” Brasileiro, distribuindo 
innumeros e importantes premios, 
cujo sorteio definitivo reclizar= 
se-à no proximo uia 6 de Agosto, 
convindo munirem-se dos bilhete: 
Bit! no “Ao Mundo Loterico” — 
rua do Ouvidor, 139, para não 
perderem esta dupla vantagem. 
Estão é venda ali ne rua do Ous 
vidor, 139, bilhetes para o 2º 
grandioso sortelo de 1,000 Con-= 
tos do réis para 12 de Agosto € 
para hoje 200:0008 por 408, melos 


am décimos 49. Habilitae-vos só 
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Não quero outro, | 


Lalé Tamoyo 


| é q que possue melhor e 
) mis agradavel paladar, 
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As duas partidas mais importantes de amanhã são Bomsuccesso x Corinthians e Vasco da GamaxSão Bento 
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Mais um bello triumphio | 


| de Isidro Sá, nos Es- 
tados Unidos 


Isidro Sá, o festejado pugi- 
lista portuguez que o nosso 
publico conhece e admira, 
acaba de obter nova victoria 
nos rings americanos. 

Quinta-feira, 12, enfrentan- 
do o mexicano Joe Herrera, 
em Oakland, California, num 
combate fixado em 5 rounds, 
Isidro logrou enviar o adver- 
sario à lona, pata à contagem 
regulamentar, no 2º round, 
depois de desenvolver uma 
actuação nitidamente superior 
a do rival. 

A campanha de Isidro Sá, 
ou Finto de Sá, como é co- 
nhecido nos tablados yankees, 
tem sido das mais meritorias. 
O bravo rapaz, que-so fez pu- 
gilista no Rio de Janeiro, sob 
a orientação do Villaça Gue- 
des, progrediu extraordinaria- 
mente, já havendo enfrenta- 
do, entre outros de categoria, 
o famoso “crack” Fidel La 
Barba. 

e 
O Bangú enfrentará, ho- 
Je, á tarde, em São Pau- 


lo, o Ypiranga 


- O glorioso Bangú A, C,, 
depois de sua desastrada ex- | 
cursão à Minas, vae jogar, 
hoje, em São Paulo, com o 
C. A. Ypiranga, da APEA, 
em disputa do campequato 
brasileiro de profissionaes, do 
qua] é o leader, officialmente 
invicto. : 

Servirã como juiz o st. Lo- 
ris Vadetaro Cordovil, juiz 
profissional da Liga Carioca 
de Football. Achamos que 
S. s. não é uma boa recom- 
mendação para a partida, 
embora se espere que o jogo 
seja fraco, E' que o sr. Loria 
tem tido, ultimamente, actua- 
cões muito falhas e que pro- 
vocam sempre irritações na 
assistencia e nos jogadores. 


O Bangú deverá vencer, 
porque o Ypiranga póssue um 
conjuncto considerado fraco, 
Todavia, ha marcados. valo- 
res individuaes no team do 
Ypiranga e não seria absurdo 
o dizer-se que os banguenses 
precisam actuar com muito 
cuidado para evitar qualquer 
golpe de surpresa. 

O club carioca é franco fa- 
vorito, mas sempre será bom 
não facilitar com a fraqueza 
do Ypiranga. Lembram-se os 
leitores do jogo com o Ame- 
rica € da entrada de leão do 
quadro vpiranguista ? 


aii ea o 








O athletismo nos meios ac 


RITA 


ademicos 





Na competição de domingo ultimo, a Liga Carioca de Athietismo incluiu uma prova de re- 
vesamento, que foi ganha pela Faculdade de Medicina, seguida da Escola Polytechnica. Fo- 
ram estes, da esquerda para & direita, os athletas que competiram : Jorge Marques (E. P.), 
Heitor Medina (F. M.), Mario Queiroz (E. P.), Brenno Mascarenhas (F. M.), Americo Bar- 
bosa (E. P.), Jorge Faria (F. M,), Alvarino Fonseca (E. P.) e Tarciso Soriano (F. M.) 














Vem ahi o seleccionado 
gaúcho, que jogará no 
Rio, na Bahia e em 
Pernambuco 


Noticias de Porto Alegre 
adeantam que a Federação 
Rio-grandense de Desportos 
esteve reunida, quinta-feira, 
deliberando acceitar o convi- 
to feito para a excursão do 
seleccionado gaucho de foot- 
ball ao Recife, em setembro 
proximo. Os jogadores pgau- 
chos jogarão no Rio e na Ba- 
hia, em sua passagem para a 
capital pernambucana, 


O grandioso baile de ho- 
Je, na séde do Sport 
Club 1º de Maio 


Será realizada, hoje, com 
Início às 22 horas, a “solréc"- 
dansante que.o S. C. 1º de 
Maio costuma offerecer, todos 
os mezes, aos seus associados 
e familias. 


A festa promette ser pri- 
lhante. Ha grande enthusias- 
mo entre os socios do club 
alvi-ceruleo, que aguardam 
com grande ansiedade a noi- 
te de hoje. Uma optima or- 
chestra animarã a festa, que 
terá a embellezal-a a presen- 
ca de numerosas senhoritas 
das melhores familias de São 
Christovão. 








Jockey - Club Brasileiro 


Programma official da 


51.º reunião, em 16 de 


Julho de 1933 
GRANDE PREMIO “DEZESEIS DE JULHO” 


á's 12,h0 —- 1º carreira — Pre- 


mio XAVIER — 1.400 metros 
q 
— Premios: D:000% Cc 1:0008. 
ilus 


1 Rozaniti ccrererasenora 52 
3 Gero En) 





3 Do-NX near oor cana ços 54 

f Braza ..cccescoteconsese h3 
b Zanottl ..ccosconsesasero ht 
6 Rochcdouro ,essusssessa b4 
7 Micuirm ires apronta 61 

8 Tomboy: ..ccsensace corvo US | 

A's 13,20 — 2 carreira — AS 
mio PRINTER — 1.600 e 


tros — J'remios; 4:000$ « 50058. 








Teton 
( 
) Maracó .eccroccasgessoe o 69 
“Exipotuba cececvosna ovos Db 
USPanam cocsçses FOCOCISO se) 
4 Tagarela .coscosonecoses DU | 
Bonico! Cossesnno aisdecpa boo: BS 
G Hudson .ccesecevsuascao| DI 
ANCOTIT asa vos ss ecos onn 0.0 bs 
& Uadl ..ccocrorcororocaca HD? 
9 New Star c.rcsesescssca DO 
70 Araúnr: Ceccssesco passou) DÊ 
tIoHrertr ess case see a 0/06/6000 
As Ya) — 3º oarreira — Pre- 
mio BRASILEIRA — 2,900 
metros — Premios; 4:000$ e 
une, 
Tiltos 
1 Vasari! SEIT PII E 
* Univurso .sosoqnccacero UM 
“ Alan PP PIC ER CO A À 
PUNANÍO  qiovso noosssacged co DA 
+ Ritual cosccs cesenes os Ra 
& Obné .csco eonesvegoovro bo 
6 Lnrlospuvos resegorrio 48 
NES NS See aioteie PESE) 
8 Trixie cccccso cavevsos 9 
“o mMillamean TU se... SOS AA! 
Au 14,20 — 4º carreira — Pre- 
mio MIDDLE WEST — a 
metros — Tromios: [:000$ c| 
L:onns., | 
Kilos; 
1 CGrund Marnior cosas O | 
& Orgid cocesasssao covaços B9 
q Bellotto so. cocorecoros SM | 
4 BI] Loluço cascercocconos Wi 
SNI IBICT 0000000008) ND 
6 'Ewinbur sevos. ocre soroo Eli 
W Vegmuques EEE “3 
8 Cntiguh cececsoors vossa 45 
9 NAcrs 


As 1M,ãã — Eº carreira — Pro- 
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Liga de Sports da Marinha 


Será realizada hoje a final do Torneio 
Início de football —— Começará, tam- 


bem hoje, o 


A bencmerita Liga de Sports 
da Marinha promoverá. hoje, 
às 13,30 horas, no estadio do 
C. R. Vasco da Gama, a reali- 
zacão da partida decisiva do 
Torneio Inicio de Football, 
que se acha empatado, por 1 
corner x 1 corner, entre os 
fortes conjunctos do “Minas 
Geraes” e do Ensino Technico. 

Os teams deverão ser cons- 
tituidos dos seguintes jogado- 
res: 

“Minas Geraes” — (eifecti- 
vos e reservas) — Domingos 
Trevizani (12174), José Luiz 
(9707), Daniel de Jésus (1697), 
Oswaldo João de Almeida 
(9642), José Pinto .Perelra 
(6638), Manoel Martins (9346), 
Manoel Christino (0280), José 
Antonio da Rocha (7692), Ca- 
millo Lellis de Araujo (15569), 
José Cardoso de Oliveira, 
(2587), Walter Guilherms Be- 
nedicto (1927), e José Aíiro de 
Lima (13087). O encarregado 
de sports do “Minas Geraes” é 
o commandante Alfredo Salo- 
mé Silva. 

O quadro do Ensino Technl- 
co Mocangué, effectlvos e re- 
servas, é constituido pelos se- 
guintes players: Jacob Van- 
buck (15336 -—- PE-T — cabo), 
Raymundo Menezes Fraga 
(15184 — PE-TM Cabo), 
Antonio da Silva Loveiro 
(15603 — PE-SB — Cabo), 
Sergio de Castro Olinger (0751 
— SE- — 2), Boaventura de 
Oliveira Sá (7947 idem), 
Leopoldo Gomes dos Santos 


— 











campeonato 


ticos, Federação Paulista de 
Tennis, São Christovão A. C. 
agradecendo a comunicação 
de posse de directoria. 

A Confederação Brasileira 
de Desportos enviou à L. 8. M. 
o resultado da regata do cam- 
peonato brasileiro e os seus 
novos estatutos. 


REVISTA “CIR” 


Será dado, hoje, à circula- 
ção, o terceiro numero da re- 
vista illustrada “CIR”, exclu- 
sivamente dedicada aos sports. 

“CIR” traz optimos aspectos 
do ultimo campeonato brasi- 
leiro de remo, uma excellente 
reportagem da visita à Escola 
de Educação Physica da Ma- 
rinha, notas sobre tennis, luta 
livre, -box, water-polo na Ma- 
rinha, informações technicas 
sobre as Olympiadas de Los 
Angeles, além de copioso e in- 
teressante serviço photogra- 
phico. 

Muito gratos pelo exemplar 
que nos enviaram. 

melhor paga 


OURO Rua General Ca- 


mara, 279-loja — Fabrica de Joias 
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Em disputa do titulo 
nacional dos medios, 
tubens Soares e Biana, 
se defrontarão num, 
combate terrivel ' 


A temporada pugilistica de, 
liubens Soarca “terá proscgni- 
mento no dia 19 proximo. 

Desta vez, porém, o “Moreno” 
lutará em disputa do Lituzo nú- 
tlonal dos pesos-médios, que sô 
“tha em poder de: Bianna. 

à luta tem muita eigniticação 
vara Rubens Sonres, quo preten» 
lu -ser campeão da categorio, 
uma vez que já o é da dos mceio- 
inúdios, 

Toblas Biunna, porém, guarda, 
Avaramento, o soaptro cobigado 
o, para mantel-o, emprogará a 
hinlor energia deedo quo niguem 
pretenda. tiral-o dentro dos lt- 
mites do “ring”, 

A prova disto está nos obestu- 
eulos que procurou antepor ú 
realização do encontro com «q 
sou “challenger”, receloso quo 
cstava do não podêr defender o 
titulo Trento a um adversarlo 
de tal Kilato, 


Rubens insistiu, porém, o con- 
segulu, afinal, que o “Leão duo 
Norte” assignasto o contracto. 

Os preparntivos do campeão 
— Dlannu, porém, tratou logo 
do so precaver contra um possi= 
vet fracasso e, desde que e- 
quiesceu em lutar, que ge entre- 
Ea ao mais meticuzoso preparo, 

Seus treinos so fazem diaria- 
mento e, para. maior segurança 
de aperfeicoamento, elle buszou 
o Centro de Aviação Naval, onde 
não só tem todos os apparethos 
Indispensaveis, como homens de 
tirocínio capazes de mpol-ô em 
condições de vencer sou proximo 
compromisso, 


Dessa forma, e ante-visão de 
um choque violentlssimo, em 
que a victoria será disputada 4 
todo custo, apresenta-so como 
facto positivo, restando aos uf- 
ficionados esperar pola sua ef= 
Fectivação, quo proporcionará, 
não la duvida, as maiores ce 
mais variadas sensações. 


Os ouiros combates «ad ém 
da luta principal, mais. dols 
combates entre profisslonaes do 
prestigio firmado so effectuuri,. 

Jack Tigre, o flammejanto 
Peso leve nacional, ocnfrentará 
Annibal Prior, verificando-re 
ninda o reapparecimonto de At- 
varo Santos, o viozento pesos 
penna portuguez, quo torá como 
adversario o perigoso Bianchi. 

Fsteu os Integrantes do pro= 
gramma da reunlão do proximo 
dia 19 no Circo Oceano, que con- 
tará, ainda, com tres encontros 
de amadores, ' 


Torneio de Novissimos 
do Tijuca Tennis Club 


O departamento technico de 
tennis do Tijuca Tennis Club 
avisa que resolveu adiar o en- 
cerramento das inscripções 
para o Tornelo de Novissimos, 
para o proximo dia 17, segun- 
da-feira, Para mais informa- 
ções, dirigir-se à secretaria, 
8—0590 





Hippodromo Itamaraty 


Concurso Hippico da Temporada de Turismo de 


o dianimas (13205, oem, gor Jo-| 1933 promovido pelo Jockey Club Brasileiro 
ros — Premios: 4: sous. |sé Maria (14778 — PE- “ = 
a Mitos |21), Leonel da Silva Lessa e patrocinado pelo Conselho Consultivo 
JOSPpNoro c.ceceses cores, Mi 4 
DA SOnkina coscecereroo 6! (91 — SE — 2º), Paio aos de Turismo 
2 Vadishah cccorenescorero 66 | Santos (1930, idem), José FlO-| | ova unarão do T : 
3 Bol Ideal .ceresccssoce-. 66 rival de Sant'Anna (3395 — Peteca Premica: pat leito 5º PAREO: 
A Guaray E a SA c ip rs e LOOS, 808, 508, do 5º ao 10º laço a (“) à Terpastacio Ei E 
o) elfort ccccpnonanenausas Di do ascimen ei re re e mais 3008 offerecidos pelo Mi- ES “ . Y A 
D Patali ceassesoresseça 63 | 14), Reserva: Romão de Me-| mnistro da Guerra no aniinal nas is = à BICA om: 
- onaa ccovoncsanceso SE | nazos (19408 — SE — 3.º), En- cional .melhor collocado. WD — 5 perde é Pope a 
is paantii] RADOCEA ONO cê | carregado do Ensino Techni- 1º PAREO: 20 — 6 Catl “EO, 
PR RE LET co, O commandante José Luiz 1 (*) 1 Lampeão E. M. 31 — " Macaco E. O. 
As 1530 — 6º carreira — Pre- | da Silva Junior. 2 — 2 Cisno Preto E. C. a na, Pesto nuas C,. KH. B. 
mio SANTAREM — 1.150 1) INICIO DO CAMPEONATO pan O A 40 Mimi had a RETO 
1:0008. e Um E esidido o Torneio : SE A atnláa E. M. 28 dE 12 ft ado E RE: 
E av o 8 -— 6 Cossaco CH, sos iê ge e, handicap É. 
) Ê 
SAVE ES po aba oro E ate Inicio, serão realizados, no] 7 — 7 Fyy E. €. | 2? — 13 Honorantin, han- 
9 Yolanda cocerrsres BL | Mesmo local, os pequintos Jo E : es E: E etica p CG. H. B. 
SIS CYLÓN! core qa aee cido o q Dare RE s do campeonato official da = indi , - C. | 9º PROVA —- “UÚldade do Rio de 
ai NO do Vi ipa: p 10 — 10 Poty » 1º R.C.D. | Janeiro” — Premios: 1:5008, 6008, 
D Uubochard c.cessrsessee bb A d ll — 11 Urutão E. E. | 2508, 1508, 1008, do 5º ão 10º laço 
A's 14 horas — Corpo de : 
OERRNGLILDÃO, erro aa aaa 6 ; * “Bahia” 2º PAREO: e mais 8008 offerecidos pelo Mi- 
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A “saison” musical 
de Bordéos (França) 


revestiu-se da grando bri- 
Mantiemo. a “sulson" musical 
deste unno em Dordéos: 

A “Association des Conçgorts 
Classiques”, sob a direcção do 
Wugeno Bizot, realizou varios 
concertos, tomando parto em 
ulguns o celebre pianista Ar- 
thur Rublnsteln, que exccutou 
o “Concerto em sol meénor 
mn. 2", do Saint-Saens, além do 
outras pegas, 

O sr. Gaston Pouset dirigiu 
um festival de musica fran- 
vez, em que tomaram parto, 
como interprete, a soprano 
Marcelle Buntot, Madelcins 
Ywnite, Bernasconi c a pianis= 
ta brasileira Magdalena 'Pa- 
gllaferro, na execcucão do 
“Concerto”, dé Navel, e “Sym- 
phonto Cevenole”, da Vincent 
d'Indy, ambas com orchestra. 

rcz-so tambem ouvit O 
“Quintetto. Tustrumental do 
Paris”, composto de Tené La 
Roy (flautista), F. Jamet 
(harpista), Ienê Bras (violi- 
nista), Grout (taltistu) e Tio- 
ger Boulm& (violoncellistu). 

O compositor Nené Baton 
dirigiu, em primeira audição, 
2 sua obra “Pour les fune- 
railves d'un murin  preton”, 
peça curta, porém cheia. do 
encanto c poesia o inspirada 
no “folk-lorc” bretão. 

Tevo tambem logar um 
graundo festival Wugner, em 
comniecmoração ao clncoento- 
nario de sua morte e em quo 
forani levados trechos das 
operas “Navio Tantasma”, 
“Lobengrin”, “Parsifal”, "Tris- 
tão”, “Mestres cantores? e 


salkyria”, 
De Barcelona (Hes- 
panha) 


O celobro violoncelista Pa- 
bio Casais tem sido o grando 
animador da vida musical de 
Barcelona, proporcionando aos 
gous habitantes magnificos 
concertos reutizados por nota- 
billdades nrtisticas, 

O primeiro deles constou 
da execução dn “Sulto em ro 
malor”, de Bach (com a cele- 
bro ária), dirigida por Cosals, 
ego “Concerto em la, menor”, 


dc. Schumann, eo “Andante 
spianato” e “Polonaise”, da 
Chopin, tocados do maneira 


maruvilhosa pelo grando Al- 
fred: Cortot, o malor dos pia- 
uistas francezes, 

Sob q regencia desto arlise 
ta tol tambem exceutada à 
“Wausto Symphonia”, do 
Lisst, numa interpretação do 
tai fórmu brilhanto que o pu- 
blico lho fez estrondosu ma- 
nifestação, eguiparando n3 
tuas qualidades plamísticas às 
de chefo do orchestrn, 


D'OR. 


Temporada lyrica 
official 


Como tem 
Temporáda Lyrica Official, nlém 
das ongo récitas nocturnas cuja 
ueslgnatura continúa aberta ny 
bilheteria do Municipal, tiaverá 
algumas “matinces”, pnra as quaes 
será felta, como de costume, uma 
venda accumulativa. Essas “mail- 
nées” serão, não em numeto de 
tres, como Tóra noticiado a prin- 
ciplo,. mas em numero de quatro, 
escolhidas, entre as seguintes ope- 
ras: Andrém Chenier, Barbieri di 
Stviglin, Rigoletto, Manon (Masse- 
net), o Mme. Butterfly. 

Nessas quatro “metinces” toma-= 
rão parte ume vez cada um dos 
seguintes artistas: Gigll, Claudia 
Muzlo c Bldu' Sayão. 

A referida venda accumulativa 
será aberta dentro do poucos dias, 


Concerto de violão de 
Isaias Savio, 


|" nojo quo su realiza, ás SI 
horas, uo calão da Suciedado Sul 


Niogrundenso, o esperado concer= | 


to -do conhecido violonista uru- 
guayo Isúlus Savio, 


Segundo Concerto Po- 


pular da Philarmonica 

O segundo concerto popular da 
Orchestra Philarmonica, realizar- 
Ec-ã hoje, as 17 horas, no Theatro 
Municipal, Bob a regencia de 
Burle Marx, será exccutado o se- 
guinte programma : 

12 parto — Beethoven — Ou- 
verture Welhe des Hauses (1º nu= 
dição); Bs) Ambroise Thomas — 
Adieu, Mignon; b) Iberê de Le- 
mos -—- Canção Arabo (1º qudi- 
cão), — canto, pelo tenor Machado 
Del Negri; Oswaldo Cabral — 
Dansa Zingara. 

2º parte — Max Trapp — Dl- 
vertimento, op. 27: Richard 
Strauss. — D. Juan (poema syme 
phonico, op. 204. 

Será, pois, uni excellente con= 
certo o popular de hoje do Or- 
chestra Philarmonica, onde releva 
noter a participação do conheci=- 
do tenor Machado Del Negri. 

A confecção do programma 1e- 
vela uma preoccupação do olfere= 
cer reslmento um concerto digno 
do maior interesso c capuz Ce pros 
encher os fing do educação inus 
sical popular an que se destina. 

Offerece-se, ussim, opportunida- 
do para o povo ouvir duas obrus 
do extraordinario wilor, O Diver- 
timento op. 27, de Mas Trapp, 
c o formidavel poema sympho- 
nico do Btrúuss, D. Juan, 

Iguslmento poder-se-k 


elieiras do accontuado valor — 
Fberé de Lemes c Oswaldo Cabrul, 


esldo noticiado, a | Michallowsky e Vera CGrabinska, 


MUSICAL 


Orchestra Philarmonica 
Tomas Teran | 


Muts um: magnífico concerto 
nos proporcionou a Orchestra 
Philarmonica quo, desta vas 
apresentou como solista o Lrl- 
lhante pianista Tomas Teraun. 

Abrindo o programnmia, foi-nos 
dado ouvir o eDreerimentos 
op. 2? dc Max Trapp, obra mul- 
to interessante, cheia de vivaci= 
dado e colorido e nm que Buric 
Marx goube emprestar uma -cxc- 
vugião reveladora do carinhos 
cuidado «que lho mereccu a ra» 
ferida peeu. ) 

A seguir, o “Concerto em sol | 
mator”, de Beethoven, paru pin- | 
no o orchestra, ' 

Tomas 'Teran foi o 
interpreia, 

Vie! nu execução, preciso, «os 
selencloso o perfeito eum sum tus 
chulca, o excellento- pianista 
so apresentou em seus mezhovos 
dias, fazendo ju's aos multos é 
enthuslasticos applausos que lho 
dispensou un assistencia. 

A orchestra fo! a sun grande 
cooperadora e associada nas 
manifestações. 

For tim, à “Symphonia Breve” 
de raul Gruener, 

Varecêu-nos Interessante nes 
ta primeira audição; outras, no- 
rém, só fariam precisas para 
melhor Mulgamento. 

Antes de terminar esta notll- 
cla, ugni deixamos um voto de 
louvor vo maestro Burlo Murz, 
por mais uma vez ter trlumphas 
do, recebendo do aprego e np- 
plauso publicos o justo promiv 
pos sous incansuveéels ec profi- 
cuos esforços. 








mugultico 


D'OR 
Instituto Nacional 


de Musica 

O nome de Bouza Lima dispensas 
referencias especiaes. E" o nosso 
grande virtuose que as platéas da 
Allemanhs, da França, Italia e da 
America, já applaudiram caloroso- 
mente c que w critica de toda q 
parte aponta como formando en- 
tre os notavels «dn actualidade. 

Merece, porém, um registro es- 
peclnl a eua npresentação, no Rio 
do Janeiro, em concerto officinl 
do Instituto Nacional de Musica, 
pols este é o nosso estabelecimen- 
to maximo do cultura o educação 
musical. O concerto terá logar na 
proxima terça-feira, 18 do cora 
rente, és 21 horas, no salão “Lco- 
poldo Miguez", no 


Concerto de Rythmo e 
de Dansa no Instituto 
Nacional de Musica 


Entre ns excelentes Iniciativas 
da Associação dos Artistas Bras!- 
lelros acha-se a realização de uma 
série do Concertos da Arte da Mu- 
sica, no Salão Nobro do Instituto 
Nacional de Musica, com a signl- 
ficação artistico-educativa, sob u 
nova bandeira de propaganda ar- 
tística da Extensão Universitaria, 

Entre os concertos desta serie 
será realizado o “Concerto de Ry- 
timo e Dansa”, organizado pelos 
reputados professores dos. Cursos 
de Extensão Universitaria, Plerro 


com o gracioso concurso de suas 
melhores discipulas, crianças o 
moças da nossa culta sociedade, 
quo começa a emprehender o vii- 
lor intrinseco da arto & cuidar da 
educação  physico-esthetica da 
mocidade feminina, em prol da 
qual os distinctos professores con= 
sagram o sou artistico o pedagogl- 
co labor. já ha muitos amnos, 

O programma deste original con= 
certo será interessantissimo €& vis 
riado. 

A primeira parto será occupada 
com a palestra do professor Mi- 
challowsky sobre. “Rythmo-Musl- 
ca-Dansa”, na cuel elle analysará 
BR ligação intima entro a arte da 
musica o n arto da damsa que con= 
Slate no rythmo, como a base das 
artes musical o choreographica. 

A segundn parte será dedicada 
& demonstração das “Marchas Ry- 
thmicas” interpretadas pelas suas 

| atumnas do Curso de Gymnastica 

Rytbmica no Instituto 
de Musica. 

A terceira parte está consagrada 
ft “arte de. Dansa”, manifestada 
nas daneas classicas, caracteriza- 
gas, estylizadas, expressionistas, 
impressionistas, symbolicas c de 
“folk-lore” Indigena do Brasil, in- 
terpretadas. pelas disolpulas. dos 
Cursos do Botafogo F. O. e Tiju- 
ca T. Club, as verdadeiras sacer- 
dotizas ds divina arto de Terpsl- 
chore, que representam o orgulho 
dos professores Michallowsky e 
Grabinska, 

A entrada nesse concerto será 
franqueads com os ingressos espe- 
claes que estão com a professora 
d. Vera Grabinska e aos socios da 
Associação dos Artistas Brasileiros. 


Weingartner chegará 


breve 

Já tem sido nbundantemento 
noticiado que a Orchestra Philar- 
monica do Rio de Jenciro tomou 
8 si à incumbencia de convidar 
Weingartner, o famoso regente eu- 
ropeu, para reger alguns concer- 
tos syimphonicos no Rio de Janel- 
ro. Agora, uma boa nova devemos 
sas nossos leitores — Weingartner 
já co encontra proximo do Rio, 
a bordo do “Cap Arcona", que 
dará entrada em breves dias no 
nosso porto. Acompanha-o a ma- 
estrino Carmen Studer, suu con- 
sorte, regento de grando renome 
tambem, na Europa, que tomará, 
'tgusimento parte na temporada, 

Sabemos quo varias nesociaçõen 
culturses c musicaes desta cupítul 
preparam grandes homenagens no 


Nacional 


ouvir e | fumoso musico duranto sui esta- 
applaudir dois compositores bra-! din entre nós cia dá 


» QUe sorá curta de- 
vido wo inicio proximo da tem- 
porudu lIyrica, 


do Saules, 

Ainda estã na memoria de todas 
identico concerto ha annos reali= 
gado pelas mesmas artistas, com 
tanto successo. 


E 
Os proximos concertos 


Hoje — 2º Concerto Popu- 
lar da Orchestra Phllarmonica 
sob a direcção do maestro Bur- 
le Marx, no Municipal, és 17 
horas, 


Dia 16 de julho = Concerto 
de violão pelo professor uru=, 
guayo Savio, no Sociedade Bul-. 
Riograndense. 


Dia 16 de julho — Concerto 
Lora Bevilacqua e Dulce Bau- 
les, às 21 boras, no Instituto 
Nacionsl de Musica, 


pia 17 de julho — Concerto, 
da Associação dos Artistas Bra- 
elleiros em que tomam parte 
varios urtistas. 


pia 18 de julho — Concerto 
official do Instituto de Musl- 
ca. Bolista, O pianista João de 
Souza Lima, no Salão Lco- 
poldo Miguez, às 91 horas. 

pla 20 de julho — Recital 
do violinista Carlos do Ale 
meida, no Instituto de Mu- 
gica, és 21 horas, 

pia 20 de julho — 5.º Cone 
certo de assignatura da Orches- 
tra Philarmonica, sob & dires 
eção de Welugartncr, no Munle 
cipal, às 21 horas. 5 

pia 24 de julho — Grandes 
concerto eymphonico do Centro 
de Intercambio Musical Luso- 
Brasileiro, às 17 horas, no 
Theatro Municipal, regido pela 
muestrina Jonnidia Sodré. 


DE 
E' hoje que embarca, em 
Buenos Aires, a bordo 


| do “Florida” a grande 


companhia lyrica ita- 
liana do tenor Abele de 
Angelis 


Dentro de poucos dias teremos 
no Rio q grando companhia lyrica 
italiana dirigida pelo tenor Abele 
de Angelis e que o publico cas 
rioca está esperando com corta 
ansiedade, E, por que essa un= 
siedado ? Torque, pelos nomes 
quo compõem o elenco vê-se logo 
que so trati de um conjunto base 
tante homogento, do qual fazem 
parte algumas verdadeiras notas 
bilidades, artistas que vão receber 
da platéa carioca u sua consagris 
ção definitiva, como à soprano Ji- 
geiro Dóra Solima. que possuo 
uma garganta de ouro, a ponto de 
ser conhecida no Plata como 
Lily Pons argentina, Pessoas quo 
já tiveram q prazer de ouvir Dara 
Solima uflirmam ser a mesma 
| uma artista que está às portas dá 
| ecclevridudo, Outros artistas já 
| consagrados pela platéa do nosso 

Municipal traz ainda a companhia 
no seu elenco, a começar pelo te 
nor director da mesma, o sr. Abos 
Je do Angelis que é, incontesta= 
velmente uma motabilidade, O tas 
nor de Angelis escolheu para 
maestro, director peral c concer- 
tador de sua companhia, o senhor 
Emilio Cappuzano, que é, ba mui- 
tos annos o insestro regente do 
Theatro S, Carlo de Napoles, A 
companhia conta ainda no seu 
elenco «om artistas como Maria 
Luiza Lumpagei, Téu Vitul, am- 
bus já upplaúdidas pelo publico 
que frequenta o Municipal e Ri= 
cardo Dominguez, tenor hespá- 
nhol, de grando prestígio, qua 
vantorá q operu de estréa, o “Tras 
vador”; a burytono Paulo Ansal- 
do, q baixo Emilio Balli e muitos 
outros, cujos nomes já foram pu- 
blicados. 

A companhia virá oceupar um 
dos nossos melhdres theatros, cujo 
nomo não podemos ainda hojo di- 
vulgar, 


“Associação Brasileira 
de Musica 


Vem despertindo' interessa O 
concerto do petas a dois 
que a Associação Drasileira da 
Musica fará realizar, no Institute 
Nacional do Musica, amanhã, 18 
fs 22 horas, com o concurso das 
pianistas Dóra Bevilacqua o Dulce 
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“Depurativo vegetal enem 
gico, indicado nas moles- 
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positos: Rua de S. Pedro, 
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Penhores 


HOJE 


Sabbado, 15 de julho 
de 1933 


AO MEIO DIA 


LEILÃO 





' Penhores 


CASA LIBERAL BERLINER | 


Rua Luiz de Camies n. 60 


Importante leilão 
DE 
RICAS E VALIOSAS 


JOIAS 


em ouro é platina pedras precio= 

50s, ricos anels, broches, pulseiras, 

ricos pares de bichas, barrettes, 

etc. Esplendidos reloglos, corren- 
tes, cordões etc. 


F. Salgado 


Escriptorio à rua gal do 
Perú mn. 10, sobrado, antiga de 
Assembléa; telephonio 3-5277, 


DEVIDAMENTE AUTORIZADO 


VENDERÁ EM LEILÃO 
HOJE 


Sabbado, 15 de julho 
de 1933 


AO MEIO DIA 


“Rua Luiz de Camões n. 60 


«todas as joias acima mencionadas 
pertencentes a cautelas já venci- 
icius o não resgatadas, podendo os 
“sonhores mutuarios reformgal-as ou 
vesgatal-as até à nora do leilão. 
É NOTA — As reclamações só se- 
“Tão attendidas no acto de entrada. 


CATALOGO 


PR medalha de 


1—-351942—1 cordão dc ouro e 
prata, pesando 
tudo 5 grammas., 
2—353139—! alfinete de ouro 
com 1 pedra c diamantes. 
3—sssap2—1 medalha de ouro, 
pesando 5 grammas. 
4—oous46—1 relogio de nickel, 
Lovis, defcituoso, 
5—JoS4)Uu—l coliar 
tixo e 1 medalha 
j, pesunco 5 gramas. 
* G—soduso—l coração c 1 anel ce 
a ouro com  pearas, faltando 


com cruci- 
do ouro, 


x ditus, pesondo 8 gramas. 


EM dereruoso, 





relogio de metal 
ciciesLuoso. 
lorgnon de ouro, 


T— 3093479—1 
Sranuard, 

à B—4vbago—l 
tulheado. 

G9—ystuvo-—l relogio do metal, 

un. ).055.884, 

ue 10—g9od544--L ancl de couro com 

1 brilhante e 1 dito com pe- 

cdras, tudo de ouro, pesundo 

9 grummas, 

“+ JI—Jgvobi—L poisa de pruta, pe- 


ve sando 148 grammas. 
e J2—g50502—1 relogio 


ce. preta, 
n, 741.092, destituoso. 
13—g54i54—1 elliança de ouro, 


= pesando 3 grammas. 


1 14-—453605-—1 coração de ouro 

paixo, defeituoso, com in- 

. scripção, pesando 4 grom- 
) mas. 


15-—964s51—1 par de bichas de 
ouro, com “ brilhuntes. 


! 16--353035—1 relogio de metal, 


Levis, Dn. Gbé, c chatelainc 
do metal, com 2 medalhas, 

17—35agpe—l1 par de bichas de 
ouro, com pedras, e 2 peque- 
nos brilhantes. 

18-—354048-—1  monogramma de 
ouro, pesando 4 grammas. 

19—a53u44—1 relogio de prata, 

t Omegu, n. 6.305.910. 

20-—354161—1 coller e medalha 

p de ouro, com monogramma, 

7 pesando 6 gramimas, 

“21—353276—1 relogio de metal, 

À n. 497, 

22— 3543521 anel de ouro e 1 
par de bichas com pedras, 

; pesando tudo 5 grammas. 

- 23-—454247—1 relogio de prata, 
Paragon, defeituoso, numero 
146.408, 

24—s52041—1 cordão do ouro, 
baixo, pesando 32: grammas, 

25—353974—1 corrente de ouro € 

“ 1 figa preto, pesando tudo 
12 grammas. 

26--354374-—1 relogio de ouro, 
defeituoso, pulseira de tita, 
faltando ponteiro. 

- 27--354670—1 corrente de ouro, 

pesando 9 grammas. 

. 28--353002—1 relogio de quro, 
defeituoso, pulseira de fita. 

29—364594—1 panel de ouro com 
à pudra e 2 brilhantes, pe 
gando 3 grammas. 

» 803595921 relogio de prata, 
Omega, n. 4.812.408, defcl» 
tuoso, 

81—354740—1 relogio de metal, 
defeituoso, mn. 152.620. 

- 824544741 anel com 1 pedra 
vu 2 brilhantes, 1 corrente 
com berloque de ouro baixo, 
pesando tudo 10 grammes. 

3U—353h97—1 anel de ouro com 

1 brilhante. 

“544261 alliança de ouro, 

pesando 5 grammas. 

“G0-45H40B--1 relogio de metal, 

bigin, mn, 4.401,2659, 

v52024—1 coller c 1 pulseira 

v é medalhas defeituoso, tu- 


us 


SU— 


do de ouro, pesando seis 
grommas, 
do de ouro, pesando sete 


37—359114--1 collar, defeituosa, 
de ouro, pesando 6 gramincs, 

* 30-- 0523203 bules de Christo- 
le, 

30 —-359033-—1 
Oniega, un, 
monogramma, defoeltuoro. 

40—-454805--1 unel de oury com 
1 pedra o 2 brilhantes, qe 
cando & gramas, 


relogio de prata, 
0.944,016, com 


€1=b3260--4 unela do ouro com 
2 brilhantes, pesando oito 
grama, 


) 
| 


| 





Ds it 
= 


DIARIO DE NOTICIAS 





42—354454—1 relogio de metal, | 


Movado, mn. 65.577, 


| 433543541 relogio de prata, 


n. 110,922, defeituoso. 

44--359343—1 anel de ouro com 
à pedra e dismantes, pesan- 
do 4 grammas. 

15-—g54193—1 relogio de metal, 
defeituoso, pulseira do couro. 

46-—954633—1 relogio de prata, 
Omega, n. 7.451.001, usado, 

47—353184-—1 anel de ouro com 
1 pedra e brilhantes, 

48-—3954244-1 ulfinete com 1 
brilhante, 1 por de abotoa- 
duras com pedras o diaman- 
tes, tudo de ouro, pesando 
5 Egrammas. 

403599991 collar de ouro e 
medalha, pesando a gram- 
mas. 

50—354138-—1 relogio do metal, 
Dn. 14.355. 

5i—355112—1 anel de ouro com 
1 brilhante. 

52—-353867—1 alliança e 1 anel 
com 1 pedra, tudo do ouro, 
pesando 4 grammas., 

53—354665-—-1 relogio de ouro 146 
kilates, defeituoso, n. 17.108. 

543554151 relogio de prata, 
Oméga, defeituoso, numero 
3.726.930, 

56-—354556-—-1 pequeno relogio de 
prata, Omega, n. 3.398.013, 
defeituoso. 

57—353634---1 collar ec medalha 
de ouro, com 1 pesira, pcsan- 
do 3 grammos, 

58—-354054—1 relogio 
pulseira do metal. 

50—3565340—-1 alliança de ouro, 
pesando 4 greanmas. 

60—953297—1 relogio de nickcl, 
Cyma, pulseira de couro. 

613544601 relogio de metal, 
D. 152.419. 

623546091 relogio do prata, 
Omega, n. 5.932.425, defel- 
tuoso. 

63—353823-—1 alfinete de ouro, 
com 1 pequeno brilhante. 
643543391 aliiança, 1 meda- 
lha de ouro, pesando 4 gram- 
mas, e 1 collar de ouro, e 
platina, pesando 1 grammea. 

65-—353151—1 par de bichas de 
ouro, com pedras e dia- 
mantes e brilhantes. 

66-354186—1 par de abotosdu- 
ras de ouro, com pedras, 
pesendo 5 grammas. 

67—353680—1 relogio de metal, 
Chronometro, n. 208.891, 

68-—-354521—1 nnel de ouro com 
ipedra e brilhantes. 

69-—355296—1 alllança, 1 meda- 
lha de ouro com 1 pedra e 
2 cinmantes, pesando seis 
grammas. 

70—354383—1 collar, medalha, 1 
pur do bichas com pedras, 
1 bicha o 1 pulseira, tudo de 
ouro, pesando 4 grammas. 

72--355114—1 anel, com mono- 
gramma, 1 par de bichas, 
com pedras, 1 coração com 
citas, tudo de ouro, pesando 
6 grammas. 


73-—353856—1 allionen de ouro, 
pesando £ grammas. 
W4—554748—1 relogio de nicket, 
75-—353580—1 collar ce medalha 
do ouro com pedras, pesando 
b grammas. 
7%6—46az36-—1 relogio de metal, 
cicfeituoso, pulseira do couro. 
W7—354115—1 anel de ouro, com 
monogramma, pesando qua- 
tro grammas. 
78—3558:11—1 collar e medalha, 
com inecripção, e 1 pulseira 
com «lito, tudo de ouro, de- 
Icltuoso, pesendo 6 grammas. 
79—95355D60—1 alíinete de ouro, 
com 1 pedra e diamantes. 
S0—464451—1 vollar de ouro, pe- 
sundo 4 graminas. 
G1—353843—1 ulflncte de ouro, 
com i pedra ec clamantes. 
82-354075—1 par de ubotoadu- 
ras do ouro, posando 7 gram- 
mas. 


83-—359281—1 collar e 2 meda- 


de ouro, 


lhas de couro, pesando 13 
grammas, 

8B14—354923—1 rologio do metal, 
Levis, n. 851.238, 


86—353303—1 berloque defoituo= 
so, de ouro, com pocras, pe- 
súndo 4 grammas. 

87—354936—1 relogio do metal, 
Dn. 7.454,499, defeituoso, 

85-—352908-1 pulseira, 1 collar, 
2 medalhas e 1 Tiga, tudo de 
couro, pesando D grammas., 

B0-—353577—1 relogio de ouro, 
n. D13, e 1 corrente de dito, 
pesando 24 grammas, c uma 
medalha de prata. 


903552161 relogio de 


ouro, 
n. 100.187, guarda-pó de 
metal, para senhora, com de- 
feito, 


913522081 chatelalne e me- 
dalba de ouro com brilhan- 
tes o diamantes, pesando 16 
gramimas. 

929594831 collar de ouro com 
medalha do metal e 1 figa 
preta, pesando tudo 4 grame 
mas. 

933551762 coliares, 1 meda- 
lha, faltando a pedra, 1 flga 
branca, 1 pulseira com Jle- 
tras, 1 alliança, tudo defel- 
tuoso, o tudo de ouro, pe- 

- sando 10 grammas. 

94-359535--1 relogio de meta!, 
n, 3.814.061, defeituoso, 
Omega. 

95--354343--1 anel de ouro com 
fe e pequenos brilhan- 


9E—3550984—1 anel de ouro com 
2 brilhantes e diamantes. 
É peter cos unel de ouro com 
pedra, pesando 4 as. 
93—355080—1 anel Pins e 
prata com diamantes. 
99—35d426-—1 pulseira de ouro e 
3 medalhas de ouro baixo, 
pesando tudo 30 grammas, 
1013534311 anel de ouro q 
prata. com 1 pedra q dia- 
mantes. 
103—354319--3 botões de ouro, pe- 
sando 6 grammas, 
104—354967—1 colinr, 1 medalha, 
1 par de bichas e 1 ano, 
com pedras, faltando ditas, 
pesando tudo 8 grammos 
106—353613-—1 alfinete de ouro, 
com brilhantes. 
107255021 —1 alilança de ouro, | 
pesando é grammas, 
108-354755—1 relogio de nickel, 
Omega, n. 6.602.569. 


109—353050--1 relogio do vuro 
baixo. Wallham, n. 20.042, 
c chuteluine, 

10-—U50805—1 relogio do ouro, 
defeituoso, nm. 0,052 

1I--S54BTE—l ulfineto de guro 
vom diamantes e pedrus 

Mi-ssidao=1 relogio de metal, 
defeituoso, rem numero. 

E BBANDA=I relogio do quro, 





| 


| LUIZ 


127—353616-—2 alças de ouro, pe- 
sando 19 grammas, 

1282641701 alfinete de ouro, 
com 1 pedra e brilhantes. 

129-354840—1 relogio do ouro, 
dofeituoso, n. 15.545, 

130—359632-—1 pulseira de ouro, 
defeituosa, pesando 12 gram-= 
mas. 

131—-354900—1 relogio de mickel, 
Omega, n. 3.805.703, defei- 


defeituoso, com brilhantes, 
pulscira de fita, 
1143690041 relogio de prata, 
Omega, n. 4.118.906, dofei- 
tuoso, 
16—354893-—1 botão de ovro para 
lapolla, 


1163548431 relogio de nickel, 
pulseira de couro, 
117—353707—1 aillonça do ouro o 
1 anel, com monogramma, 
pesando B grammas. 
1183528241 par do bichas do 
oúro, com brilhantes, 
110-—359832-—1 relogio do nickel, 
Omega, n. 7.721.134, 
1203552541 par do nt panos 
ras, de ouro, pesando 
grammas, 
121-—354800--1 rologlo de prata, 
defeituoso, mn. 1,886.183 
1223542501 relogio do metal, 
Omega, mn. 1.800.491. 
123-—353706—1 anel de ouro com 
à pedra e brilhantes, 
1243547301 relogio de motal, 
defeituoso, pulseira de couro. 
125-—35467€-—1 allianço, 1 par de 
abotonduras, 3 medalhas com 
pedras, tudo de ouro, pesan- 
do 8 grammas. 
126-—359976—1 corrente do ouro, 
pesando 30 grammas, 


tuoso. 

132-—3593717—1 anel de ouro com 
1 potira e 2 brilhantes. 
133-—354147—1 collar e medalha e 
1 alfinete de ouro, pesando 

6 grammas. 

1343552521 coração com pe 
dras, 1 chepa com letras, 
tudo pesando 5 grammas. 

135—353790—1 relogio de nickel, 
Omega, n. 5.213.029, 

136-—354700—1 bomba para matte, 
de prata. 

137-—355247—1 anel com letras, 
de ouro, pesando 4 grammas, 

1393540521 relogio de mnickel, 
Omega, mn. 5.768.480, 
tuoso, 

140-—354498-—1 Tapiselra de ouro, 
e metal, com 1 pedra, defel- 
tuose, 

1413536671 collar 1 pulseira, 1 
berloque e 1 aro do ouro, 
pesando 3 grammas, tudo de 
ouro. 


defel- 


142--3538969-—1 collar de ouro, pe» 
sando 5 grammas, 

143-—354405—1 relogio de ouro, 
clefeituoso, Omega, n. BB. 

144-—355226—1 collar e medalha 
ce ouro, com 1 pedra, pe- 
suando 6 grammas. 

145—-353998-—2 relogios de ouro, 
pulseiras de fita, defeltuo- 
sos. 

146-—554485-20 mil réla do prata, 
moedas. 

147—359724—1 relogio de metal, 
Elgin, m. 770.168. 

1483544041 anel de couro com 
1 brilhante. 

1403550701 relogio de metal, 
Movado, mn. 889.210, defei- 
tuoso, vidro partido. 

150—354001—1 anel de ouro, com 
monogramma, 
grammas. 

161—353047—1 relogio de metal, 
Levis, n. 619. 

152—354560—1 medalha de ouro, 
com letras, 
mas. 

153-—354631—1 anel de ouro com 
brilhontes, pesando 4 gram- 
mus, 

154-359747—1 relogio de metal, 
Omega, n. 7.631.626. 
155—254504-—1 nnel do ouro com 
brilhantes, e 1 pedra, faltan- 

do 1. 

156—3255044—1 relogio ce metal, 

defe!- 


pesando 4 


pesando 5 gram- 


Cyma, 154.565, 
tuoso. 
157—254037—1 pulseira, com mos 
nogramma, 1 alltança, 1 par 
de bichas, com pedras, e 1 
monogramma, tudo de ouro, 
pesando 19 grammas. 
1583545321 relogio do nickel, 
numero 


Dn. 


defeituoso, Omega, 
7.650,852. 
160—854744-—1 relogio de prata, 
defeituoso, n. 3.559. 
161—352557--1 broche de ouro 
com medalha c 1 crucifixo, 
pesando 40 grammss, € 1 
relogio de ouro, para senhora 
162-—347618—2 collares, 4 meda- 
lhns 1 pulseira e 1 anel de 
ouro, com pedras, e 1 par de 
bichas com pedras, tudo de 
ouro, pesando 13 grammas. 
163—954338-—1 relgio de metal, 
Levis, n. 923.178. 
184—354592—1 relogio de nickel, 
Cyma, sem numero. 
105-—252586—1 bandeja, 1 dito de 
metal e falança, 1 leiteira, 2 
hules, 1 assucareiro e 1 bon- 
boneira, faltando vidro, tudo 
do metal. 


Fiscal, 


6, SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães & 
Sanseverino) 

2% — Rua Luiz de Camões — “6 
Leilão em 24 de Julho do 1933, 
das cautelas vencidas, podendo ser 
reformadas ou resgatadas até a 

do do leilão. 


“EM 22 DE JULHO DE 1933 


VIANNA. IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO |, NS. 238 0 30 
(Antiga Espirito Santo) 


G. B. Aurea Brasileirá 


EM 18 DE JULHO DE 1933 
MATRIZ: 
RUA BETE DE SETEMBRO, 234 
O cntalogo será publicado no 
“Jornal do Conimarcio” no dia do 
leilão, 


Augusto Nogucira. 








EM 24 DE JULHO DE 1933 
As 12 horas 


|Veuve Louis Leib & C. 


Succemores de A, Cnhea & O: 
RUAS: 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 

DE CAMÕES, 


E] 
us, enquina 


Casa Campello 


ERNESTO CAMPELLO 
To — Avenida Passos — 45 
EUILÃO EM 18 DE JULHO DE 108 
Cntnloge meste jornal no din do 








solluo, 


A MUTUANTE S/A 


LO — Rua 7 de Setembro — 174 


LEILAO DE PENHORES 


EM 20 DE JULHO, A'B 13 HORAS 

As cautelas poderão ser refor- 
madas até 8 vespera c o catalogo 
será publicado no “Jornal do Come 


mercio”. no dia do leilão. 


José Moreira da Gosta & G.|' 


? — BECCO DO ROSARIO — OD 
EM 31 DE JULHO DE 1933 
Fazem leilão de todos os penho- 
res vencidos e avisam nOS SIS. 
mutusrios, que as suas cautelas 
podem ser reformadas ou resga- 
tadas até 6 vespera. 








SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SOCIEDADE UNIAO DOS PRO- 
PRIETARIOS DE IMMOVEIS 


Acha-se empossada a nova dire- 
otorla da Sociedade VUnlão dos 
Proprietarios de Immoveis, 
ficou nasim constituida: 

Directoris — Presidente, Adria. 
no Jeronymo Monteiro; vice- 
presidente, João da Costa; 1º ses 
Antonio dos 
secretario, Raul Ane 

1º thesoureiro, Ane 
2º thes 
da | 


que 


cretario, Manoel 
Santos; 2º 
tonio Lopes: 
tonio de Olivolra 'Tarré; 
soureiro, Antonio Ferreira 
Silva: procurador, Joaquim 
tunes. 


Veiga, Hermes SB. Porfirio, doutor 
Flavio José Pareto Junior, Elizeu 
da Bilva Figueiredo, Miguel Oron- 
co Guerin, João Sabino, dr, Can- 
dido Thomé de Abrantes, Antenor 
Mingozi, Bento Gomes Franco e 


"dr. Rollendo Monteiro, 


Bibllothecario — Alfredo Jesus 
Costa. 

Commissão de finanças 
Custodio Marques Guimarãe, An= 
tonio Soares Pereira de Almeida e 
José Comes de Azevedo, 


Productos de banana = 








0 Japão 


Informa o consulado do 
Brasil em Kobe que a firma 
Shima Trading Co. Ltd., de 
Osaka, n, 10 Koraibashi 4) 
Chome, solicita informações | 
de productos fabricados com | 
banana, como sejam farinhas, 
licores, alcool, vinagre, etc. 
Os interessados poderão diri- 
gir-se áquella firma directa-, 
mente, enviando amostras, ' 
preços, etc. 





Ane | | 
Conselho — Arthur Correia 











ECONOMIA 





Cc A 


— DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 15 de Julho de 1933 | DE NOTICIAS — 


O mercado abriu sustentado, con- 
servando-se da mesma fórma o res- 
to do dia, 

Foram registradas até ás 11 ho- 
ras, vendas num totul de 0.398 sue- 
cus, 

A pauta semanal de 10 a 16 de 
julho é de $920; o imposto de Mi- 
nas, de 84 e o do Estado do Rio, 
D$000 por 1% ouro. 


O mercado & termo continúa pa- 
ralysado. 

O typo 7 foi cotado o anno pas- 
sado a 12%400, 

GOTAÇÕES 

Typo 3., ces.» 10700 
Typo 4,, «e «q va 108400 
Typo 5.. 10$100 
Typo 6.. 9$000 
Typo 7T.. 9$500 
Typo 8.. 84900 
MOVIMENTO DO DIA 15 


Saccas 


.. .. “e 


.. e. e. 


Entradas: 


Stock em 12. 399.010 


Pela Leopoldina : 
Pela Maritima . 


Reguladores . 





TotAlça cervo eslavas es 
Saidas: 
America do Norte 0, 
Consumo local no 
dia 43, «. .. -. 
Retirado pelo Dep, 
Nacional do Ca- 
fé no dia 19. 


783 
BOU 


.. 


Total... . ESSES 
Café entres. como 
bonificação de 
10 Sã. 01 sie 19 .. 
Cufé devolvido .. 





412,945 
396.690 
117,445 
101.050 


Stock em 13. 
Idem, anno passado, .. 
Entradus gernes em 13 
Saidas geraes em 13. 


.... .. .. 


Foram registradas hontem ven- 
das num total de 10,598 saceas, 


COMMNISSÃO DE PREÇO 


Mercellino Martins Filho & GC. 
Moe Lopes & Cia, 
S. A. Luiz Correia, 


EM SÃO PAULO 


8. PAULO, 14. - Entradas de ca- 
fé até no melo dia: 

Hoje Ant, A,pas. 
Em Jundiahy, 

pela Estrada 

Paulista , . 15,000 15,000 —— 
Em São Paulo 

pela BSoroca- 

bana, ete. + 8.000 5.000 am 


«o « 18,000 20.000 mes 





Total. 





O anno passado não houve en- 
tradas de café. 


EM SANTOS 
SANTOS, 14. 
ABERTURA 
Hoje T.ant. 
Contracto “A”, ty- 
po 4, molla: 


Entrega om julho, 12$200 124000 
em ugt. . 128500 128200 

n em set, . 129800 128500 

4 em out, . 128800 128500 
Vendas conhecidas —— come 
Mercado . .... Firmo Estay, 

FECHAMENTO 

Hoje Fosnt, 

Entrega em julho, 128200 128000 
em net. . 12h00 146200 

a em sot, ea 128500 

a ent out, « 426500 J2850) 
Vendas do dia , « emas em 
dicrcado . co Mural, Botavo 


FF E” 
Rio, 15 de Julho de 1933 


ou pe RE CH AMBNTO DO ORA O DO CAFÉ 

Mercado — Hoje, calmo; ante- 
tior, calmo, 

Typo 4, disponivel, por 10 ks. — 
Hoje, 123800; anterior, 129700, 

Embarques — Hoje, 00,538; un- 
terior, 36.741. saccas, 

Entradas até ús 14 horas — To- 
jo, 47.888; anterior, 88.59) saccas. 

Existencia de hontem por embar- 
car, 1,8794453; anterior, 1.892.085 
saceus, 

Suidas — Pura os Estados Uni- 
dos, 21,179 saccas; para a Europa, 
22.009, — Total das saidas, 44.088 
Saceaus, 





O anno passado não houve mo- 
vimento de culé, 


EM JUNDIAHY 


JUNDIAHY, 19, - Café recebido 
pela Estrada Paulista, das 12 às 17 
horas; 


Para S. Peulo, 
Para Santos, 


Hoje Ant. A.pas. 


—— — -—— 


- 14,000 7,000 —m=— 








Total. « « « 14.000 7,000 — 


O anno passado esteve paraly- 


sado, 
EM VICTORIA 


VICTORIA, 14. - Mercado a ter-! 
mo sem reuniiio, 


ESTATISTICA 
Entradas.. EPE Pp 
Bmidim. -ssoo oq selos! sjo 7.65 
Em stock, q6,804 

“EM LONDRES 
LONDRES, 14, 
Hoje Ant, 
Typo 4; 
Sup. Santos prom- 
pto p/emburque, 42/6 Au 
Typo 7: 
Rio, prompto para 
embarque. .. .. do/ Jo/ 


EM HAMBURGO 


HAMBURGO, 14. — Não houve 
cotações neste mercado, 


EM NOVA YORK 





(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 14, 
ABERTÚRA 

Hoje F.ant. 

Entregu em julho, n/e, 6.17 

em sel, 6.28 6.24 

as om dez. . 6: 4a 6.45 

x) em março 6.65 6.59 

Vendas conhecidas —— 

Mercado , . .. . Estav. Firme 

Alta de 49 6 pontos, desde o fe- 
chamento anterior, 

FECHAMENTO 

Hojo T.ant, 

Entrega em julho, 6.20 6,17 

em set, . ge 6.24 

U cm dez, , 42 6.43 

“A em março 0: [o ay 

Vendas-do diu . . 15.000 40,000 

Mercado . ,,.. Aest. Firme 


Altn delay e baixa dela 2 


pontos, desdo q fechamento unte- 
rior, 


ANS Sebo Sin o Nas So STS o iris E Es 


| 





BOLSA DE TITU- 
LOS DE S. PAULO 


(Continuação da 10º pagina) 
928; 7:2008, 4:800$ c 8:400$, bo- 
nus do Thesouro, sje, 5 €, 92$000. 


ULTIMAS OFYBRTAS 
Fundos publicos 


Entadunes — Obrigações 1921, 
port, 7 º/º, juros em 1/1-1/7, ven- 
dodor, 700%: comprador, 7453; 
obrigações 192! mom. T/%9, 1/1- 
MT 750%; obrigações 71922, 
port, T ejs 271-47 7,35; 715%; 
obrigações 192, nom. 7 9% 2/1- 
H7, —s 7108; obrigações “Calé”. 
cljuros, 505%; 5028: obrigações do 
Ustado “Cufé”, ocx-juros, 475$; 
4728; mnpnlices 1º a 11º e 13º à 
1h”, —; 6008: bonus do Thesou- 
ro. ste h C, 1005, 828000, 

Municipues — Capital (Viadu- 
eto), 7.º, 1l5-2[11. —: 63%; Ca- 
pital 1913, 7 els, ao 81/12, 
82$; Capital 1926, 8 a 1/5-1/11, 
988; 973: Capital 1925, 8 ol, 113- 
1|9, —s 968: apolices 1929, 
9058; apolices 1931, ex-juros, 
895%; Jurdinopolis, —:; 70%; Sulto 
de Nú, —; 80$; S. João da Boa 
Vista, —; 908: S. Manoel, Bojo, 
10/9-10:0, —; 903: Ribeirão Pre- 
to, 3 ejo, 1[1-1]7, 983: Botu- 
entã, S op uoln-go/lit. —: 988: 
Jahá, 7/99, 1[5-19, —; 825: Agu- 
dos, 320 ejo, 30-|4-SLI10, 5008; 4005; 
Araras, 1º o 24, —: 90%: Guariba, 
8508; 1t6, —; 60%; Jabotica- 
bal, 948; —; Monte Alto, E réis 
4508000. 


css à 


- 
mero! 
Tai A: 


PARTICULARES 


Acefes de bnucos — Commer- 
eto e Industria, 2058; 2618: Com- 
merciul, Integr., cex-div. 2628; 
2558: 8. Paulo, 1533; Noroer- 
to, intogr. —: 7328: Wstado de 
S. Paulo, 1708; Ttnlo Eras!- 
leiro 60 cj, ——: 1585900. 

Acções de companhias — Pau- 
dista, mom, —: 2223; Paulista, 
port, dof, —; 2288; Mogyuna 
do Ferro, —: 685: Antarctica 
Paulista, —; 210%; Itaquerê, —=; 
10:000$; Paulista de Seguros, —. 
$25$000. 

Debentures — €, E. Rio Claro, 
1º 0 23, —; 988; Antaroetica Pay- 
lista, fe 1823; CG, E. Rio Claro, 
s ; 088; S.A. “O Estado”, —; 


804000. 


ALGODÃO: 


O mercado continuou hontem 
firme, com bastante interesse por 
parte dos consumidores, As cota- 
ções foram as mencionadas abai- 
xo, 

A Bolsa conlinúa paralysada, 

COTAÇÕES . 
(Por 10 kilos, Ria “terms”) 


Preços para entregus em agosto, 
setembro, outubro c novembro: 


Serido . . 1.) 448500 "7. 4 434500 
Sertão . . T. 3 428000. 5 40$000 
Coura . TS culo TG wc, 
Mattus , . T. 3 978000 T. 5 358000 

Posto em Sião Paulo, por lj ks.: 



















M 


FEIRA DE LEIPZIG — OUTONO DE 1933 


INAUGURAÇÃO 
EM 27 DE AGOSTO 
DE 1933 
INFORMAÇÕES : 


Felra de Leipzlg-Rio de Janeiro-Galxa Postal 1597 


NUA NA* FREIRE N. 208 (8, Chiristoção) — Tel, M-I054, 


IM 





protegera vosso 


teria de ha muito 


convencereis, 


4 i 

Os grandes cães de São! 
À Bernardo são amestras 
dos para soccorrer os 
viajantes enregelados| 
se se extraviam nos 

esfiladeiros sempre nes 

os dos Alpes. Incom; 
Subir são as vidas 
manas que têm sido sale, 
vas pela protecção e 
iidelidade destes famos 
sos amigos do bomemsi 









| 
bite! 


NTANDARDENOIOR. nada 


tempestade ota Quando 
x ei ncadear 


Quando for grande o esforço imposto ag 
carro e o serviço difficil, então sabereis apre- 
ciar plenamente quanto é bom “Standard”. 
Motor Oil. Em viagens longas e difficeis, em 
percursos que demandam alta velocidade hora 
após hora, sómente oleo da melhor qualidade 
póde dar cabal desempenho á sua missão. Si 
o oleo “afinasse” no carter ante o calor 6 
esforço excessivos, poderiam sobrevir grandes 
despezas para reparar o damno resultante, |, 


“ 


“Standard” Motor Oil representa sempre uma 
economia. Dã “protecção completa, que traz 
segurança”, ainda quando um oleo inferior: 
perdido inteiramente as 
propriedades lubrificantes. Augmenta a dura- 
ção do carro e diminue o qulteio. Enchei hoje 
o carter com “Standard” Motor Oil e vos 


Usae Gazolina “Standard” =não ha melho» 


Standard OIl Company of Brazil 


“STANDARD” MOTOR OIL 





COMMERCIO 


e e me 
— e e es e e Tm e e SS rr ro to te e to rs em 





Paulista, . T. 3 5L$500 T. 5 488500 


Constou-nos haver grande pro- 
eura do genero paulista, 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 


(Entregas immediutas) 
Seridó « . T. 3 nomin. T. 4nomin. 
Sertões. . T.8 42%000 T. 5 298000 
Ceará , . T. 3 momin. T, 6 395000 
Mattas . . 'T. + 37$000 T. 5 Co$000 
Paulista . T. 3 405000 T. 5 084000 


MOVIMENTO DO DIA 15 


nos 

Stock em 12, 0, 0» coco ATT 
Entradas: 

Natal «,, ves aus 
Piuuhy. . cce. Ft) Ei 
Santos. «sau 104 AU 
Total... .o ce os do colas! 10,106 
Saidus. e ve va vo ne ve 305 
Stock em 13.. «e ce voo. 11.801 


EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 14. 


ABERTURA 
Comp.  Vend. 
Entrega em julho. n/c, 408000 
em agt, « nfe, n/e. 
m em set, n/e. n/e. 
ue em out, « n/c. n/e, 
4 em nov, . n/e. n/e, 
» om dez. . n/e, n/e, 
Niio houve vendas, 
Mercado calmo. 
FECHAMENTO 
Comp.  Vend, 
Entrega em julho. 48$400 n/«, 
em sgt. . 438400 n/€, 
4 em set, + 488500 n/e, 
'? em out. . “408800 n/e, 
io em nov. . n/c. n/e, 
om dez, , 488800 n/c. 


Foram vendidos 2.000 fardos, 
Merendo estavel. 


EM PERNAMBUBO 


RECIFE, 14, 
Hoje Aut, 
Preço por lo ks. 
Merendo , . « . « Firmo Firme 
1.º sorte, comp.. . DOS00O 55S 
ENTRADAS 
Saccas de BO ks, 
Desde hontem , « 600 —— 


De 1.º de set. p. + 95.400 94,800 


Esxistencia em sac- 
cas de BO ks, , . 


3.200 2,800 





Foram abutidas do consuma de 
hontem, 400 gavcens de 80 kilos, 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 14, 


Hoje F,ant. 

Mercudo . . «. « Culmo Estav, 

Pernambuco Fair. 6.43 6.55 

Maceió Fair , . « 6.43 6.55 

Am. Fully Mid], « 6.33 0.45 
Amer, Futures: 

Entrega em out, « 6.16 6.22 

“4 em jun. . 6.21 6.27 

o em março 6,25 6.1 

R em maio, 6,29 Gus 


Disponivel brasileiro - DBalxa de 
12 pontos. 

Disponivel americano - Baixa de 
12 pontos, 

Termo amoricano — Baixa do 6 
pontos, 


FECHAMENTO 
Hojo F.ant, 
Amcr, Futures; 
Entrega em out, . Gui tua 
A om jam, ,2m 1,47 
n, en março uo 6.511 


cm muio, 6.35 Ui 
O mercudo nírouxou depole du 
abertura, porém recuperou nova 
nente, Ou ultiztus realizam, 
Alta purcinj do 1 Iiáli desde a 
fechamento unterios 





INDUSTRIA 





EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 14. 


ABERTURA 
Hoje F.ant, 
Amer, Putures; 
Entrega em out. . 11.0) 11,54 
E em jan. , 11.86 11.79 
é em março 11,98 11,06 
e em maio. 12.10 12.10 


Commercio de caracter normal, 
havendo queixas de calor e de secs 
cu, Os baixistas estão se cobrindo, 

Alta parcial de 2 u 7 pontos, des- 
de o fechamento anterior, 


ASSUCAR 


O mercado doe nssucar continuou 
bontem firme, com os preços sus= 
tentados. 

A bolsa continúa paralysada, 

COTAÇÕES 
Branco crystal, . 48000 a 50$000 
Crystal amarelo. 45$000 a 464000 
Mascavo . « « « 298000 a 334000 
Mascavinho , .« « Nominal 
dv jacto co. a n/c. 


MOVIMENTO DO DIA 13 








n/es 


Saccas 
Stock em 12, «e o» os os D7.152 
Entradas: 

Campos ,. «e sv 44 ns va 1.588 
= — eme 

Total,. .... 0... .. .. 58,685 
Saidas. ,, es ns 00 wo sé B.330 
Stock em 13. .. av vo oe  Do.SDD 
Entradas geraes .. se vu né 
Saidas gerues.. 65.930 


EM SÃO PAULO 
S. PAULO, 14. 


ABERTURA 
Comp.  Vend. 
Eutrega em julho. 56000 n/e, 
om usgt, .« 558000 n/eº, 
» em set, « n/e. n/e, 
v ent out. « n/c. n/c, 
pH em nov, . n/e, n/e, 
= em des, . n/c. n/€, 
Não houve vendas, 
Mercudo paralysado, 
FECHAMENTO 
Comp. Vond 
Entrega em julho, 58000 n/€, 
em ugt, + 558000 n/c, 
Ex em set. , n/e, n/e, 
o en out: « n/a, n/e, 
7 em nov, n/e. n/e. 
dp em des. , n/e, uia 


Não houve vendas, 
Mercado paralysudo, 

PREÇO DO DISPONIVEL 
Branco crystal , B6$500 a 573500 
Somenos , . «= 538000 u 534000 
Muscuvo. , . « « 38$000 a 398000 


EM PERNAMBUBO 
RECIFE, 14, 


Hoje T,ant. 

Preço por 15 ks, 

Mercado , . , «e « Paral, Paral, 
ENTRADAS 

Snceas de 60 kn. 

Desde hontem . 200 am 


da 
Do 3.º de set, p. 3,6044.200 3.644.000 
Rio de Junciro , oo 
Santos, . .. uu 
Sul do Brasil, , 
Norto do Brasil, 
Existencia em sac- 

cas de 60 ks.. . 10.400 106,700 


EM LONDRES 
LONDRES, 14. 
FECITAMENTO 
Hoju 
Entrega em julho, 5/2 
em agt. , 0/4 4 
em set. , D/4 YW h/a 
em out. , 0/5 4 /9 


EM NOVA YORR 
NOVA YOKK, tú, 
FECHAMENTO 
Mojo F.ant. 
Entrega em julho, 1,57 1.58 
tConciue na 13º pagina.) 
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PELA CINELANDIA... 


“DO FUTURO &E' NOSSO 1”, SEK- 


GUNDA-FEIRA, O FILM QUE | quado, com 


ROOSEVELY BAPTIZOU... 






ad 


Philitps 


EHolmen, 
bem entá no elenco de “0 
futuro é nosne” 


que tuim= 


Quando Lionel Barrymoro q 
Lewis Stone acabaram “O futuro 
é nosso!" e eses film estava ain 
da sem titulo para ser exhibido 
na America, a Metro exhibiu-o 
na Casa Branca, para quo Roe- 
sevelt dérse a proposito sus opl- 
nião, visto tratar-se de um film 
que encerra ums esplendida Ji- 
vão do optimismo, qolea de que 
todo o mundo precisa  enormo- 
mente... 

Bnthusiasmado com o “spirit” 
do film, Roosevelt pediu permis- 
são à Metro para baptizar q 
film, dando-lho precisamente q 
titulo do seu ilvro sobre & 8! 
tuação universal; “Looking For= 
ward”, 

Outra coisa, está claro, 
queria a Metro,.. 


“RUA 42", HOJE... FARA A 
GENTE DH THFEATRO,.. MAS, 
SEGUNDA-FEIRA, PARA A 
CIDADE: 


“rua 44”, o film que mostra 
o quo vao pelos battidoros dos 
maiores theatros do mundo, que 
revela aquislo que o publico nem 
sonha existir, sera upresentado 
hole, às 19.30 horas, para esso 
mundo em miniatura, que é con- 
stituido pela mento do theatro: 
empresarios. directores, estrel- 
las, comparsas, coristas, Setris”, 
bailarinas, clectricistas, machi- 
nistas, mecanicos, pintores, auto- 
res, etc, cte, como urna home- 
nagenm da Companhia Brasileira 
do Cinemas e da Warner-F'irst 
Natlonal, 10 'Theotro Brasileiro O 
que é unia reproducção do que 
foi teito em Hollywood, Chicago 
e Nova York, 1), de resto, “Rua 
4", -aso drame-reviata que tem 
as gequencias o n trama fnedi- 
tas o mais deslumbrante, fol fei- 
to pará homenagear o theatro... 
e foí felto com as maitores tigu- 
ras dos thentros de revista dos 
Estados Unidos, do oendo saem 
us musicas mais deliciosas, ua 
tallarinas mais ndoraveis, as pe- 
quenas mais bonitas, as pernas 
mais fumosas, oy scentrios mais 
ricos o muita Inspiração para os 
studios  cinematographicos da 
Kelly wood, 

E, assim, na manhã de hoje o 
odeon vas receber a revista da 
todos quantos, aqui uo Rio, vi- 
vem no theatro, do theatro é 
para o theatro,., Mas não fi- 
quem og “tans"” com inveja, pols, 
4 partir do segunda-feira pro- 
=ima, já depois de: amanhã, “Rua 
4" começará, na tela do Qdcon, 
a desfilar todas as cuas belezas 
incditas para alegria delirante do 
toda & cidade! 


não 








PROGRAMMA 


-THEATROS 


——————e quo 


“O MEU BOI MORREU”! ABA- 
VOU A BANCA DE VERDADU! 


O termo “abafar'n banca” é 
om sem proposito. 
Desta ves, porém, nenhum ostra 
poderia sor imeinido aqui, para 
mensionar o agrado de Eddie 
Cantor mo Gloria. FPermitta-nos, 
portanto, leitor inimigo do em= 
tão, que desta ves. exceprional- 
mente. elle aeja aproveitado, para 
lhe dizer que “O meu boi mor: 
reu” “abafom a banca” de vero 
dade, como não aecontecs vulgar 
mente, 

A lotação do Gloria tem side 
inautficiente pura attender & 


| 
procura do publico, Eddie Can- 
tor está tirmado à vançunrdo 
dos comiícos da telm, “leader” do 
humorismo sadio e firrenintivel, 


“meviata Mickey” provoca uimu 
catadupa de garanlhadas conti 
giosna, e “Officina de Papse 
Noel”, com o sem colorido per- 
feito, arrebata a platéa sempre 
repleia, E*' por todos esses mo- 
tivos, reunidos, que a United 
Artista e a Companhia Brasileira 
de Cinemns resolveram dar, ama- 
nhã, domingo, ás 10 horas, numa 
sessão matinal com enneu tres 
filmu, especénculo no qual ma 
crianças vão pagar apenas SSTuo 
de enteada. 86 assim & ponstvel 
attender á multidão que ne retis 
rm da bilheteria do Gloria sem 
podee entrar. mus mesnões Mabis 
tumes, não convindo, de medo al- 
gum, que o publico, que enperom 
em meg ínteiro para assistir & 
“O men bol morreo”, tenha, ain- 
dn, de protelar por mais um dia, 
veguer, un uatisfação densa von- 
tade. 

Eddie Cantor, com ms suas 150 
“nuper-bolmsimnas":, Mickey dom 
Minnie e aquelle enchorro dise , 
plincente que ri grosso; vh!' oh! 
oh! e Papne Noel com a sua fas 
brica de brinquedos, vão nbarto- 
tar amanhã, de manhã & moite, 
e Gloria, que mais do que nun- 
ca no ufana de ner, com justos 
motivos, a “Cnua do Caumondon- 
go Mickey". y 


“LIÇÃO AO MUNDO”, COM A 
ARTE IMMENSA DE DIANA 
WINYTARD... 


No dia 51 deste mez, o Palacio 
estreará “Lição no mundo” (Men 
Must Fight), a cspectacular pro- 
dueção quo Dinna Wynyard, Le- 
wis Stone, Phillips Holmes o Ro- 
bert Young interpretaram para & 
Metro-Goldwyn-Mayer, 

“Lição no mundo” despertará 
linmenso interesse: é um film 
quo so desenrola em 1940, mos- 
trando, nesse anno, os prepara- 
tivos para uma nova guerra.,. 

Sera a guerra chimica? 


“UM ROMANCE EM BUDAPEST! 

Ahi tém os “faus” um film que 
rovivo artistica o lindamente os 
gloriosos dias do romantismo an- 
tigo, mas um romantismo puro 
o terno, sem os artifícios da pie- 
guico estudada, Revela “Um ro- 
manco em Budapest”, nlém dese 
to romance, Ecenas de uma gran- 
do emoção que será preciso mos= 


e ca mm 










CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 
Empresta dinheiro sobro Jolas 
machinas de costura, moveis, 
planos e qualquer mercadoria 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 

Telephone : 3-8261 











OURO M. 125500 à Gr. 


Platina e pedras preciosas com- 
pram-se e 'pagam-se bem 
PEROLA ORIENTAL 
RICARDO A. BIATO 


Ar. MARECHAL FLORIANO 54, 
(Antiga Rus Larga) 





7 CINEMAS 
NO CENTRO 








MUNICIPAL Companhia 
Franceza do Comedias — Eãs= 
pectaculos Inteiros ás u nos 


ras, Vesperacs às quintas e 
domingos às 15 Horsa —- 
st'Acheteuso! — Poltronug, 
053000. 


nECREIO—Companhia Bras 
glleira de Thcatro Musicado — 
| Bossões dias és 20 é 23 horas 
— “Aos domingos e feriados, 
ematintes” às 15 horas — “A 
Canção Brasileira” operetp= 
fantasia — Poltronas, 64000. 


JOÃO CAETANO — Compãs 
nhia prasileira do Grandes F= 
pectaculos iusicados -— BeB- 
sões diarias às 20 o 23, horas 
-— Aos domingos e feriados, 
ematintes” . ás 16 horas — 
«marluza” — Poltronas, 63000. 


CASINO -— Companhia de 
Comedias Procopio Werraira -— 
Uspectaculos por sessão 48 20 
e 23 horas — Aos sabbados, do- 
mingos e ferindos, vesperaos 
às 168 é 17 horas — A comes 
dia “Deus lho paguo* — Pole 
tronas, 14000, 


8. JOSE" — Casa do Cabos 
elo, companhia de musicas Fes 
gionnos e canções sertanojas-—= 
Sousões 63 17.45, 10 O 23.13 hos 
ras — Domingos e fertados, 
vespermes ads 15 € 17 horas — 
“Alme de Caboclo” — Poltros 


nas, 34000. 


CARLOS GOMES — Compar 
nhia Portugueza de Comedias 
Maria Mattos — Espectaculos 
Inteiros ús 20.45 horas. Vespe- 
raos mos domingos e feriudos 
hs 15 horas — “O escorpião” 
— Poltronas, 74700. 





















PHGENIX — CCo da Camara 
e vue companhia — & peça 
“ty tenente uveductor”, 


a a mm mn e o e e 


Companhia 
peciamação -— 
diuriou, 


REPUBLICA 
Bruziloira de 
Lspoctuculor tas 
Loras 


ot. 


du 15 
—  Voltronua, 


| o tariudus, 
| “Joun-Jore” 


























unas 
porau, VeLperves nou domingos 


PALACIO — Poltronas, réis 
43:00 — pessões és 2 D.40, 
5.20, 7, 8,40 e 10.20 horas, 
Phone: 2-0838. —. “Entre sec- 
cos o molhados”, com Bustcr 
Keaton. 

ODEON — Phone: 2-15098 — 
Sessões 63 2? — 4 — 6 — 8 — 
10 boras — Poltronas, 48400. 
Das 5 às 7 horas, 38300 — “Ca- 
valcade”, com Clivo Brook € 
Diena Wynyard. 


INPERIO — Phono: 4-5159, 
Sossdes, 68 & 8,40, 6.20, 1, 
8.40 e 10.20 hcras — Poltro- 
nas, 84300. — “Como me que- 
ros?”, com Grota Garbo, 

ALHAMBRA — Phone: nu- 
mero 2-709% — Sessões às 2, 
4, 6, 8 6 10 horas. -—— “Senho- 
ritas de uniforme”, com Doro= 
théa Wick. 

GLORIA — Poltronas, 89$300 
— Phone: 4-097 — Beseões ba 
7 — 2,40 — 6.20 — 8,40 — “O 
meu boi morreu”. 

PATHE' PALACIO — Fho- 
ne: 2-1153 — Sessões ás & 
8.40, 5.20, 7, 8.40 e 10.80 ho- 
ros, - “Marrocos”, com Mar- 
tene Dletrick; 


BROADWAY '— “Phone: nu- 
moro 2-6783 — Soesões ás 2, 
8.40, 5.20, 1,8.40 e 10.70 ho- 
ras, — “Esquadrilha perdida”, 
com Richard Dis. 

PARISIENSE —- Phone: 2-0123 
— cAzas heroicas” o “Unidos 
nú vingança”, 

PATHE'! — Plone: 4-1492 — 
“Inferno dos vivos” o um jor- 


nal, 

PARIS -— Phone: 2-0131 — 
“Azau heroicau” o “Ava do Pa- 
raiso”, 


IDEAL — Phone; 4-6744 — 
“torceu do mar”. 

1RIS — PFhono; 4-6247 — 
“O tugitivo” o “Amar não é 
pescudo”, 

LAPA — Phone; 3-2543 — 


“Cuvalletro da noite” o “Anio 
da nolto”, 

MEM DE NA — Phono: 4-67140 
— “Cpranda Hotel”, 





mo ser forto para tustentar O 
animo sereno anto & espectaculo- 
sidade formidaves quo nos, pros 
porcionam estas sequencias, 
“Um romanco em Budapost",o 
film quo Rowland Loq dirigiu 8 
Gene Raymond o Loretta Young 
interpretam às maravilhas, faz 
parto do conjunto de tilms do 
arte, contorno o contracto nssl= 





As pequenas que appsrecem 
em “ium 42”, que entá sen- 
do anslonamente esperado 
no Odeon 
gnado entre Jesso Lusky ca Wos 
Wilm Corporation parva dd tempo 

rada deste unno, 

Dentro em breve 0 Cinema 
Odecg irá exhibir esto tim, gua 
assoguramos pellissimo c verda- 
delramente emocionante, rocu- 
bendo de todos os “fans” a sna 
justissima apreciação do tio poi= 
tentoso espectaculo. 

“O REL DA JAULAS, NO DIA 
17%, NO PATHE'-PALACIO 





Os bichinhos... que agpare- 
cem em “O rel da Jnulu” 


Venham assistir um especta- 
culo jamuis apresotnado vo Rio, 
A nudacia humana não ten limi- 
tes. E à prova disso esti em Cly- 


de Benttiy. Quem o vir nesta 
film fica acreditando cem nuia- 
Gross. 

Ser, possivel que um joven 
franzino, delicado mesmo, possa 
conter o impeto hruvio de dy fá 
ras ao mesmo Lempo? Não via 


pensar que so trata de mais um 
“tryc” cinomatographico. Não, 
absolutamento não! Tudo quanto 
Clyde Bontty faz é a expreesie 
da verdude, Que o digam às mul- 
tidões e multidões de vpessons 
que o tém visto - trabalhar n9 
Winter Garden, dec Nova York. 
ande elte go exhibe diariamente. 
Este domador, que & o mais uu 
daz o o mais terrivelmente cos 
rajoso de todos cs domadores dá 
actuulidade, tem à vosupia do por 
rigo, Elle vivo para a arriscada 
profissão quo abraçou. Que fm» 
porta quo a sua vida estejn sem 
pre em perigo? Quanto mais teres 
rivel u féru, mais Clyda Bantty 
tem vontado de domal-a, Tlaja 
vista o que aconteceu com Nero, 
o feroy leão que quasi o ta ma 
tando, pols que O 
cam quast um mes, Pois quan 
do tlcou bom, Ciydo fez questão 
de enfrentar novamente u férca 
c desta vez, doininou-u: 

“O rel du juulo” proporciona- 
rá cmocões inteiramente descos 
phecidas. E' um druma à que se 
assiste com o coração olfegunto 
Ninguem púde tazer ideu do quo 
seja certo film. 

Ha nelle tambem uma histo- 
ria com emocionante enredo, em 
que toma quarto predominante 
Anita Page, a encantadora iou- 
rinha' tão querida do publico, 


4-1854 
TPar= 


POPULAR — Phones 
— “A dama anonyma” c 
zan, o filho das selvas”. 


puHIMONR — Phonc: 45054 — 
“umu toura” o “Asas heroi- 


— “Venus loura” 6 “Falso pre- 
sidente”, 

ELDORADO — Phone; 2-4218 
— “A Sovera”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone: 
— “Procura-so um avó”, 

AMERICANO — Phone: 0-0317 
— “Cusar por azar”, 
/APOLLO — Phons; 8-GU19 — 
“Nagana”, 

ATLANTICO — Phone: 6-0346 
— “Loucuras: do Monto Carlo”. 
ALPHA Phone 9-8215 
“Quento como pimenta” o “O 
peso do odio”, 
AVENIDA — Phone: 8-0U19 
“9 ultimo varão sobro u 
terra”. . 

BATUTA — Phone: 4-61b4 — 
eAventuras do sargento Clau- 


S-4575 


ey o “Chumado nccusador”, 
| 


nRASIL — Phone: 8-3012 — 
“Kinzg-Kong”. 

CATUMBY — Phone: 2-3681 
— “Signal da cruz” e “Aven- 
turas do sargento Clancy”. 

CENTENÁRIO — Phonc 4-3429 
— “Promotor publico” o “Tudo 
ou nada”, 

EDISON — [hone: 9-1449 — 
“O signa) da crus” e “Cusa-to 
comnilgo". 

VLUMINENSE—Ihonc: 8-1404 
— “Robinson Crusoé moderno” 
o “Mulhar miraculosa”", 

FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “tsquina do peccado” o “O 
homem poderoso”, 


prostrou de 


Ss DE. 


cas”. | 
O BRANCO — Plone; 4-1659 
| 





| NÓS VIMOS... 


“A Esquadrilha 
perdida” 


“4 esquadrilha perdida” 
nos leva a pensar em que 
as coisas para serem boas 

| dependem apenas do ta- 


lento de quem as qui. 
Quanto film com: o mesmo 
material da “Esquadrilha 
perdida”, não passa de uma 
obra fracassada, E no ent= 
tanto, “Esquadrilha perdit- 
dpa” pôde ser um excellen- 
te, um optimo fim, cheio 
de emoção e humanidade, 
|| pelas evocações que con- 
tem, pela poesia dos seus 
scenarios, pela sua apres 
sentação profundamente 
realista e discrição com 
que jaz referencia é menti- 
ra que ha em cada promes- 
sa humana. 

Ao mesmo tenpo, nos 
prova que ha heroes jora 
das trincheiras, e ha no- 
breza até num “studio” de 
Hollywood. Não é indispen- 
suvel que Os povos se me- 

| cam no campo de vUtulha 
— cada criatura tem na 
vida opportunidude de re- 
unir us jforcas do seu he- 
roismo sem ser para der- 
ramar o sangue no “front”, 

Todos os personagens de 
“A esquadrilha perdida” 
são admiraveis, de nobreza 
de caracter e até o assas- 
sino Von Furst, que arrisca 
a vida de um homem em 
nome da sua arte, não dei- 
za de despertar u nossa 
emoção, A mesma ambi- 
ciosa “estrela” que fugiu 
ao amor para entregar-se à 
gloria do cinema, tem jus- 
tificativas para o seu acto. 
Todos trazemos um destino 
que é preciso cumprir... 

A interpretação que me- 

| receu o film é perfeita, Von 
Stroheim no papel de Von 
Furst não podia dar mais 
do seu talento. No jundo 
ha uma certa semelhança 
entre os flois, porque Von 
| Stroheim arriscou q pro- 
pria vida numa scena de 
| morte. Richard Diz saiu 
do seu estylo de cinema de 
suburbio e nos dá um tra- 
balho esplendido de herõe. 
Dorothy Jordan está um 
encanto. — RACHEL, 











CASA DO CABOCLO 


Empresa Paschoal Segreto 
Direcção de DUQUE 


HOJE — NE 45 = 84 Vo 5. 


ALMA DE CABOCLO 


| O maior suecesso do nosso 
| 


theatro regional 


E o 


AMANHA — As be 4! nu- 
ras, matistto vom distribuição 
dos caramellos “Busi”. 


Ds O 





Fornece  dingnostico para 








pura resposta — Culsu qros- 
tal 1994 — Elo, 























HOJE 


GUANABARA — Phonos 6-2418 
— “Ronny”. 

HADDOCK LODO — Phones 
“STO — “O congresso se di- 
verta”, “ladrão de alcova” q 
valco, , 

HELIOS — Phones 8-0767 — 
“pernas do pertiw, 

mMiETvER — Phone: 9-1222 
“Uma hora comtigo” e palco 
MADUNEIRA — Phons; Y=2839 

sunrolt, o cugodor de vi- 
das” o “A Jet dou punhos”. 

MARACANA — Phono 8-1010 
— “poccado da carne”, 

NACIONAL — Lhone: 6-0073 
—- “A vequina do pecrado” & 
“Q trem desapqarecido”. 

ORIENTE — Phone: 9-6010 
-— s“Jyuventido triumphante” e 
“OQ trem dosupparecido”. 

PARO BHASIL — Phone: 6- 
Tum “pilho udoptivo” o 
“Teljos- viennenses”, 

PARAISO — Phonc: 9-6060 
— “O Tubarão” e “O trem des- 





— 


apparocido”, comedia o jornal. 
PENHA — Phore: 9-6008 — 
“tra sina livro! q “Ludrão 
romantico”, 
nAMOS — Phone: 9-0094 -— 
“Amante discreto”, “Rei Nes 
ptuno” a “Aventuras do sutr- 


gento Cluney". 

PUCCA — Phone: 8-3055 — 
exugana” o “Até debalso da 
agua”, 

s, CHNISPOVÃO — “O fug!- 
tivo”, “Uma louca aventura” c 
“uarujo vulento", 





VELO — Plonc: E.0574 — 
“ame. Jullo de Paris”, 
VILLA ISABEL — Phone: 
“grande Hotel”, 


EM NICTHEROY 


CENTRAL — Fhone: 1074 — 
“Interno doy vivos”, 
IMPENIAL — Phono: 


nona 
Ed 


V/A h To " + "o 
ENGENHO DE DENTRO — | aro timão ion gador Us vid Rei» 
as E ER 1 UOVYAL — Phone; 1074 — 
Phone; 9-4158 — “O segredo | ag, jo 

fe po PU IE falso presidente”, 

do Mme, Blanche” o avalici- GS RA "1 au ut 
ro eyolone” ” BAN — Plhond, 43 — Por 

3 [tras da mascara! o palcos 

| GHASAHU! — Phonc: E-uasd 

| — "MUSOU da cura” ] CIRCOS 

| GUAHANY == Phntos cms DERBY (Oluria) — Grandes 

“O nmor quo não morreu” espactaculos por exceliunts come 


| o “Notas tuurinan”, 


Ai cima a Pp cs O ie il ao 1 TO 


ponho, 





, Economia - Comm 


fechamento. anterior, 


“ TRIGO 


e 


ESPIRITO VIDENTE 


qualquer doençs. Mande seito 





(Conclunão du 114 pumina) Brilhante, .. .. c« .. BOSODO 


n» om set, . 1,50 1,60 | PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
af cm der, . 1.66 1,67 é 
" em murço 2.71 1,79 Por 85 kilos 


Mercado estavel, Moinho Fluminensc: 


Baixa de 1 a 2 pontos, desde o Furello . ... AMO a 48500 
fuchamento anterior, Farellinho, .  4%500:a 54000 
ABERTURA Remoido . 78500 a s$Ó0O 


Triguilho .. 


08000 a 10$000 
Moinho ltgliea; 


NOVA YORK, ld, 


Hoje YP.ant. 
E pr Farello , .. 4 é 
Entroga em Julho,” H58 80 qarellinho, . LEA pa ad 
” emder o 1.62 1.60! Bemoldo . . 986008, 88000 
Ê em março 1.67 2.71 Triguilho ..  9$000 a 106000 


Aveia, 40 ka, 
Moinho ds Luzs 
Furello , .. 


163000 


ag00o a 4500 
Farellinho. « 48500 a 69000 
Femoldo . . 18000 a B$000 


EM BUENOS AIRES 


Mercado apenus estavel, 
Baixa de 3 a 5 pontos, desde o 


MERCADO DE FARINHA DE 'TRI- 


GO DA CAPITAL FEDERAL nto o 
rr Por sáceo | pop 100 kilos: PES Ego 
DA ão HBUENÚS AIRES 15 

Espesiato coil 10 to Dogooo | Entrega em apt. “6.68 6.56 
Bôa Sorte, se +» +. 1. 814000 e a qa 
Diamantina,, se se ss SU$OVO Moresd is Se tia Estay pci 
ab feito... Goo | Biradha, upço te ane 

Semolina. .. «e ce vs S4GOVO seit LAO 

Budha, .. a. vo co va 329000 | Ap a dado ab 

Soberana. cc co coco BI$000 | EM CHICAGO 

Nacional, .. cu qo «4 808000 | CHICAGO, 13, 

Moinho da Luz: | FECHAMENTO 
Semolina, .. .. ,. «+ Sá4f00O Huje P.ant. 
Luz. vero ce oo no ao BOFOUO | Entrega em julho. 105.14 106,37 
Tres Corõas. .. «e «o JÍSOUO dé um set, , JU7,5U 108.00 








O MAIS MOÇO £ 
AUDACIOSO 
MADOR DE FE 


DO: 
RAS 


ANITA 


PAGE « 
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O film sensação, 20 leões e 20 ti- 
gres trabalhando na mesma jaula | 


THEATRO CASINO 


(Tel, 2-D006) 
VESPERAL ELEGANTE 


Empresa Paschoal Segreto 


RIVA a 
HOJE — às E 4 hs, — HOJE 


A conealia mails engraçada que 
se tem representudo no Rios 


O “ESCORPIÃO” 


MARIA MATTOS e seu elenco, 

yum desempenho impogavel do 

original em 4 atos, de JOAO 
BASTOS. 


ERES ES 
Theatro Carlos Gome | 
| 


“srto” 


pROCOÓFIO 


DEUS LHE PAGUE 


amanhã - As 4 ns. + Matinée. 


o 


Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO 65 — 4.º ANDAR 
Sala 4 — Tel. 4-6023 — (Das 14 às 17 huras.b 


e ee 
+ — O nas 


Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIO 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel — 
Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial — Pis. 
cina — Cozinha francera — Aguf da “Fonte da Cascatinha 


- Hyglene rigorosa — Umnibus & porta, 








a a e a e A e 


EM JACAREPAGUA” 


Tenho alguns sitios para vender de 10.000 metros 
quadrados a 30.000 metros quadrados, com bemfeitorias 
— pomar, ugua nascente ou encanada, pequena lavoura, 
vptimas estradas de automovel, clima magnífico, Omnl- 
bus à porta, ete. Preços a combinar. Facilito o paga- 
mento em prestações suaves, Não são foreiros, Visitas 
de auto sem despesa ou compromisso, — Tratar com 
NELSON PESSOA — lua 1.º de Março 82 - 1.º andar. 


«| ESEESLESSSss=s=s:5.= 








cusgtosssSIsonssopaiducscctnssciunesrndais oqudidsconadasrteaedar 





HOJE — às 16 horas — HOJE 


— és “0 o 23 horas. 
1 —— Mepresentações =— a 


granco interprete na grando 
comedia da Juracy Camargo 


Amanhã — Matince, às 15 hs. 
































“Sabbado, 15 de Julho de 1933 


ercio - Industria, 
“UMA SOBERBA 
“LIÇÃO DE OPTIMISMO 
" E NOBREZA! 


Um film considerado EDUCATIVO pela nossa 





Commissão ds Censura 






























O FILM QUE TEM 14 
ESTRELLAS... 

200 “GIRLS” E MUSI- 

q CAS LOUCAS! 


E 
Ao 


Segunda-feira 


OD 


O film 





NO 


que deixará 


todos os fans com- 
|” pletamente tontos 


WARNER BAXTER 
BEBE DANIELS 
GEORGE BRENT 


GEORGE E. STONE 


EDDIE 


ALLEN JENKINS 
ROBERT McWADE 
H. B. WALTHALL 










AS MUSICAS QUE 

CANTAR E DANSAR 

AS MULHERES QUE 
VIVAL AMAR 1. 


NUGENT 


THEATRO RECREIO 


HOJE —: 


GHDA 





——— a 


i— A'S 4 HORAS DA TARDE —::. HOJE 


MATINEE DA: MOCIDADE 


com 50 “% de abatimento nos pre- 
ços das localidades, 


A* NOITE = A's 8 e 10 horas 


A fina opereta quo temou conta 
do coração do Brasil 


“A CANÇÃO BRASILEIRA” 


Libreto de Miguel Bantos c Lniz 
Iglezias, com musica inspirada: do 
Maestro Henrique Vogeler. 


AMANHA — Domingo — A's 3 ho- 
ras da tarde — Matinco “chic” 
dedicada às Senhoras. 


WA FPEIRA, 20 — A's 3 horus da 

tarde — Matince dos Crianças 

» com 50 “ de abatimento nos pre- 
ços dus localidades. 


: GMPFEMA, 21 — Grande Vestival 
porra commemorar um 250 Mepre- 
sentações da “A CANÇÃO BRA- 


DE ABRE SILEIRA”. 





